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Se um estranho á terra vem , 
Dizei* todos em geral , 
Nunca aqui chegou ninguém ; 
£ do vosso natural 
Nada vos parece bem. 

Em fim que por natureza, 
E constelarão do clima 
Esta na^ão portugueza 
O naila estraiureiro estima 
O muito dos seus despreza. 

Simão Machado, Jlfeo-Comcdia pag. 72. 
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luito larde tivemos noticia de que uni dos 
periódicos tinha accuzado o livro intitulado; 
Ensaio Estatístico do reino de Portugal e do 
Algarve, publicado era Paris por Adriano 
Balbi , em dois volumes, no atino de 1822; 
e apenas o soubemos, e o podemos haver á 
mio, logo em nós se acenderão vivos deze- 
jos de ler esta obra , e a começamos a fo- 
lhear com avidez, pois he natural a todo o 
bom cidadão saborear-se com as noticias da 
sua pátria, principalmente vendo-a exaltada 
até por pennas alheias. Logo no discurso 
preliminar conhecemos que a empreza de seu 
auclor não era em muitos artigos dirigida 
pela verdade, sacriticando-a <i lizonja, e adu- 
lação; e proseguindo em sua leitura desco- 
brimos lambem com grande desgosto nosso 
defeitos essencialissimos , e omissões indes- 
culpáveis. Por ocazião de as ir encontrando 
as fomos unicamente por curiozidada apon- 
tando , sem tenção de que podesse algum 
dia vir Á luz este nosso trabalho, e sem ser 
muito menos do dosa) animo roubar áquelle 
escritor o louvor, que em algumas coizas me- 
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recém suas intenções, as quaes todavia não 
soube preencher de modo que segurasse na 
posteridade um monumento perdurável da 
sua literatura, trabalhos, e indagações. 

Ouvíamos geralmente, e a pessoas gra- 
víssimas, e a muitas de grande respeito su- 
bidos louvores do livro, e do auctor; che- 
gando alguns a dizer, que o assumpto assim 
desempenhado pela penna d'um estrangeiro 
envergonhava a nação, pois nella não havia 
um só que fosse capaz de o satisfazer. Estes 
continuados elogios com discredito nosso, fi- 
zerão-nos capacitar que alguém poderia ter 
como verdades tudo o que nelle se lê, be- 
bidas em fontes limpissimas, como o auctor 
assevera. Âo publico porem pertence , e de 
direito ser o competente juiz, procurando 
com critica imparcial analyza-las , entrando 
no verdadeiro conhecimento da sua exacção» 
e merecimento, sem render o seu entendi- 
mento ao pezo da authoridade não só do es- 
critor, mas ainda de seus respeitáveis orá- 
culos, relevando os descuidos naturaes em 
quem escreve , pois bem poucas obras são 
izetotas delles. 

O mais notável que descobrimos no En- 
saio Estatístico he o que se contem com o 
titulo de Jppendix , que vem no segundo 
tomo, que diz respeito á Historia literária; 
pois havendo muitos que tem modernamente 



CO 

escrito em Forlugal , e parecendo querer o 
auctor dar a conhecer oeslado actual da na- 
ção , e numerando, e louvando em particu- 
lar os que mais se tem acreditado , sem ne- 
nhuma consideração, nem escolha fez subir 
ao mais eminente lugar na caza da sabedo- 
ria a muitos só porque estavão elevados a 
grandes empregos; em quanto deixava no 
desprezo, e esquecimento a muitos outros 
dignos de serem nomeados; e confundindo, 
ou misturando nos mesmos, que aponta, par- 
tículas de oiro finíssimo com o desprezível 
cascalho. 

He para sentir, que sendo o Sr. Balbi 
um viajante curiozo, demorando-se longo 
tempo nesta capital, e preparando-se para 
mostrar á Europa inteira tudo quanto podes- 
se ennobrecer Portugal , tivesse tilo pouca 
fortuna na escolha das pessoas que o dirigi- 
rão ; e podendo penhorar a nossa gratidão, 
e reconhecimento, não desempenhasse com 
mais exacção , principalmente em objectos 
literários, tão glorioza tarefa. Julgamos com- 
tudo não desdoirar a nossa pátria (o) fazen- 
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Quando a pennt 

vras da imparcialidade, e da justiça , crtn, toiídescen- 
dencias tão perjudiciaei ú gloria, e reputação da mes- 
ma nação. O nosso pottuguez sobrinho do celebre Dio* 



nações accreiliião, e tem por vtr- 
ri tas not seus respectivo* panes, 
i escritor não he guiada pelus 
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do á obra do Sr. Balbi as observações, que 
nos occorrerão, e que a rogos de alguns ami- 
gos nos resolvemos imprimir. Sábios tem el- 
la que assas a acreditão ; mas seu mereci- 
mento a Afronta do por aquelles que o não tem, 
ou esquecido no mais ingrato silencio, sen- 
do uns bem conhecidos pelo publico magis- 
tério, outros por suas obras e acreditada li- 
teratura, parece acinte eclypsado nesta obra, 
e assim dão-nos occazião para desconfiar, que 
motivos singulares , ou considerações myste- 
riozas forSo quem ministrarão ao escritor as 
cores artificiozas para pintar agradáveis re- 
tratos, quando lemos os nomes de muitos 
sup postos sábios de certa ordem, de que o 
auctor se não esqueceu, sem credito, e sem 



Ío de Paiva cT And rada, e do seu mesmo nome, no 
Ixamc de antiguidades , não concordando em muitas 
coizas com as opiniões de Fr. Bernardo de Brito, escre- 
ve no prologo: «Advirto, que se se vir contradigo al- 
ce gumas opiniões ou antiguidades que poderão honrar 
«a nossa pátria, saiba que o faço por mais honra sua; 
«porque alem de ser coiza snbida , que sempre o falso 
u desaecredita, já que ella tem grandezas tão certas com 
ccque a podem auetorizar os naturaes, ou affeiçoados , 
«fica-lhtf sendo abatimento atlribuir-lhe as duvidozas 
ude que podem motejar os catrangeiros. n Luzan , sen- 
do bespanhol , não poupou os escritores da sua nação. 
«Corrigir (diz elle) nos mesmos nuestros los erros és 
m hacer en cierlo modo menos sensibles y menos afron- 
utozos los baldones de los estrangeros. vt Veja- se a Volt 
Disc. sur la Poesie, 
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reputação, e só por laes reconhecidos entre 
os da sua qualidade. 

Quando os que tratílo da historia lite- 
rária d'um paiz noraeão os New tons , Hol- 
tinges , Vossios , Petavios , JVlabitons, Noris , 
Bossuets etc. ele. designão o numero do suas 
obras, e obras que honrem, e accredUem 
seus andores. Porem inuilo iie para conside- 
rar qualquer homem prudente que, sendo o 
Ensaio Estatístico apregoado em toda a Eu- 
ropa , pnssão alguns dos sábios delia manda- 
rem pedir de Portugal alguma das obras da- 
quelles apontados no Ensaio, que nunca fi- 
gurarão nem pelo publico magistério, ou dei- 
xarão ociozos oe prelos, e a quem o escritor 
reconhece como sábios acumulando- os dos 
inais subidos elogios, a nação fique mui des- 
airosa não tendo que enviar-lhe de alguns 
nc in um magríssimo folheto que sahisse de 
sua penna. ,Se o aui-lor faz honra da mprno- 
ri;i di' muitos porhiguezes digníssimos , que 
motivo houve para nietler em linha tanta 
gente, e alguma até desconhecida entre a 
classe dos homens instruídos? A nação por- 
tugueza em todos os tempos foi a pátria de 
grandes e ntihidog engenhos : não se honra 
com imposturas, mas com realidades A na- 
ção porlugueza não he uma nação nova que 
começou agora a rcunir-se em sociedade , 
he uma nação antiga, cheia de gloria, do- 
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tada de altos e briozos espíritos, e que por 
sua nobre ouzadia emprehendeu acções das 
mais largas , e importantes consequências , 
e sendo tão pequena em numero , estendeu 
seus braços ás quatro partes do universo, 
servindo-lhe de admiração por suas conquis- 
tas, e proezas militares, e até por sua lite- 
ratura , principalmente nos reinados dos se* 
nhores Reis D.Manoel, e D. João III, que 
fazem a parte mais substancial da nossa glo- 
ria. Talvez que algumas nações que se pre- 
zão de illustradas tenhão aprendido de ou- 
tras tidas em pouca monta, e que delias apro- 
veitassem livros de folio para ao depois pu- 
blicarem em oitavo. Acazo julgará o escri- 
tor que merece o nome de sábio, ou de li- 
terato, o que entende mal um livro francez, 
ou o que bacharela muito nos lugares públi- 
cos, ou em uma sala, soltando uma trovoa- 
da de palavras ocas sem pensamentos, nem 
ideias? Destes assas ficâo todos enjoados, 
pois se nas grandes crizes he aonde se des- 
envolvem os grandes talentos ; uma experiên- 
cia assas amargoza nos faz conhecer que ha 
bem poucos no tempo d 9 agora, cuja reputa- 
ção literária tenha por baze merecimento 
real e verdadeiro, sendo claro a todas as lu- 
zes da evidencia haver em todos os tempos 
homens, que sem princípios, nem erudição 
se mettem a sábios, e a críticos, como a 
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gralha da fabula entre os pavões. Com estes 
taes não se engana o que se propõem escre- 
ver com discernimento nesta matéria ; e es- 
tamos persuadidos que nem se enganaria o 
auctor do Ensaio se escrevesse com melhor 
conhecimento de própria experiência, nem 
pareceria querer-nos enganar levando-se de 
informações mentirozae, e dadas, como se 
pode suppor, á falsa fé , e por sugeitos pou- 
co aptos para isso. , 
Se não approvamos o auctor do Ensaio 
no methodo de escrever a sua obra, não dei- 
xamos de tributar-líie louvor pela boa tenção 
de a escrever. Quando nos propomos escre- 
ver contra muitas couzas que nella nos não 
agradarão, devemos confessar com ingenui- 
dade que o não seguimos em toda sua car- 
reira, nem fazemos observações sobre obje- 
ctos que estão fora do alcance da nossa pro- 
fissão, e seria o maior pedantismo se nos ar- 
rojássemos a julgar d'aquellas matérias que 
transcendem as raias de nossos conhecimen- 
tos, pois só tomamos principalmente por ob- 
jecto das nossas indagações o Appendix que 
diz respeito A Historia literária. Também de 
antemão precavemos ao leitor desapaixona- 
do, e imparcial não ser da nossa intenção 
■deslustrar o merecimento de alguns sábios 
designados pelo escritor. Seus conhecimen- 
tos e escritos honríío a nação; a pátria os co- 



fchece, esó éstranfaaittcte e^reítt iflcluidoe nes- 
te numero muitos eújès irttoes feão merecido 
ser ttasmittidoe á pOstètâdfede , com a exohi- 
feão èt oufros qàè tin&tó direito ao reconfee» 
éiftretfto dò aucttfr , se procedesse "Como de- 
via , e por iéfco hibdtofesiVel ■> <e fcèto desculpa 
tjute o Jfresttto ftíiètor affirma no seu mesmo 
Appebdíx, pag. XXI II , e seguinte, ond* 
se poderá verfc feua toftimegidade , quando 
ouza affirmar " Que não qtrer distinguir se* 
99 nSo algans èf&geítos de ÉtoWécimento supe- 
" rior áqueiié 'dostxitros, qtífe aibda que ftoui»- 
" to teetttòendhveifc níto «Sò <ètfita fcudo de 
99 igtiàl graduação .... t\ue à sua trttefiçSo n*e 
" tem po* objecta setofto a vfertfade fazendo 
justiça ao mèreeitóetttò, quê *em tr*ba(ka- 
do para fazer conhecer fcos etefcf atoleiros os 
99 thezowós literárias qufc aciâ&líiftènte pos* 
99 suem 'òfc pòrfciguéfcès , ccfórduiado , «fue ró 
"•ò àmcír pfbprtè, -e imàgtaferio de alguns o* 
"fará t esentir de ttSô verem figurai seus no- 
99 mes (a Muitos íhèsfez honra) a par itequel- 
99 les q^iiè fafcètn a glória da fraç&ó, a qual ô 
auctor tomou por em preza fazer <xmhe£ét 
ao resto da Ewopa eiviHzada." A antofyse 
•que wereciâo «estas reflexões , à deixamos W> 
juizo critico do leitor- sábio e desapaixonado. 
Todavia feentimòs nfio poderios, tiem sefr 
permitlido, fazer um paralielo entre o ttiere- 
óftaento dè tios ctmi o de touftos qlie ftofc- 
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rito esquecidos, não sabemos se por malícia, 
ou por ignorância. Porem lendo o Ensaio Es- 
tatístico * e as minhas observações, conhece- 
rá o leitor qual de nós tem a razão, e a jus- 
tiça a seu favor. Se honramos a memoria de 
muitos sábios ha longos annos fallecidos, o 
escritor nos deu a norma, e o exemplo, leni- 
brando-se de alguns anteriormente fallecidos, 
no que parece ter tomado por época a pu- 
blicação da Iiibliotheca Lusitana do Abb.i- 
de Diogo Rarboza Machado, no que obrou 
acertadamente, e nisto o seguimos, e só" apon- 
tamos os que florescerão depois da publica- 
ção delia, e os que ainda vivem. 

Em summa ver-se-ha no opúsculo que 
publicamos, que a obra do Ensaio Estatísti- 
ca não está em gráo de tanta perfeição co- 
roo se persuade muita gente, a quem tanto 
agradão as drogas estrangeiras, quando se 
mostra que o escritor se aproveitou de mui- 
tas, que nos são próprias, e que elle as sou- 
be mui bem ageílar a seu modo. Leia-se es- 
te opúsculo desapaixonadamente, e sem pre- 
venção , e de uma vista de olhos se desen- 
brirão no dito Ensaio Estatístico erros, e omis- 
sões indesculpáveis, e que em o ramo da li- 
teratura não teve parle imparcial, e judíi-io- 
zo discernimento. [Neste aó artigo mui prin- 
cipalmente (como fica dito) he que nos pro- 
pinemos escrever, apontando unicamente em 
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quanto aos mais algumas couzas de passa- 
gem , que ao acazo hiaroos descubrindo ; e 
taes são, para que o leitor facilmente as pos- 
sa advirtir: 

No tomo primeiro. 

DISCURSO PRELIMINAR. 

Pag. X. A Estatística considerada na 
sua maior estensâo he uma sciencia ainda 
pouco cultivada em Portugal ; entretanto é 
auclor deveria admirar-se de que ella o {ba- 
se assas, quando entre outras nações, que se 
reputão mais cultas, era quazi desconhecida. 
A Corografia do P.° António w Carvalho da 
Costa; a Geografia do P. 6 D. Luiz Caetano 
de Lima; de António d'OJiveira Freire; o 
Mappa de Portugal do Beneficiado João Ba- 
ptista de Castro ; os trabalhos de Martinho 
de Mendoça de Pina e Proença sobre o Ca- 
dastro geral do Brazil , manuscrito preciozo 
existente na livraria do Real Convento de S. 
Francisco da cidade; a Corografia Brazilica; 
as Descripçôes fysicas e económicas d'algu~ 
mas comarcas do reino, que concorrerão aos 
prémios offerecidos sobre este objecto á Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa; aDes- 
cripçâo económica da comarca de Setúbal 
pelos seus sócios Thomaz António de Villa- 
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nova Portugal , e Joaquim Pedro Gomes de 
Oliveira , insertas nas collecções das memo- 
rias da Academia; e outras muitas que na 
mesma collecçâo se encontrão sobre diversos 
artigos estatísticos; e não menos o excellen- 
te Mappa estatístico do Coronel Joaquim Pe- 
dro Cardozo Gazado Giraldes : estas e outras 
obras a cc azadas pelo auctor do Ensaio de- 
vifto ter-lhe mostrado que não estamos tflo 
atrazados em conhecimentos estatísticos do 
nosso reino, que para formarmos conceito dos 
verdadeiros elementos da sua prosperidade, 
e da maneira porque elles se acbâo bem ou 
mal aproveitados, carecêssemos (a) de recor- 
rer ás mizeraveis viagens e descripçfles de 
Portugal de Dumourier; de Chatelet; de 
Murphy; Carrere; nem mesmo ás de Link, 
que entre todos os estrangeiros (A), que se 

■ • ♦ t 

(o) Ha multo tempo que estamos persuadidos haver 
infinitas obras, que não fervem senão <le augmentar a 
numero dos livros que se imprimem, e que não tem 
outra novidade senão em variar os títulos, a ordem, e 
melliodo de outros, donde as copião. £m verdade de» 
ve-se considerar como abuso na republica das leiras o 
publicarem-se obras, que não tem senão os artifícios e-' 
adornos, que lhes dão seus auclores; e melhor seta cba* 
mar-lbes fastidiosos, e inúteis compiladores. 

A maior parte dos estrangeiros que tem vindo 
'ortugel , e tem escrito sobre as nossas coutas mere- 
cem pouco credito. A nação he ultrajada , e a julgão 
como abiimada na roais crassa ignorância. Mr. Hau- 
tefort be uma das poucas excepções a este respeito na 
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pjrezumtrSfc soffieienteniíeate habilitados para 
darem, a conhecer ao inundo o estado pditw 
tPi de Portugal, he o que menos ee afasta da 
verdade , ficando, com tudo muito longe del- 
ia ; e de nenhuma sorte ao- abrigo da censu- 
ra dos escritores, que preferem escrever muu- 
tas obras a escrever uma obra boa\ 

Pag. XL António Pussich foi o primei*» 



» >'n 



suai obra: Caup d y csil sur Lisbonne et Madrid* Pòrtti* 
gal , diz Chateie* r até em seus edifícios; mostra o som no 
das artes. Link concorda' com a sua opinião , e desde* 
nba de quazi tudo quanto viu em Portugal! Lisboa no 
conceito deste observador não tem um pedàrço d*arrcbi- 
tectura» Mafra, este vasto, rico, e magnifico- edifício na; 
opinião de Link não he mais que. uma massa- informe,, 
que accusa o máo gosto de seu auctor. (Elle era estran- 
geiro). A Estatua equestre do senhor Rei D. José I, 
monumento precioso, que immortaliza o reinado das 
ar:es f e das scieocias; a Estatua deste grande Rei he 
medíocre, e tem outros defeitos (não lhos achou Mur- 
phy, e Haulefort); Revolta o espirito o que lemqs lido 
nos escritores estrangeiros a respeito de Portugal ; e he 
o mais subido ponto , aonde pode chegar a sua preocu- 
pação, e falia de conhecimentos. Se Portugal não tem 
im, pedaço bom de archileclura , e nada tem em si de 
notável , para que veio Murphy tirar a planta do con* 
vento da Batalha (que lie prodígio de architectura) ; e 
ou tf os o de Belém, e do famoso aqueducto, vulgarmen- 
te cha asado das Aguas livres í Talvez não sejamos en* 
carecido» se afirmarmos, que nem os antigos romanos 
com toda a sua gfandeza chegarão a «ter neste género 
um^edincio- tão colossal, e admirável. Temos a satisfa- 
ção' de concordar a este respeito com as ideias do Sr;' 
Baibi, que sem duvida honra mais as artes em Portu- 
gal, que v nenhum outro estrangeiro! 
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ro Intendente de Marinha, e depois Gover- 
nador das ilhas de Caboverde , mas nunca 
foi Capitão general. Escreveu algumas me- 
morias dignas de apreço. 

Pag. XXII. He sem nenhuma razão que 
o Sr. Balbi deu preferencia aos andores nSo 
portuguezes , no que diz respeito á situação 
politica de Portugal nos primeiros séculos da 
raonarchia. Prezumiria acazo o Sr. Balbi que 
elles tivessem mais , ou melhores meios de 
averiguarem a verdade do que os nacíonaes 
(a)? E que consultassem documentos nmis 
authenticos? Que tivessem mais interesse 
em indaga-los? Ou que fossem mais verda- 
deiros do que Gomes Eannes d'Azurara ; Ai- 
fonso Cerveira; Fernão Lopes; Rui de Pi- 
na, ele. ? Sem nos levar o amor da gloria na- 
cional ouzamos affirmar, que eeríí diliculto- 
zo achar era nação estranha escritores 13o 
ingénuos, e indagadores, como aquelles, cu- 
jos nomes deixamos mencionados. 

Pag. XXIX. Pertender que a língua 
porlugueza se fixasse primeiramente no an- 

(a) Ni'i<i fallão ftcnlui.- estrangeiros, que loutà.i oi 
nossos lioni esctitores, U fí.blo ■Punosl (ur grandes elo- 
gios o Perii&a Lr.pcs de Castanheda, c u Muno.l de 
1'arin c Soitia , pela ma exutçà", í tMftljrtfUMi fui. li- 
dado. A* Décadas de João de Barros, e de «eu conli- 
nuadof Diogo de Couto , quem ignorará a acreitoção , 
e acolhimento que merteetuo em iodas as nações cul- 
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no de 1495, he extravagância que supponho 
não lembrou ainda a ninguém. Devemos crer 
que houve aqui erro da imprensa. Primeira* 
mente a lingua portugueza não pode dizer* 
se ainda fixada ; tudo quanto pode affirmar- 
se com verdade he que o período, em o qual 
ella recebeu o seu maior e mais notável aper- 
feiçoamento, foi em o século XVI durante 
os reinados dos senhores Reis D. João III, 
e D. Sebastião. Depois da derrota, e perda 
deste em Africa , não acabou de todo o gos- 
to de bem escrever: ainda durou por algum 
tempo em alguns dos que vivião; mas logo 
que estes acabarão , não só declinou , mas 
quazi de todo se extinguiu ; atrazarão-se os 
conhecimentos literários, de que este depen- 
dia, e corrompeu-se o estylo portuguez, tan- 
to prozaico, como poético, com a introduc- 
ção do gosto, e frazeologia hespanhola. He 
certo que começou a resurgir, e a mostrar 
uma face mais agradável nos tempos do se- 
nhor Rei D. João IV nos escritos de João 
Pinto Ribeiro, e de D. Francisco Manoel, ain- 
da que estes escritores não podem ser pos- 
tos a par dos polidíssimos escritos do P. e An- 
tónio Vieira, do P. 6 Manoel Bernardes, e de 
outros poucos contemporâneos destes excel- 
lentes escritores ; mas longe de tornar ao seu 
antigo estado de esplendor, e muito menos 
de fixar-se, passou a ser adulterada pela ia- 
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íroducção de milhares de lermos , e frazes 
peregrinas, consequência necessária da lei- 
tura quazi geral e privativa dos livros fran- 
cezes, e do abandono e injusto desprezo dos 
nossos bons escritores do século XVI. 

Manoel de Figueiredo tbi um dos que 
mais contribuiu para a restauração da Poe- 
sia portugueza , e que mais honra faz á 
naçfto com os seus escritos. O seu Thealro 
nos manifesta um homem não só conhecedor 
da língua era que escrevia: e que mais que 
nenhum outro soube apropriar á poezia dra- 
mática a metrificação que lhe convém: mas 
um filosofo, que conhecia a fundo o coração 
humano, e que não ignorava as regras do 
género dapoezia, a que se applicou cora es- 
pecialidade. Tudo quanto nos resta dos Gre- 
gos, e de Romanos; e tudo quanto neste 
género tinhão até o seu tempo produzido de 
melhor os Francezes , Italianos, Inglezes, e 
Hespanhoes, era por elle conhecido; e com 
mui delicada critica entendido. As suas pre- 
fações, ou prólogos são o mais aulhentico 
testemunho desta verdade, e deverão ser li- 
dos em grande apreço por todos os bons en- 
tendedores. 

O gosto e linguagem pátria pôde restau- 
rar-se no reinado do senhor D. José I de sau- 
doza memoria, com a restauração das letras, 
e reforma dos bons estudos, que se deve ao 



§ea zelo. Estat glortoza: em preza* foi em moi- 
ta parte devkte host traballHMr da Arcádia Lu* 
zitana* Garç&ò; rQuka: Dinis; Torres ; Go* 
mes de Canraiho; o P. e Fráneiéco José Frei- 
re, e odlfoa; don feri rt da entre si, reflectindo» 
esta dando, combinando, e compondo; sugei- 
tanclo-se reciprocamente ;uijs com a censora 
íe outros, poderão conseguir, em pouco tem* 
po o que aiià& somente poderia ser obra de 
ttMiitos annos. O estudo serio dos poetas gre- 
gos , e latinos , e ainda dos italianos , tornou 
& espalhar entre dós qs setoestes do bomígos- 
te, e a reconhecer na riqueza* das. fontes prit- 
uihiva» a mais pura abundância , -e riqueza 
da ttngoagem portagueaa •, e * necessidade 
de regei tar os termos, e elo caçio peregrina, 

que inadvertidamente liftkãoaflfilteéado o ikmi^ 
so aliás befássimo idioma^ Forflo' festas verda* 
deiros restauradores" da poezi* seguidos e imi- 
tados còm brieao tttipento por Mattos ) ; To* 
leutiuo ; Bazilio ; ■ Monteiro-; Dias Gome* ; 
Francisco Magoei? Cláudio, e outros; mas 
a leitura das escritores franceses do. século 
de Luia XIV, e Luiz XV, nSo só anteposta 
á dos aóssos bons escritores (o que em outro 
lugar, e a este mesmo respeito nota mui ja* 
dieiezameate o Sn fiatbi), fez fegeitar esta 
quazi absolutamente , continoando a despre- 
zarem wh grande parte a nossa linguagem \ 
obstou» que bom g<tíí& da poezia T e a pu- 
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reza da locução poética se sustentassem, ca- 
hindo da mui pureza e mageslade. 

O empolado Bocage, ainda que datada 
de foço da imaginação, e seus aileclados e 
incorrectos imitadores levantarão o colo , e 
infelizmente prevalecerão sobre os nossos bons 
poetas do século X VIII : o máu gosto se der- 
ramou , e o Parnazo porluguez (com algumas 
excepções) em lugar de mimozas flores só 
produziu espinhos. A poezia tornou a deea- 
hir; e a mocidade estudioza tem actualmen- 
te que lutar contra a torrente de ocos, e im- 
portunos versejadores deeta triste escola. 

Todavia Bocage teve grande facilidade 
em versificar; porem todo o homem impar- 
cial deve confessar, que eJie mais que ne- 
nhum outro poeta concorreu para depravar 
o gosto da nossa Poezia, e a pureza da dic- 
ção, O seu exemplo influiu grandemeute so- 
bre a maior parle dos nossos versiflcadores ; 
mas houve alguns, que não seguirão o seu 
exemplo. Um dos mais aesignalados , e que 
merece que delle façamos honorifica memo- 
ria foi o P/ António Pereira de Souza Cal- 
das, génio verdadeiramente raro: escreveu, 
e deixou por sua morte diversas compozicòes 
poéticas, que não são inferiores não só ás dos 
melhores poetas porluguezes ; mas nem mes- 
mo ás de muitos poetas das nações estranhas. 
As suas poezias furão impressas em Paris no 
c 2 
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anno de 1820, em dois tomos de oitava 
Apontaremos para exemplo a sua Ode ao ho- 
mem natural; a Cantata dePigmalião: e en- 
tre as poezias sacras a Ode sexta : bem que 
poderá apontar iadistinctaraente todas as suas 
compozições, sem receio de as por em para- 
lello com outras quaesquer de semilbante gé- 
nero, apezar de que lhe não desse a ultima 
mão , antes as julgasse imperfeitas ; e para 
não condemna-las ao fogo forão precizas to- 
das as deligencias de um respeitável eccle- 
siaslico, e outro amigo seu ; e por isso se de- 
vem desculpar algumas imperfeições, que se 
encontrem nestas compozições. 

Não se deixarão contaminar do máa 
gosto de Bocage, Francisco Manoel Gomes 
da Silveira Malhão, e seu irmão António Go- 
mes da Silveira Malhão: nem o Visconde de 
S. Lourenço Francisco Bento Maria Targi- 
ni , cujas traducções do Ensaio sobre o Ho- 
mem de Alexandre Pope, e do Paraizo Per- 
dido de Milton , tanto honrão a literatura 
portugueza. Também se não deixou arrastar 
do máu gosto de Bocage em suas Poezias lí- 
ricas o illustre Francisco de Borja Garção Sto- 
ckler, Barão da Villa da Praia ; he certo que 
estas Poezias são escritas em linguagem por- 
tugueza limpa , e pura. O mesmo se deve 
entender de. Miguel António de Barros, au- 
ctor de três metamorfozes, e de algumas ou- 
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Iras poezias, que ha poucos annos deu ;í luz: 
e não menos de Belchior Manoel Curvo Sem- 
medo (Belmiro Transtagano), cujas obras cor- 
rem impressas ha mais tempo. Merece não 
ser confundido na turba dos imitadores de 
Bocage o P." José Agostinho de Macedo, 
seu contemporâneo, tomando-se em vista os 
seus grandes poemas intitulados = Newton 
e a = Meditação = mais alguns outros po- 
deríamos ajuntar a estes, de cujas obras es- 
tou persuadido que os críticos ainda algum 
dia hão de fazer honroza memoria, quando 
tratando da Poezia portugueza as compara- 
rem com a turba dos verificadores dos nos- 
sos dias. 

Na proza ainda a linguagem portugue- 
za se acha mais atrazada, e mais longe da 
perfeição, de que he capaz. Seria muito pa- 
ra dezejar que se imprimissem algumas obras 
manuscritas, que temos visto, cujos andores 
não se tem deixado corromper pela torrente 
de tantos gallicísnios , que em verdade tem 
afeiado a nossa bella , e pura linguagem. 

Apezar de não termos a honra de per- 
tencer ao illustre corpo ria Real Academia 
das Sciencias de Lisboa, sabemos que exis- 
tem elogios históricos de alguns dos falíeci- 
dos sócios da mesma Academia , escritos pe- 
lo Abbade José Corrêa da Serra, que a mor- 
te ha pouco roubou as sciencias, e á pátria; 
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do i Ilustre Francisco de Borja GarçSo Sto- 
ckjer, Barão da Villa da Praia. Aquelles elo** 
gios (segundo me affirma vm distineto mem- 
bro da mesma Academia) são mui dignos de 
toda a estimação. Também as prefações es- 
critas pejo in esmo Abbade Corrêa, que se 
conservão na collecção dos inéditos da his* 
toria portugueza, e nas obras de Pedro de 
Andrada Caminha, serão talvez o que mo- 
dernamente possuímos de mais bem escrito 
em proza. Não duvidando do respeitável tes- 
temunho deste sábio académico, e da rei>u^ 
tacão e merecimento que entre «ós se con- 
servou das prendas e fino gosto do il lustre 
Abbade Corrêa, accrescentariamos ser de 
muito merecimento na pureza de locução a 
prefação do primeiro tomo do Diccionario 
Portuguez publicado pela Academia. — Affoa- 
ta mente ouzamos affirmar, que este he um 
monumento perdurável que o sábio professor 
de Rhetorica Pedro José da Fonseca nos dei* 
xou do seu largo conhecimento, e profundo 
estudo da nossa língua materna: assim como 
algumas memorias e elogios publicados pela 
mesma Academia; e não menos serem di- 
gnos de apreço alguns outros escritos, como 
a Vida de Fr. Bernardo de Brito, por D. An- 
tónio da Vezitação Freire, algumas obras do 
P. e Theodoro d'Alraeida ; e todos os escritos 
do Bispo Ihquizidor geral , D. José Maria de 
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Mello, principalmente a Vida da M.' Ma- 
rianna Jozefa, religioza carmellita descalça 
do convento de Carnide (o). 

Nâo devem ser tidos em menos conla 
os escritos de Pedro José de Figueiredo, só- 
cio que foi da mesma Academia, cuja mo- 
déstia não consentiu accuzar o seu nome. 
Deve contar-se também enlre os cultores da 
língua porlugueza a José Caetano de Mes- 
quita e Quadros, Prior de S. Lourenço, Có- 
nego da Hazitica do Santa Muria Maior, e 
primeiro Reitor do Real Collegio do Patriar- 



(ii) .Ainda que o sábio escritor qi»« teceu o elogia 
histórico do Biapu Inqni/idor geral 0. - 1 "-'' M.iria de 
Mello , iiispn.in no louio VI da Historia a Memoriai 
da Academia KenJ dns Bclénctat de Lisboa, o não con- 
sidero , n*ra o designe como escritor ; lodui ia dá o mais 
claro Lesteiimulio do quanto se extremou na leinirn, « 
opplicaçâo dos nossos clássicos. «Ao? escritos purliigue- 
ríieJ (refere a pog. lxwi) deu muito especiaf appti- 
ii coção , e conhecia dislimlafmnle a - » no«sfí« riqueis*; 
uqi:c n.i verdade eão rnuiores de qiirr oídinnriamenle se 
U prezume. . . . Devia proceder do traio mui atiento , e 
11 [requeri le ifestes insignes clássicos, e de outros em pro- 
ii ra rjrnatmcrite insignes, e precedeu um vn-io, e frtd* 
•i fundo cf-ulii cimrtiio da nossa língua , qnt- tinha em 
« grande « bem fundada coma, e que fullava e e-crevia 
«com pureza nos nossos tampos r^ra , c com peifeita, 
« mas desuffectnda propriedade.» Assas nos honramos 
ik- produzir lâo qualificado tMÍMnOROd por ser de quem 
Dccupa ma lugar mui dislinctn em a nosia boa, o en- 
tendida literal ura, unida ás tirtudet, que o fuerão su- 
hir não só lis maiores dignidades na ordem , v jerarebia 
ccctesiaslica, mai ainda na do Lstado. 
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chado na villa de Santarém , do qual nos res- 
tão diversas obras originaes, e traducçôes, 
as quaes nos attestão o seu saber, e o seu 
conhecimento da língua portugueza : a José 
Dias Pereira, presbytero secular, que falle- 
ceu sendo reitor do Collegio Real de Nobres. 
A traducção da Arte magica aniquilada do 
Marquez Francisco Scipião Maffeo, impres- 
sa em Lisboa na officina de Simão Thaddeo 
Ferreira no anno de 17 83; e da Defeza de 
Cecilia Faragò, também impressa em Lis- 
boa na officina de Manoel Coelho Amado, no 
anno de 17 75, são obras 'suas. Andão im- 
pressas algumas poezias, que recitou na Ar- 
cádia. Da mesma sorte o outro presbytero 
illustre Thomaz José d 9 Aquino, editor das 
obras do grande Luiz de Camões, Não deve 
ficar em silencio o merecimento do poeta lí- 
rico Francisco Dias Gomes , o que rezerva- 
mos para outro lugar. 

Temos lido outras obras que pela pu- 
reza de linguagem , e culto estylo assas nos 
agradarão. Estes, e outros semelhantes es- 
critos são os únicos germes de, quem se po- 
derá desenvolver a necessária regeneração da 
locução prozaica. 
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Geot/raphia antiga e histórica. 

Pag. 4. Na baixa de Marv3o junto ao 
valle da Escuza achiío-se vestígios d'uma ci- 
dade romana , que provavelmente será a mes- 
ma aqui denominada Medobriga ; porem o 
nome, que de suas rui nas se deprehemle, lie 
o de Aramenha, ou Maia, pois que d'um e 
outro modo parecem denomina-la. He com 
tudo incrível que estes dois nomes pertenciuo 
a duas diversas provindas não díslinctas, cu- 
jas reliquias, segundo nossa lembrança, o in- 
signe carmelita Bispo de Portalrgre D, Fr. 
Amador Arraea, he de opinião que Portale- 
gre he a cidade, ou povoação que no tempo 
dos romanos se denominava Maia; pelo me- 
nos assim o inculca uma lapide, que hoje 
existe na caza da camará; e uma tradição 
constante a (firma que a dita lapide fura para 
ali transportada de Aramenha. He sem du- 
vida que o portão da entrada principal da 
praça de Caslello de vide foi transportado pa- 
ra ahi do dito, aonde existe a cidade, e he 
um pedaço d'architeclura antiga, e digna de 
apreço. Sei que existem algumas inscripçues 
sepulcraes, e os amadores da respeitável an- 
tiguidade tem extraindo copias fieis. Tam- 
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bem no mesmo terreno se tem encontrado 
muitas moedas romanas, e em nosso estudo 
conservamos algumas, achadas no mesmo si- 
tio, mas todas são do baixo império. 

Pag. 11. A senhora D. Tereza, mulher 
do Conde D. Henrique, he no Ensaio desi- 
gnada pelo nome de Condessa; mas esta de- 
nominação deixa motivo de suspeitar que o 
auctor ignora que naquelle tempo todas as 
filhas de Rei se denominavão Rainhas, e que 
ainda depois de cazadas assim erão tratadas. 
Os nossos historiadores o asseverão, e não 
devemos omittir a este respeito a auctorida* 
de de um varão insigne, tão versado nas 
sciencias ecclesiasticas , como na literatura 
nacional, o P. e António Pereira de Figueire- 
do , o qual tratando da senhora D. Tereza , 
ouTareja (conforme o uzo d'aquelle tempo), 
em a Dissertação XIII modernamente inse- 
rida no tomo IX da Historia e Memorias da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, a 
pag. 290, diz o seguinte: "Quanto ao titu- 
" lo de Rainha dado que me parecia de re- 
" gra se não atribuísse senão ás filhas dos 
" Reis legítimos , devião com tudo advertir 
" Fr. António Brandão, e D. José Barboza, 
" que a respeito da nossa D. Tareja havia 
" razão especial para que sendo bastarda a 
" chamassem Rainha. " 

Pag. 13. O infante D. Fernando, que 
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morreu em Fez, como reféns tia entrega de 
Ceuta, não era filho d' El Hei D. Duarte, mas 
sim seu irmão. Quem não percebe esta fal- 
ta? Descuidos deste género mostrão que o 
auctor escreveu muito & pressa. 

Pag. 14. O descobrimento de Cabo-ver- 
de por Diniz Fernandes teve lugar no anuo 
de 1443, segundo aftirmSo Luiz de Cada- 
mosto, e Damião de Góes; em o anno de 
144S conforme se lê em João de Rarros, 
talvez confundindo o descobrimento de Ca- 
bo-verde com o das illias , que no dilo anno 
de 144 5 foráo descobertas pelo mesmo Luiz 
de Cadamosto, e António ile Noli. Não sei 
aonde o Sr. Balbi foi buscar a noticia de que 
o descobrimento de Cabo-verde fora no an- 
no de 1447.... Será erro da imprensa? Mas 
será também da imprensa a asseveração de 
que Cadamosto descobrira o archfpelago de 
Cabo-verde nos annos de 1445, e 1446, quan- 
do o próprio Cadamosto diz que fora no an- 
no de 1445? Não saberia Cadamosto em que 
anno foi este descobrimento. 

Pag. 3 1. He precizo nSo formar iríeia do 
que seja uma colónia, para asspverar. como 
aqui faz o escritor, que pela auzencia, ou 
retirada de Sua Magestade o senhor D. João 
VI para o Brazil , ficou Portugal reduzido á 
condição 1 de colónia. Neste cázo todas as pro- 
víncias de um reino são colóni;is : í < 
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cTaquella, em que rezide a corte. Que bem 
parece acertado que o auctor do Ensaio, nos 
vá adiantando em conhecimentos ! Já fica- 
mos. sabendo que a Bo hérnia , a Hungria, e 
a Lombarbia são colónias da Áustria; e que 
Escócia, e Irlanda sao colónias da Inglater- 
ra. Quanto devemos ás luzes estrangeiras! 

Tomo IL 
Língua portugueza. 

Pag. 26. Chegamos a um ponto, em que 
o leitor nos dará licença de estender por um 
pouco as nossas queixas. Não podemos sofirer 
de bom animo a injustiça, e azedume, com 
que trata a nação portugueza. Chama-lhe li- 
zongeira, e diz: "Os portuguezes envergo- 
' nhados de não terem podido conservar a 
' sua independência (e quem o poderá fazer 
'contra o direito da força?) tiverão em me- 
' nos conta o nome portuguez , não quizerão 
9 mais escrever na língua em que tinhão can- 
9 tado suas virtudes , e de seus antepassados > 
' e somente procurarão agradar a seus senho- 
9 res. " 

Etá com effeito levada ào mais subido 
ponio de exageração a sua injusta, e mal fun- 
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dada accuzação. Mas tudo procede da falta 
de conhecimentos da historia d'aquelles tem- 
pOB , e de estar pouco ao alcance do brio, e 
caracter dos verdadeiros portuguezes, em cu- 
jos dourados peitos nunca coube o aviltamen- 
to, e sugeiçao ao jugo estrangeiro, e que as- 
sim como são por índole própria leaes, assim 
sentem em grande extremo haver alguém , 
que ponha em duvida, ou queira notar-lhes 
sua fidelidade. Quantos portuguezes não mor- 
rerão em as mais escuras masmorras sò por 
não quererem dobrar o joelho na prezença 
d'um rei intruzo? Quantos não forão sacrifi- 
cados ;í politica, e ambição ? Forão estreitas 
as prizões da torre de S. Julião da Barra atu- 
lhadas de viclimas fieis, e generozas. Na tor- 
re de S. Vicente de Belém houve portugue- 
ses tão illustres , como fieis a seus naturaes 
senhores, em cujos corações nunca se apa- 
gou o amor da pátria. Taes houve que dei- 
xarão em (estamento a seus filhos: que nem 
uma só pedra mandassem levantar de seus 
prédios em quanto neste reino durassem a do- 
minação, ejui/o estraiK/etro. Houve portuguez, 
e um delles foi Fr. Heilor Pinto, monje de 
S. Jeronymo, lente de Escritura da Univer- 
sidade, respeitável pelas suas letras, e ver- 
sadissimo nas línguas orientaes, prezo na vps- 
pera do Natal de 15 87, juntamente com Fr. 
Simão de Fortugal, da ordem da Trindade» 
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que era filho do Conde de Vimiozo; e Fr. 
Luiz Soares da mesma ordem da Trindade , 
por ser irmSo do governador de Cabo-verde, 
por não fatiarmos de outros muitos, que fo- 
râo em grande numero; e para que se possa 
considerar qual era a constância, e firme va- 
lor , com que ostentavâo sua lealdade , bas- 
ta saber quanto ao primeiro destes Fr. Hei- 
tor PintOv , que Filippe o Prudente quan- 
do veio para este reino o levou em sua com* 
panhia para a corte de Madrid a titulo de 
seu conselheiro; porem vendo o monarcha a 
impossibilidade de atrahi-lo ao seu partido, 
o fez exterminar para fora da corte, acaban- 
do sua glorioza carreira, não sem suspeita 
de veneno. A carta que o senhor D. Antó- 
nio , Prior do Crato , escreveu ao Papa Gre- 
gório XIII assim o a t testa. E os outros que 
sendo também levados para Hespanha a ti- 
tulo de honoríficos empregos denodadamen- 
te os engeitarão. Podem (diziâo alguns) , po- 
dem metter-nos em Caêtella, mas metterem 
Castella em nós isso he impossível. Por onde 
disse .com razão um moderno , que sempre 
amou mais um portuguez a fidelidade, que 
a fortuna. 

Sendo taes os portuguezes por seu ca- 
racter , como se poderá acreditar que des- 
prezando o próprio idioma tomassem por li- 
sonja escrever em castelhano ? Esta asserção 
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do Sr. Balbi he absolutamente falsa, e mui- 
to aflrontoza ;í nação portugueza; e ninguém 
que for verdadeiramente animado de senti- 
mentos porluguezes a poderá sofirer de bom 
grado. 

O uzo de escrever na língua castelha- 
na já era recebido, e frequentado em Portu- 
gal muito antes da uzurpação de Castella. 
Encontr3o-se poezias castelhanas em Fran- 
cisco de Sá de Miranda; Luiz de Camões; 
Vasco Mousinho de Guebedo e Castello bran- 
co ; Diogo Bernardes; Pedro d'Andrada Ca- 
minha, e outros, afora o vernáculo Ferreira, 

Que dando á pátria tantos versos raros 
Um só nunca lhe deu em língua alheia ; 

como delle disse, lamentando a sua morte, 
Diogo Bernardes. Por onde com justa cauza 
se pode vangloriar dizendo na primeira Ode : 

Ah Ferreira dirão da língua amigo. 

Ena edição dos seus versos aos bons engenhos: 

Eu desta gloria só fico contente, 

Que a minlia terra amei. e a minha gente. 

E se alguns houve que logo no come- 
ço da sugeiçíío castelhana publicarão compo- 
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zíçôes poéticas naquelle idioma , como Luiz 
Franco; Simão Machado; Francisco Rodri- 
gues Lobo; Manoel de Campos; Gaspar dos 
Reis ; Francisco de Matos , e outros , como 
succedeu nas publicas festividades do rece- 
bimento das relíquias na igreja de S. Roque 
em o anno de 15 88; e nas de Santa Cruz 
de Coimbra em o anno de 1596, insertas nas 
suas collecçôes, não se pode sem temerida- 
de affirmar que fora isto lizonja aos hespa- 
nhoes , coroo temerariamente diz o Sr. Bal- 
bi ; mais se deve atribuir á ostentação do co- 
nhecimento daquella, e de outras línguas, 
em que também então se publicarão muitas 
outras poezias. 

Como entre tantos ajudadores, que o Sr. 
Balbi consultou para a sua obra, não houve 
um só que por caridade lhe fizesse lembrar 
(para poupar aos portuguezes esta sua calu- 
mnioza accuzação), que nas grandiozas fes- 
tas do senhor Rei D. João II por occazião 
do cazamento do Príncipe D. A Afonso seu fi- 
lho , todas as compozições de motes , e le- 
tras , que então se fizerâo , forão na lingua 
castelhana, e se achão na Vida daquelle Rei, 
por Garcia de Rezende, no capitulo 128; e 
era isto já obzequio, e baixa lizonja dos por- 
tuguezes cem annos antes ? Isto que então 
se praticava era pela grande estimação, que 
faz ião da mesma lingua castelhana, já na* 
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quelles tempos mui acreditada entre as ou- 
tras, e elevada a grande perfeição pelas boas 
compozições de muitos escritores, que já ti- 
nhâo. E saiba também que o mesmo que en- 
tão fazíamos, sem obzequio e baixa lizonja , 
a elles castelhanos, e só pela estima da sua 
língua, que toda a nação polida se prezava 
de saber, Unhão elles ja" feito antes a respei- 
to da nossa portugueza , e quando ainda en- 
tão estava inculta. Boa testemunha he disto 
Argote de Molina no Livro II De la nobre- 
za de Andaluzia, allegando umas coplas por- 
tuguezas de um certo Macias, castelhano, 
disse: "Si alguno le parecer que Macias era 
"português, este advirtido , que hasta los 
" Uempos delRey D. Enrique III todalas co- 
" pias que se hazian, cflmumente por la mayor 
"parte eran en aquella lengua. " Por manei- 
ra que assim como em Itália era a língua pro- 
vençal preferida para as compoziçòes poéti- 
cas entre as outras, ainda pelos que não erão 
provençaes, como escreveu Pedro Rembo nas 
suas prozas ; assim era entre os poetas cas- 
telhanos escolhida corao mais própria a por- 
tugueza, por lhe acharem génio e caracter 
especial para a locução poética. 

He certo que naquella mesma época da 
sugeição castelhana se introduziu n reprezen- 
taçâo de peças no gosto e língua também 
castelhana no theatro de Lisboa; inas quem 
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não sabe quanto entíto estavão em estima, e 
era o applaudidos pelas mais nações os dramas 
castelhanos ?■ E poderá atribuir-se isto a li» 
zonja vil , e criminosa nos portuguezes ? Es- 
tou persuadido que o Sr. JBalbi nâo reputará 
lizonja á sua nação, a reprezentação italia- 
na em Lisboa, Vierma d 1 Áustria, Paris, Dres- 
da etc. .■'•*'■ 

Manoel de Faria e Souza foi o que mais 
se fez singular por escrever em castelhano; 
e o mesmo praticarão os meus patrícios Ro- 
drigo Mendes da Silva, e Miguel da Silvei- 
ra. Em quanto ao primeiro' era elle homem 
de grande saber ç jnas; tão famigerado pelo 
seu engenho nâo vulgar, como pelo máò gos- 
to; e naquelle idioma alguns 4oa seus escri- 
tos mais lhe servirão, de opróbrio, do que de 
honra. Era inimigo sabido dos castelhanqs, 
se escreveu na 6ua líbgua certamente o fez, 
em parte* por 'considerar, e estar intjmaniew 
te persuadido de qae:era mais coohecida na 
Europa, e de mais pompa para satisfazer ao 
seu capricho e inclinação, por gostar de chis- 
tes , e agudezas -, de que encontrava neJla 
grande cabedal, e em parte por.grangear por 
aquelle meio ser. mais lido, e mais universal* 
mente celebrado ; de toda a sorte dé gente 
assina doutos como idiotas. Pêlo que perten^ 
ce a Rodrigo Mendes da Silva, não he >de 
admiração, pois decepava na corte de Ma- 
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chrid com os mais altere* empregos o de Cbro- 
nista geral daquella nação/ O mesmo se de- 
ve entender a respeito de Miguel da Silvei- 
ra , corno largamente expendemos no Com- 
pendio histórico, que publicamos, da villa 
de Celorico da Beira , pátria nossa. 

E por mais abonar o que dizemos, cot** 
vem que se note que muitos escritores da 
primeira ordem clássicos da língua portugue* 
za desmentem a asserção do Sr. Balbi , pois 
sendo, os que mais pareoião escrever em cas- 
telhano por dedicarem as suas obras aos. Fi** 
lippes, as escreverão em língua portugueza; 
e taes forao dos que agora me posso recor- 
dar: Duarte Nunes de Leão, na sua Ortbo* 
grafia; Fr Bernardo de Brito, na Monarcbia 
Lozitana ; João Baptista Lavanha , que sue* 
cedeu a este no cargo de Cosmógrafo, e Chro- 
nista, e foi mestre de Filippe III, e ainda 
mais escrevendo muitas couzas por ordem do 
mesmo Rei; Diogo de Couto, nas Décadas 
da Azia Portugueza, e escrevendo também 
por mandado dos mesmos Filippes, como af- 
firmou no livro 8 da década 7, capitulo 2, e 
o confirmou por cartas suas delles impressas 
nos princípios das ditas Décadas; Francisco 
d'Àndrada, na Chronica delRei D» João III; 
Fr. Luiz de Souza , na Historia de S. Do- 
mingos ; Fr. António Brandão, na terceira e 
quarta parte dá Monarcbia Luzitapa ; Fran- 

e 2 
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cisco de Sá de Menezes, era sua Malaca 
Conquistada; e Gabriel Pereira de Castro, 
na Ulyssea ou Lisboa edificada : e nisto se 
conformavão com o que estabeleceu o Rei 
D. Filippe I quando pelo direito das armas 
entrou na successão da coroa deste reino, of- 
ferecendo e concedendo nas cortes de T ho- 
ra ar que se escrevessem na lingua portugue- 
sa todas as couzas pertencentes ao governo 
publico, como diz Manoel Severim de Fa- 
ria, no segundo de seus Discursos vários. £ 
se Álvaro Ferreira de Vera, e António de 
Souza de Macedo publicarão algumas obras 
em lingua castelhana, o motivo foi sem adu- 
lação o mesmo que acima disse de Manoel 
de Faria e Souza , e bem o declarou no pro- 
logo do livro intitulado Flores de Espana , 
Excelências de Portugal o sobredito António 
de Souza de Macedo, dizendo: "Escrivo en 
" la castellana . . . he usado desta por mas 
"universal." E no capitulo 22 torna outra 
vez a dizer: "Me ha parecido mejor médio 
" hazerlo en lengua castellana, que acerto ser 
" mas conocida en Europa. " E muitos escri- 
tos deixarão também elles em portuguez, di- 
gnos de grandes louvores , com que se hon- 
rarão a si, e á nação. Quanto ao facto, que 
o auctor allega de Filippe II reprèhender o 
portuguez que lhe fallou em castelhano no 
discurso que lhe dirigia, não ficamos por fia- 
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dor. E ainda que assim acontecesse, e o por- 
luguez cahisse nessa indiscrição , era pec- 
cado original que comprehendesse toda a na- 
çSo ? A penna vai escorregando, e parece a 
não podemos suster: a tanto nos leva o amor 
da pátria ; continuemos em desafronta-la de 
tantas outras imputações, reforçando com as 
mais evidentes provas o que no Ensaio se lê 
sem conhecimento de cauza de seu auctor, 
ou de quem para isso concorreu. 

Pag. 86- He mui estranha a noticia que 
nos dá aqui o Sr. Balbí acerca das preciozas 
Bíblias do real mosteiro de Belém, transcre- 
veremos as suas mesmas palavras: " On y 
" trouve une superbe Bible manuscrite, dont 
'"' le pape Jules II (U présent au roi Eiuma- 
' miei , en reconnaissance du preraier or des 
" Indes que ce monarque lui avait envoyé 
"(a). Ce manuscrit , dont les miniatures qui 
" J'embellissent passaient dans 1'opÍnion des 
" connaisseurs porlugais poúr etre de Jules 
" Romain , ayant élé examino par les plus 



(a) Eiu obiequio Ju verdade podeftios certificar i|iie 
muito se empenharão os monges díiquellú mal mo&leiío 
em reclamar as Bíblias, ainda no lempo de Jtinot logo 
d 'pois da Ijalailm da Vimeiro. Bale general chegou a 
níiirutar não só por palavra, mas debaixo de juiaiiivii- 
lo (uma e oulra couza lhe seria fucjl) de ter sido man- 
darlo pelo sen Napoleão, e que para elle as levava; 
mas poi morle deste general se acharão no «eu espolio. 
O liei Christianníisímo Luiz X VIII as mandou com- 
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" habiles peintres roembres de l'Insti(ut de 
" F rance, a été reconnu appartenir a un sie- 
" cie anterieure á celui de Raphael, et roê- 
" me á celui de Pietro Perugino. " Três cou- 
zas affírma o auctor neste lugar, não só fal- 
sas, mas contradictorias , como facilmente 
poderá o nosso leitor observar; por onde foi 
muito mal informado, e oxalá o fosse só nes- 
te artigo! Vamos a patentea-las, para virmos 
no conhecimento da verdade. Diz no primei- 
ro lugar que estás Bíblias forão mandadas pe- 
lo Papa Júlio II. Este erro claramente se des- 
vanece com o que affírma no segundo lugar 
de terem sido mandadas em recompensa, ou 
agradecimento do outro prezente do primei- 
ro ouro da índia que aquelle monarcha man- 
dara. Damião de Góes na Chronica do senhor 
Rei D. Manoel, parte III, capitulo 5 5, diz 
assim: "No fim do anno passado de 1513 
" ordenou elRei que fosse a Roma por em- 
" baixador Tristão da Cunha para dar obe- 
" diencia ao Papa Leão X , a quem como 



prar, e delias fez pressente ao senhor Rei D. João VI, 
o qual se dignou restitui-las ao mesmo real mosteiro a 
quem o senhor Rei D. Manoel as havia mandado guar- 
dar em depozito. Não só o Marquez de Marialva D. 
Pedro José Joaquim Vilo de Menezes, e o Commen- 
dador Francisco José' Maria de Brito concorrerão para 
serem revendicadas ; mas também muito se deverão ás 
boas deligencias , e extremosos cuidados de Timotheo 
Lecussan Verdier , que lauto para isto contribuiu. 
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" por primícias das navegações da índia man- 
" dou por elle um prezente etc. " E no ca- 
pitulo 5 6 continua dizendo: "Ordenou o Pa- 
" pa que a segunda feira 20 do mesmo mez 
" de Março (isto he já no anno de 15 14, pois 
tinha partido de Lisboa por mar em o mez 
de Janeiro) Jhe viessem os embaixadores fa- 
" lar, no qual se forão ao paço com os cha- 
" ramellas, e trombetas, e o rei d'armas dian* 
" te com sua cola, acompanhados das fami- 
" lias dos cardiaes, onde os o Papa recebeu. 
" na primeira salla em um estrado alio com 
"os cardiaes ao redor etc." E proseguinda 
com a deecripção desta embaixada, remate^ 
com estas palavras : " Isto tudo passou no 
" segundo anno do pontificado deste Papa 
" Leão X, eas bulas forjo expedidas a 29 
"dias d' Abril deste anno de 16 lé." Nisto 
tudo convém o Bacharel Christovão Rodri- 
gues Azinheiro nas chronicas dos senhores 
Reis de Portugal insertas no tomo V de Iné- 
ditos de Historia Portugueza, publicados pe- 
la Academia Real das Sciencias , a paginas 
136, e 137; o Bispo D. Jeronymo Ozorio de 
Rchus Ermnanuelis livro IX ; e Maflei Hist. 
Indic. livro V. Ora sendo esta embaixada do 
senhor Rei D. Manoel ao Papa Leito X em 
15 14, e tendo morrido Júlio II em 15 13 no 
mez de Fevereiro, como sem notável contra- 
dição se atreveu o auetor a escrever, que fo- 
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râo as Bíblias mandadas pelo Papa Júlio II 
em recompensa do primeiro ouro da índia 
que elRei D. Manoel lhe enviara ? He este 
erro na verdade bem grosseiro, e sem des- 
culpa, era que deve agradecer os bons ser- 
viços que lhe fiz era o tantos sugeitos desta 
corte que contribuirão para seu trabalho com 
taes informações. A terceira affirmativa he 
tão bem fundada como as duas primeiras, diz, 
que se achão em gravíssimo engano os nos- 
sos portuguezes , e se mostrão pouco conhe- 
cedores em attribuirem as miniaturas , e il- 
luminaçôes da dita Bíblia a Júlio Romano ; 
pois (assegura o Sr. Balbi) a juizo dos mais 
hábeis pintores membros do Instituto de Fran- 
ça devem ser consideradas de um século an- 
terior a Rafael, e Pedro Peru gi no. Muito nos 
custa a crer que tal dissessem os membros 
do Instituto , a quem temos em mui grande 
reputação. Se esta decizão procedeu do exa- 
me feito á vista das mesmas Bíblias, como 
diz o auctor , as miniaturas que esmaltão , e 
enriquecem aquelles admiráveis monumentos, 
como também nós attentamente examinamos 
na maior parte dos sete tomos, tem com as 
armas reaes portuguezas a esfera, gloriozo 
timbre , e particular de que uzou o senhor 
Rei D. Manoel , alem da letra Rex Emma- 
nuel, que se acha exarada mui clara e dis- 
lindamente; o que tudo está annunciando 
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ter sido feito no reinado daquelle monarcha, 
que começou em 26 d'Outubro de 1495. O 
P.* D. António Caetano de Souza , fazendo 
memoria delias no tomo III da sua Historia 
Genealógica da Casa Real Portugueza , livro 
4, paginas 198, escreveu por este modo: 
Estas Bíblias entendemos serem as obras 
de Nicoláo de Lyra, que em sete volumes 
se conservão na livraria desta real caza, 
' que erâ*o enquadernadas em veludo com 
5 chapas de prata esmaltadas com as armas 
reaes; e porque o tempo gastou as enqua- 
dernações , ha poucos ânuos lhas puzerão 
de marroquins enquadernados com as mes- 
mas chapas. Â obra he admirável, escrita 
excellentemente, com prodigíozas illumina- 
' ç3es, onde se vêem diversas figuras delRei 
'com alluzues diflerentes : forSo escritos por 
" Sigismundo de Sigismundis , Ferrariense , 
no anuo de 1495, aos quaes deu fim a II 
'de Dezembro na cidade de Florença (a)." 



(a) Respeitando muito a aucloridade do IV O. An- 
tónio Caetano de Soum , todavia não eatainos de acor- 
do com a sua asserção, e menos pode ser admillida em 
boa critica ; porque se a Bíblia fosse acabada cm 1 1 de 
Dezembro de 1499, apenas linliâo decorrida quarenta 
c íeis dias depois de subir ao llirono o senhor liei D. 
Manoel, e poucos dias antes te leria subido em Iloma, 
lendo impossível que em ião curto espaço se complelas- 
*e, uri ui.-iiui te intentasse luier obra lào primoroia , de 
um trabalho iimnenso, que demandava largo tempo ; e 



A concluzão he fácil de tirar. Se esta Bibtía 
foi começada, mas nâo acabada em 1495 
(como mostramos em anota acima indicada), 
que he o primeiro do reinado do senhor D. 
Manoel, e as miniaturas com alltizões e no- 
me são deste mesmo monarcha, como se po- 
-*■■-- -• - ~ - 

muito menos poderia já ter exarada a letra Rex Emma» 
nuel. O que prova a notável cqwi vocação do P. e Souza 
fôi o miúdo exame a que procriemos na prezença do 
P.° M. e Pr. Manoel do Bom Jesus Costa, Bibliolheca- 
rio do r eal tnosiv iro de Bolem , examinando os sete to- 
mos em que a mesma Bíblia está dividida ; e bastante 
fundamento temos para prezumir que não só oP. e Sou- 
2a, mas ninda muitos curiozos *ó se occuparão em ver 
o primeiro tomo, inferindo por e He que lodos os outros 
fora o acabados no mesmo armo, e escritos pelo mesmo 
homem. O primeiro não padece duvida ser acabado no 
anno de 1495 por Sigismundo de Srgismundis, Ferra- 
jiense. Mos já o segundo apelar de ser no mesmo an- 
uo, foi escriturado por Alexandre Verzanus. O terceiro 
accdza o anno de 1496, e não declara o nome de quem 
ó escritdrou. O quarto, quinto, e sexto não tem decla- 
rarão alguma. O sétimo só declara o anno de 1497 em 
que foi acabado. Donde vimos a concluir que a Bíblia 
não estava toda acabada no anno de 1495, como até* 
gora se (èm dito, mas só os primeiros dois tomos; e 
que não foi só Sigismundo de Sigismundis quem poz a 
mão na fabrica e composição de tão admirável obra , 
tomo se deprehende do que lemos ponderado; e que 
houve mais collaboradores. Em suma o que temos mos- 
trado ao auctor do Ensaio , e o que ratificamos nesta 
nota (e he o nosso principal objecto) he que Juliô II 
não foi quem mandou a Biblia ao senhor Rei D. Ma* 
noel , mas sim Leão X ; e que as miniaturas , emble- 
mas, e alluzões dirigidas a este Rei, e de que está en- 
riquecida forão fetias no reinado deste monarcha, e não 
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de compadecer serem feitas um século ante- 
rior? Só se quizer suppor que um século an- 
terior se advinhava que havia de occnpar o 
tlirono porluguez o senhor Rei D. Manoel, 
a quem , sem o sonhar, chamou .í successíto 
a falta de tantos ascendentes, a morte desas- 



UL7I século anterior a Fedro Perugíno, o í i a t j el de Ur- 
bino, como o aucior erradamente assevera. Quanto aos 
emblemas, c alluiòes de que u/.ou esle venturoso mo- 
n ardia , com o I-tra Rex Emmanutl exarada n;t* di- 
ferentes illuminações da Bíblia, o que auppomos lie, 
que sendo ellu , como foi, prezente do Papa Lio X 
(o que lemos provado conlra a afecção do aucior do 
F.mnio) ao senbor Hei D. Manoel, em recompensa do 
que dePe havia recebido no anno de 1514, tempo em 



que ja linliâo decorrido qi 
toda tILi acabada, deter: 
tão grainliozo Rei, e por 
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*e descobrir nem ainda a m 
M." Fr. Manoel do Bom Jesus Costa nos afiança exis- 
tir na bibKblheca do real mo*lcrro de Belém um ma» 
MHcrttO que dccUra sit n illiiininador Adnmanlo Flo- 
rentino; nâo tardamos em folhear os ires tomos que 
pulil i ai Vasari , e que tratai dos artistas ilorenliuos 
que lloreceiâo desde o meado do XIII século, ale 
o anno de 1507, e não hptrttQd " mime de Adamnn- 
to Florentino; talvez oi continuadores da obra de Va- 
■an facão memoria rjeatu benemérito artista, o que 
nâi poiktnot indagar pela falta dos obras dètlet etcn- 
loret. 
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trada do Príncipe herdeiro, e a dispozição 
testamentária do senhor Rei D. João II. E 
que conhecedor portuguez disse atégora que 
as miniaturas erSo de Júlio Romano? He pa- 
ra admirar que se tenhão por tão ignorantes 
os porluguezes , ou, que repute o auctor tão 
crédulos os seus leitores, que se capacitem 
que houve algum portuguez fautor desta opi- 
nião ! Ninguém , que eu saiba , certamente 
o disse. £ como se havia de dar por auctor 
d'uma obra, que se dizia acabada em 1495, 
a Júlio Romano, que tendo nascido em 1492, 
se achava ainda no berço? Todo o mundo 
conhece ali a escola de Pedro Perugino, que 
foi mestre do immortal Rafael de Urbino. O 
typo, o desenho, o colorido, tudo tem a mes- 
ma identidade, tudo tem o mesmo cunho da- 
quelle insigne pintor da escola florentina , 
que nasceu em 1446, e morreu em 1524, 
três annos ainda depois da morte do senhor . 
Rei D. Manoel. E não sei com qual dos nos- 
sos artistas possa abonar a contrária asser- 
ção; antes um dos nossos mais perfeitos co- 
nhecedores, qual foi Cyrilo Volkmar Macha- 
do, faltando do tempo do reinado do senhor 
D. Manoel na Collecção das memorias rela- 
tivas ás vidas dos pintores, gravadores, e ar- 
chitectos, a paginas 1 8, diz o seguinte: "Por 
" aquelles tempos se illuminarão na Itália uns 
" livros que elRei D. Manoel deu aos Padres 



£*♦ 3 

"de Belém." Taes são os argumentos que 
temos produzido a favor da nossa opinião, e 
que ás luzes de toda a evidencia moslrâ*o o 
contrario do que o Sr. Balbi assevera. 

Pag. 96. Entre a collecção de medalhas 
mais importantes, e consideráveis, inclue as 
de Couto, e de Francisco Rodrigues Bata- 
lha. Nenhum destes dois curiozos possuiu 
nunca medalhas que mereçSo considerado, 
e que possão equilibrar-se com as do Ex. ms 
e Rev. mD Sr. D. João de Magalhães e Avel- 
lar, Bispo do Porto; do Conselheiro Francis- 
co José de Horta Machado; do Ex. mo Sr. 
Visconde de Santarém ; e de outros gabine- 
tes apontados pelo auclor. Tanto Couto, co- 
mo o Batalha nunca se destinarão a seme- 
lhante arran januMito , e estudo. Compravão 
algumas que o acazo lhes deparava. Nós as 
examinamos. A Estalislica-historico-geogra- 
fica do Coronel Joaquim Pedro Cardozo Ca- 
zado Giraldcs he a esle respeito, e de outros 
ramos muito mais exacto do que o Sr. Balbi. 
Me também sem fundamento a asseveração 
de possuírem os monges benedictinos desta 
corte gabinete de medalhas; mui de propo- 
zito o fomos saber: indagações que me pare- 
cem indispensáveis a quem não dezrja escre- 
ver Á tòa. 

Pag. 172. A igreja de Santo António 
não parece aos olhos dos bons architectos tão 
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famoza como o auctor inculca. Elle mesmo 
quando trata dos pintores portuguezes louva 
como architecto (e com razão) a Cyrilo Vol- 
kmar Machado; pois este mesmo architecto 
fallando da real capella de Santo António, 
diz a pag. 1 9 9 da sua collecção de memorias 

seguinte : " Não podem ás vezes os artistas 
' fazer o que entendem, porque os donos das 
' obras não querem despender ; mas naquel- 

1 la (falia da mesma igreja) não podia alie- 
' gar-se essa desculpa; e nâo se pode enten- 
' der a razão porque tendo Mattheus Vicen- 
' te carregado de ornatos supérfluos a facha- 
' da da igreja , e mesmo o lado delia pela 
' parte exterior , fez tão pouco cazo da cu- 
' pula, que mais parece o mirante d'uma quin- 
' ta , que o zimbório de uma igreja ; quando 
' todos sabem que as cúpulas, quando as ha, 
9 são as peças mais importantes dos edifícios, 
'e aonde ols melhores are hi tectos tem posto 
' o seu saber. " . 

Pag. 173. Quando trata, e descreve os 
conventos mais famozos de Lisboa , falia da 
sacristia da igreja do convento de Nossa Se- 
nhora da Graça, e a engrandece por estar ali 
colocado o mauzoléo do grande e invicto Af- 
fonso d 1 Albuquerque ; he uma falsidade im- 
perdoável. O mauzoléo que está nesta sacris- 
tia he o de Mendo de Foios Pereira, Secre- 
tario de Estado que foi do senhor Rei D. Pe- 
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(Iro II , como se deprehende do epitáfio que 
fielmente copiamos, e be como se segue: 

QUI LAPIDl INCIDENDA, CEDRO QUI DIGNA LOCLTUS, 

VOX FCJIT IM1>ER1J, LVS1A CLARA, TUI, 

HIC MENDUSJACGT? EGREGIUM, AC MBMORAB1LE NOMEN 

HERÓIS CLAMANT ET CEDRUS, ET LAPIDES. 

p. 5. 7.SS1S AN. 1707. 

E mais auctoriza esta verdade o seu retrato 
pintado a fresco, e sobranceiro ao mesmo 
mauzoléo, com os vestidos, e insígnias pró- 
prias da magistratura, e que ainda estio em 
voga em alguns dos nossos tribunaes; quan- 
do se fosse o de Afionso d"Albuquerque, de- 
veria estar retratado como guerreiro, ao uzo 
antigo, e próprio daquella luzida idade, bem 
como vera estampado era Manoel de Faria 
e Souza ; e no folheio numero 10 da Collec- 
r c So de retratos, e elogios dos Varões, e Do- 
nas que íllustrárão a naç;1o porlugueza ; e 
como um poeta nosso o reprezenta : 

Se quereis ver o Capitão mais claro, 
Que afama conheceu, (pie viu a terra, 
Vede a Albuquerque insigne unitivo raro. 
Que a disciplina militur encerra: 
Quantas vezes o vejo, mais reparo 
Aeste qraiulc 1'nrão raio da guerra; 
Notai-o de vagar, que basta vê-lo 
Paru Jicardes do valor modelo. 

M.ienio, Ulyitipo, c»m. XII. «t. MJ. 
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As respeitáveis cinzas de um homem tão ad- 
mirável como Affonso d'Albuquerque, segun- 
do governador e capitão general dos Estados 
da índia, e não Vice-Rei como lhe chama 
o Sr. Balbi, forão tiradas da capella mòr da 
igreja do dito convento, para se dar sepul- 
tura a outras, com injuria assas escândalo- 
za , e lançadas no jazigo commum da famí- 
lia dos Albuquerques, sem nenhuma distinc- 
ção na caza do capitulo que está no claus- 
tro grande. Disse injuria, e não declarei bas- 
tantemente a afronta, e execrando desacato 
ás cinzas do maior heroe de valor da nação 
portugueza, quando outras estão depozitadas 
em preciozas urnas , e mauzoléos soberbos , 
que a vaidade levanta á vaidade; porem quan- 
do a gratidão, o valor, e o merecimento os 
levantasse áo immortal , e invicto Albuquer- 
que, não era uma ocioza memoria. 

Pag. 182. O Sr. Balbi faz uma belíssima 
descripçSo de Cintra: não lhe esqueceo fazer 
lembrança do palácio real desta villa, e das 
famozas chaminés ; assim como da celebre 
castata da quinta de José Dias em Collares. 
Fizemos algum reparo não lembrar ao Sr. Bal- 
bi (como tão affeiçoado ás bellas artes) um dos 
maiores monumentos de escultura que possue 
este reino, e que tanto embelezão o celebre 
mosteiro de Nossa Senhora da Pena (o). 

(a) JEsle edifício teai merecido a mpilos dos nossos 
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Pag-. 184. Fazendo lembrança da mages- 
toza quinta dos senhores de Beilas, nâo teve 
noticia de sua descripção feita por Domingos 
Caldas Barboza , impressa na officina Silvia- 



escritores, e poetas as mais lindas descri pçôes. O P.* 
António Carvalho da Cosia a faz no tomo III da sua 
Corografia: »Em seus [emites (fali ando davilla deCin- 
nlra) eslá o celebre convento dos Padres Jeronymos da 
«invocarão de Nossa Senhora da Pena, o qual eslá si- 
ntuado em uma ai (ias ima penha donde tomou o nome, 
ne se principiou noanno de lí>03. A sua igreja, eiuais 
iioíiicinas estão Iodas fundadas, e lavradas ao picão em 
numa viva pedra ; e para <• claustro, e jardim em que 
»se vêem muitas arvores de espinho, e odoríferos ervas, 
u se trouxe de fora bastante terra. Illu-ua muilo esle 
«convento o retábulo de pedra negra e branca mui res- 
«plandecente com muitas figuras da pai\âo de Cltrisio, 
n e de seu gloriozo nascimento, obradas todas com gran- 
»de engenho, e subtileza por Nicolúo Francei. » Um 
poeta noiso o descreveu nos seguintes versos: 

Subtil cinzel esculpe os santos passas 
Com delicada mão, saber profundo 
No mimo do lavor, fino dos traços. 
Na apurada certeira das id«as, 
Vendo-se estão músculos e veas. 

Em verdade o poeta não tomou a liberdade de poeta. 
A obra he delicadíssima, e parece que o hábil artista 
deu vida aos mármores, e aos jaspes. Duarte Nunes de 
Leão, na Deocripçâo de Portugal, pag. 38, falia des- 
te mosteiro, assim como Fr. Agostinho de Sanla Ma- 
ria, no Santuário Alarianno. E já Fr. Heitor Pinto li- 
nha dilo em um dos seus dialogns : »Que este mosteiro 
«pela tua pasmoza elevação parece mais próprio de ni- 
unlio de águias, do que habitação de monges.» 
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na ; se tivesse visto a sobredita descrípçSo , 
era impossível deixar eui silencio a celebre 
fonte, cujas figuras são do famozo Bernini, 
que o mesmo Barboza descreve principiando 
pela de Neptuno : " Esta respeitável e colos- 
"sal figura, que até no venerando rosto ex- 
99 pressa a dignidade de um Numen , he o ce- 
99 lebre Neptuno, obra do pasmozo cavalleiro 
" Bernini. Cuido que só com esta simples nar- 
99 ração tenho feito o elogio da obra. O sitio 
" a que elle he destinado nesta quinta com 
99 os quatro membrudos tritões que o acom- 
99 panhao, ficará não tendo inveja á formozu- 
* ra da celebre praça que com semelhante 
99 obra do mesmo auctor se enriquecera na 
99 invejada , e roubada Roma. Bellas vai ser 
99 agora roais vizitada de todos os excellen- 
99 tes professores desta nobre arte , que nas 
99 figuras que aprezenta aqui tem modelos 
99 preciozos que offerecer-lhes a copiar. " 
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jíppenãix da Geografia Literária. 

Começa o Sr. Balbi na primeira parte 
éesla sua Geografia Estatística a querer dis- 
tinguir a língua portugueza segundo a mu* 
dança que teve nos diferentes reinados. Em- 
preza he esta de assas dificuldade , a que o 
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andor se propõem , e que logo deve cauzar 
estranheza, por não dizer rizo ao que bem 
a considerar. Pois como será possível de acre- 
ditar, que cada reinado tivesse diversa lin- 
guagem, sendo alguns de Itto curta exten- 
são, que n;1o passando de cinco, de dez, e 
de doze annos , o que mais se adiantou não 
excedeu a quarenta e nove ? Que filólogo 
pertendeu por este modo determinar as épo- 
cas da língua latina? Não suppomos que se- 
ja esta descoberta da invenção do Sr. Balbi; 
eísaqui porque eu disse, que devia bem pou- 
co aos que procurou pata lhe ministrarem soc- 
corro para a compoziçío da sua obra. Devia 
mui bem advertir o Sr. lialbi, que todos aquel- 
les que se oITerecem a dar a historia literária 
de uma nação (a) escrevem mui de vagar, 
pois lie eiupreza que requer grande applica- 
çào, demanda muitos conhecimentos que pa- 
ia) He sumrnainenie intertusanlc a búioria literária 
ile uma nação. Nos MCttlo* passados dominava o gosto 
Jj* bibliotheeat; esias porem, pela maior parte, Mirai- 
tiivft.i-M- n bem [K>uco. Uma liiílonn litei.ina àe\e ter 
|i'ji iuniliimenio nà'i somente o* saliio» , emos uliras, 
analyíancln-as trilita judiciou; senão tnmbein acade- 
mias, etcotai publicas, sociedades litorarin* , imprensas, 
bibliothccos, c »!«■ os mecenas qu« protegerão os aries , 
e as scienciu*. Francisco Bacon, Baião de Vemlamio , 
tnire ai OOIIM qve desejava, c que fnltavno na repuMí- 
ta clus IWma, ora uniu bi*lori;i lihraii.i itniversnl. V«- 
ja-se De UignUal. et augment. tcicntturum lib. 9, 
cap, 4. 
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ra se adquirirem occupSo grande parte da vi- 
da, que boje o commum da gente emprega 
em prazeres, e passatempos ociozos, inimi- 
gos capitães da sabedoria. 

£ se examinarmos a serie de compozi- 
ções, e fragmentos, como o auctor lhe cha- 
ma, escritos em portuguez para fixar as épo- 
cas da lingua em cada reinado, quanto ha 
que ponderar, e que logo occorre ao leitor 
intelligente? 

Pag. I. Os versos sobre a perda de Hes- 
panha muitos críticos duvidão da sua authen- 
ticidade, e os dão por apócrifos, apezar do 
auctor os copiar de Fr. Bernardo de Brito, 
de Manoel de Faria e Souza, e de Miguel 
Leitão d' And rada. Outro tanto se pode di- 
zer da carta de Egas Moniz á sua dama, que 
o auctor transcreve para comprovar a lingua- 
gem do tempo do senhor Rei D. Affonso Hen- 
riques. Nesse tempo os portuguezes se occu- 
pavão em empunhar mais a espada do que a 
penna. Todavia não padece duvida que nos 
começos da raonarchia a nossa linguagem ti- 
nha tomado o sabor da galega (a). Com es- 

(a) Duarte Nunes de Leão, na Dacripçâo de Por* 
iugal 9 capitulo 6, confirma a nossa asserção: wAs lin- 
nguas (dii este escritor) de Galiza, e Portugal ambas 
99 eram antigamente quazi uma mesma nas palavras, e 
9> nos ditbongos, e pronunciação , que a& outras partes 
99 da ílespanba não tem. 99 
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te reino Unhamos naquelles tempos intimas 
relações , e ainda no reinado do senhor D. 
João I ; nos escritos que d a tão daquella ida- 
de vemos que a nossa linguagem pouca, ou 
nenhuma dífferença tinha da galega. Deve- 
mos por tanto assentar, que a primeira épo- 
ca da nossa literatura he desde o reinado do 
senhor D. Diniz; não obstante serem mui an- 
teriores, e conhecidas as sciencias , e boas 
artes, amparadas, e protegidas pelos nossos 
príncipes. Já em Coimbra, assento então da 
corte, havia mestres e professores, e não fal- 
tavão entre os nossos, como bem advertiu 
Francisco Leitão Ferreira , Noticias da Uni- 
versidade de Coimbra, numero I, até 8; nem 
então se ensinavão publicamente, pois os no- 
bres, e poderozos as ião appremler ás univer- 
sidades estrangeiras. 

Foí portanto o immortal Diniz quem lan- 
çou os primeiros alicerces para o grande edi- 
fício das letras. As suas poezias Unhão todas 
as graças dos trovadores. Foi elfe sem con- 
tradição que fez resurgir a poezia dos gregos, 
e romanos, depois do eclipse das leiras, an«- 
tecipando-se a compor versos á imitação dos 
poetas provençaes, antes de florecerem poe- 
tas na Hespanha, em França, e ainda mes- 
mo na Itália. EIRei D. João I ahriu novo 
caminho para mais as enobrecer. São claros 
testemunhos a educação literária que soube 
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dar a seus filhos , e a sen successor o /senhor 
D. Duarte. Já no reinado deste era nobre o 
estylo didatico , como se pode ver nas obras 
deste mesmo soberano, especialmente na in- 
titulada : O Leal Conselheiro : tratado de filo- 
zofia moral, que dedicou á Rainha D. Leo- 
nor sua nuittier. Os escritos dos infantes D. 
Pedro, e D. Henrique, seus irmãos, dâo bem 
a conhecer o seu saber, e merecimento; os 
esforços deste segundo instituindo a iUustre 
academia de Sagres, creando nella com o es- 
tudo de Astronomia, e Navegação os primei- 
ros, e animozos Argonautas do mar Atlânti- 
co, que abrirão as portas ao descobrimento do 
Oriente , e do Brazil , para fundarem os gran- 
des , e poderozissimos impérios da Azia, e 
da America, mostrâo a nossa gloria, acredi- 
tão o nome portuguez , e qualificão nossos 
conhecimentos literários. 

O senhor Rei D. Affonso V erigiu a pri- 
meira bibliotheca, ensinando os monarchas 
com este estabelecimento, quanto devem con- 
correr para o progresso das letras. Deu o pri- 
meiro código de leis em que fez trabalhar os 
mais insignes jurisconsultos que tinhão ido 
estudar com Bartholo, que era o assombro 
daquella idade. Seu 6uocessor elRei D. João 
II mostrou na correspondência com Angelo 
Policiano, quanto foi o seu zelo pelo augmen~ 
to tanto nas sciencias, como nas artes, que 
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então começavão a renascer em Florpnça , 
por intervenção de Lourenço cie Medíeis; e 
acceilou em seu reino mui honradamente ao 
celebre André Contocci, que deixou insignes 
monumentos tle escultura, e archileetura, !'a- 
zendo sulúr a pintura a um grrío eminente , 
que fez rápidos progressos no reinado de seu 
soccessor. 

Em verdade foi o senhor Rei D. João 
III o Protector das Letras. A reforma da Uni- 
versidade de Coimbra lhe deveu o maior au- 
groenlo. A infanta D. Maria, sua intui, ani- 
mando em o paço a sua academia, llie deu 
tamanho lustre, que nesse tempo cbttgau Por- 
tugal a ver os homens mais eminentes pelo 
seu grande saber, e que muifo credita deríío 
A nação , como deixão ver oa faniozos escri- 
tos daquella brilhante idade em qne a nação 
portugueza adquiriu a maior gloria, que se 
dilatou, e estend*?» por todo o reinado do se- 
nhor D. Sebastião. He certo porem , que em 
o domínio dos Filippes tiveríía decadência as 
letras; e com as guerras dos governos dos 
reis D. João IV, e de seus flltios D. Aflnn- 
8o VI , e D. Pedro 11 , quazi de todo ee iSo 
extinguindo ; posto que não fallavao todavia 
homens distinctos que por seu engenho, e 
saber suslpntanto o credito da nação. O se- 
nhor Rei D. Jníío V felldea a Academia Real 
da Historia Portugueza . e com ella deu es* 
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peranças de cobrarem as letras seu primeiro 
esplendor. Ao senhor D. José I he que Por- 
tugal deve o subirem ellas outra vez ao gran- 
de auge , como a -seu singular restaurador. 
A creação dos estudos menores por todo o rei- 
no; o estabelecimento da Arcádia; a reforma 
da Universidade; seus famozos estatutos nun- 
ca deverão esquecer no animo dos* portugue- 
zes, como de instrumentos de que elle tão 
felizmente se soube aproveitar para conseguir 
seu fim tão gloriozo. Bem o soube imitar a 
senhora D. Maria I continuando os mesmos 
passos para seu augmento com a creação da 
Academia Real das Sciencias , e das duas 
Academias da Marinha , e da Fortificação ; 
intento gloriozo, que tão venturozamente des- 
empenhou o senhor Rei D. João VI de sau- 
doza memoria. 
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Theologia, Moral, e Praticas religiozas. 

Pag. XXIV. Muito pobre de noticias , 
e verdadeiras indagações, se acha este artigo, 
principalmente ao que diz respeito a Theolo* 
gia. Tocou as cinzas de alguns theologos res- 
peitáveis , mas não se lembrou de outros ho- 
mens insignes nesta faculdade , e posteriores 
a muitos pelo Sr. Balbi designados. Como 
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tbeologo apparece logo em frente o P.* Antó- 
nio Pereira de Figueiredo (a), homem de ine- 
gável merecimento, e de erudição vastíssi- 
ma, principalmente Das sciencias ecclesiasli- 
cas , e a quem muitos sábios das nações es- 
trangeiras cobrirão de elogios; tributo assiís 
honorifico , quanto menos suspeilozo , que a 
justiça, e a imparcialidade costumão render 
ao solido, e verdadeiro merecimento, e que 
o põem a coberto das invectivas doa menos 
instruídos. Todavia apezar dos conhecimen- 
tos seien ti ricos deste gravíssimo escritor, an- 
tes que elle publicasse algumas das suas obras, 
havia em Portugal theologos que não ignora- 
vã"o os princípios da doutrina, que o P.' Pe- 
reira depois desenvolveu. He portanto para 

(d) Nasceu no villa de Mação ao» 14 de Fevereiro 
<le 1725. Seus pais forão António Pereira, e Mu ria de 
Figueiredo. Em 1736 entrou no collegio ducal .!■• VII- 
laviçoza aonde aprendeu a gra tom atiça , e latinidades, 
tendo por rneilrei os jezuitns; e ria arle de muzica o 
P." íonooencio deSouia Mealha. Passado um anno en- 
trou no mos'ciro deSariLaCruz de (Joiuihra , pela pren- 
da de muzico, e organista. Sabendo porem que pelos 
estoltitoi da congregação doa cónegos regrantes lho era 
dilicullozo seguir a carreira literária, findos seis meies 
de noviciado largou a murça; e em 17+4 entrou na 
congregação ilo Oratório. As iciencias o perderão aos 
14 d' Agosto de 1797, contando de idade setenta e dois 
annos e meio. A obra qqu tem por titulo Dieltoniiatre 
hutoriíjue, critique et bihlitigraphique impressa em Pa- 
ru cm 1 8-2-2, no tomo 10 faz do nosso sábio a mais iion- 
roía memoria. 
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resentir, que o Sr. Balbi supponha t3o igno- 
rante o clero portuguez ouzando affirmar que 
certas obras do P.* Pereira chegarão a cau- 
zar no mesmo clero uma verdadeira revolu- 
ção. São em verdade mui vagas estas expres- 
sões. O mesmo insigne theologo não lhes lan- 
çou em rosto tanta ignorância, como o auctor 
podia ver em uma dedicatória (a) ao serenís- 
simo senhor D.Gaspar, Arcebispo de Braga. 
Certificamos ao Sr. Balbi , que as obras de 
Pedro de Marca, Blondelns Odins, Pougets, 
Pia t eis, Holdens, Bossuets (6), já occupavão, 
e tinhSo lugar nas bibliothecas luzitanas. 
Quando o P. e Pereira publicou a Analyse da 
Profissão da Fe do Santo Papa Pio IV, qual 
do clero portuguez instruído ignorava que o 
P. 6 Veron foi a fonte donde o P. e Pereira ex- 
trahiu as suas ideias? 

Devemos também advertir ao Sr. Balbi, 
que nem todos os homens dotou a natureza 
de génio, e animozidade para escreverem. 
Circumstancias, e respeitos humanos acanhSo 
os ânimos, e tolhem muitas vezes a penna. 



(a) Vem na Demonstração Theologico-Canonica 
Histórica do Direito dos Metropolitanos de Portugal, 
• pa*. ix. ^ 

(6) Em 1756 se^ tinha já publicado em Coimbra, 
impressa na officina de Luiz Secco Ferreira , a Exposi- 
ção da Doutrina da Igreja Catholica polo immortal Bos- 
suet. 
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Concede, e d.í a borla doutoral ao P.° Perei- 
ra, negando-a a outros. O P.° Pereira nio a 
teve, nem delia carecia. 

Neste artigo inclue como theologo o 
P." António Caldas; não seguiu esta faculda- 
de: formou-se em direito civil. Esteve des- 
pachado para juiz de fora da villa de líarcel- 
los , cujo lugar engeitou. Conservou-se mui- 
tos ânuos no estado secular, e depois abra- 
çou o ecclesiastico. Falleceu no Rio de Ja- 
neiro. 

Também designa tm lenles da Univer- 
sidade como ideólogos. Estes subirão ás ca- 
deiras como legistas, e canonisLas; e nílo co- 
mo theologoe. Lembra o Sr. Ilalbi os nomes 
de alguns lheologos , e assas nos admira es- 
quecesse o nome de tanto pezo, e aucturida- 
de, como o do P.' M.° Doutor Fr. Patrício 
da Silva, dos Eremitas de Santo Agostinho, 
theologo profundo, e nesse tempo lente des- 
ta faculdade na Universidade de Coimbra, e 
a quem as suas letras , e virtudes subirão ás 
dignidades de Bispo de Castello branco; Ar- 
cebispo metropolitano de Évora; Cardial da 
Santa Igreja Romana; Regedor das Justi- 
ças ; e Patriarcha de Lisboa. Quem pode- 
rá lambem soílrer do bom animo o não de- 
signar como um dos tittN esclarecidos theo- 
loiros a D. João Joaquim Bernardino de Bri- 
to, que depois de honrar com as suas luzes 
h 2 
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uma cadeira desta faculdade, foi eleito Bis- 
po do Funchal? Por ventura não existia es- 
te profundo theologo quando o Sr. Balbi es- 
creveu o seu Ensaio ? Nomeâo-se alguns 
theologosjununca por taes conhecidos, e ex- 
clue-se um Lente da Universidade tão ge- 
ralmente acreditado? Perguntaríamos ao Es- 
critor, ou áquelles a quem consultou para 
semelhantes indagações, se estes, e outros 
theologos que apontamos são d?aquélles sugei- 
tos de nome obscuro que se poderão queixar 
não se verem mencionados a par dos outros , 
desculpa que se em parte pode muito bem 
ser admissível , nunca o poderá ser nos pon- 
tos, em que reluz manifesta parcialidade, ou 
talvez falta de justa avaliação do verdadeiro 
merecimento? Faz menção de oppozitores 
em Tbeologia , deixa no mais ingrato silen- 
cio o actual decano da mesma faculdade, e 
tão respeitável por seu caracter, como dis- 
tincto por sua literatura, ao P.* M. 6 Doutor 
Fr. José d'Aquino, monge Benedictino; o 
P.* M/ Doutor Fr. Manoel de Santa Anna 
Seissa, carmelita calçado, e actual lente da 
mesma faculdade na Universidade. Devião 
lembrar como theologos o P. e M. e Doutor Fr. 
Mattheus da Assumpção Brandão, monge 
Benedictino, e outros theologos desta escla- 
recida congregação; o P.* M. e Fr. Filippe 
Pato Torrezão, carmelita calçado; e o P.* 
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Luiz Manoel Pereira Franco , da congrega- 
ção da Missão. For ventura estes, e outros 
esclarecidos theologos não existião quando o 
escritor publicou o seu Ensaio? Se o Sr. Bal- 
bi se recorda de theologos ha muitos annos 
fallecidos , porque deixou de designar outros 
que mereciíio um lugar mui distinclo no seu 
Ensaio Estatístico? Taessão: Fr. Joaquim de 
Azevedo(a), eremita de Santo Agostinho; os 
Doutores da Universidade, e lentes de Theo- 
logia, Fr. Dionyzio de Deos ; e Fr. Joaquim 
de Santa Arma, da congregação de S. Paulo 
primeiro Eremita; Fr. António Corrêa (o) ; e 



(a) Foi natural de Villa »jç,oza. Nasceu em 4 d'Abiil 
de 1746. Professou o instituto Agostinianno no convén- 
io de Nossa Senhora da (j ruça <!e Lisboa em 16 deJu- 
nho de 1763. Graduou-se em Theología a 26 de Julho 
de 1784. Foi despachado ItiIc por caria regia dalada 
de «3 de Fevereiro de 1006. Escreveu: Fro Vulgata 
SBciuiiim Bibllorum lalinu cilitione contra SSlinum 
Amam Líber spologitieus ele. Historia da Paixão de 
Nosso Senhor JesifChiislo, si-gundo os quatro lívange- 
lUtjií, traduzida do lexlo latino, e do original grego, 
na língua ponuguiza, e illuttrada com varias questões 
the^logicfls pertencentes á mesma historia. 

(6) Fsle gratíssimo lheningn nasceu na cidade do 
Porto em 11 d"Ouiubro de 17ál. I'rofe«ou no conven- 
to de Nossa Senhora da Graça de Lisboa a 14 de Se- 
tembro de 1738. Foi provido na cadeira de historia ec- 
ck'iastica da Universidade de Coimbra pela senhora 
Rainha D. Ataria I, cuja não chegou a oceupar, por 
Sua Mageslade o nomear Arcebispo da Bahia no anno 
de 1779. Desle benemeiilo prelado fat liomoza memo- 



Fr. João Baptista (a), eremitas Agostinian- 
nos. Assas nos admiramos de não fazer mui 
distincta lembrança do P. e António Alvares 
(A); do P. e Valentim de Bulhões; do P. e Jo- 
sé da Va£a, mui versado na historia eccle- 
siastica ; e de outros illustres theologos da 

ria Agostinho Rebello da Costa na Descripção Topo- 
gráfica da cidade do Porto. 

(a) Nasceu em Lisboa a 16 de Janeiro de 1783. 
Professou no convento de Nossa Senhora da Graça a 
2$ de Junho de 1751. Foi insigne tbeologo. Falleceu 
no collegio de Coimbra era 16 de Fevereiro de 1788. 

(6) Foi natural de Lis* boa , filho de João Alvares 
Galvão , e de Izabel Ferreira de Hungria* Entrou na 
congregação do Oratório de S. Filippe Neri a 8 de De- 
zembro de 1753, e falleceu a 22 de Junho de 1807. 
Era de subtil, e atilado engenho. A sua vida foi sem- 
pre retirada, laboriosa, e applicada ao estudo. Dotado 
d'um talento capaz de abranger os mais importantes as* 
sumptos, adquiriu os mais vastos conhecimentos de tu* 
do quanto se propunha defender. Bem o mostrou nas 
famozas thezes que dedicou ao Bispa Inquisidor geral 
D. José' Maria de Mello , que publicamente sustentou , 
e tratão: 

Dt 

Primi Par en tis Pcccato 

De 

Ptaedestinatione 

yítquc 

Jau Chriêii Gratía 

Publicam Disputaikmcm 

Sendo defendente o P. e José Porteili 9 e arguentes os 
th'*<>logos de melhor nota. O esplendor, e magistério 
crorn que forâo prez id idas, qualificarão o alto coneeito 
que merecia este esclarecido, e profundo theologo. 
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congregação do Oratório. Foriío tidos em pou- 
ca conta o P.* M." Fr. Miguel d'Azevedo (a); 
o P."M.° Doutor Fr, José Caetano de Souza 
(h); o iy M.° Doutor Fr. Bernardo António 
do Valle (c), carmelitas calçados. JJm e-icri- 
tor dos nossos tempos, respeitável por sen 
saber, e alta dignidade, louva muito ao Ar- 
cebispo de Thessalonica D. Br. Ignacío de 
S. Caetano. Foi um theoiogo consumado. Sâo 
ubras suas: Parocho instruído publicada em 
1772: Moral evaiujdku publicada em 1776. 
Ha mais outros escritos que dão muita gloria 
a seu auetor. Todos sabem que a religião do- 

(a) Eilerdigioro et» natural d>£von-, Içjjmi ««D* 
pra M creditas de um grande ideólogo. Putífic 
Ml nViía- ; :» mni? nota?el ti-m pr>r titulo Miniitro 4c 
Jeiu Cliritlo no Tfibunaldu Prntttncin , em dei lo- 
mo», impressa na omeina d« Simão Tlmddeo Ferreira. 

(o) Foi urn relígioto sábio, e virluoio; orador elo- 
quente; bem •Mfcttirin mneraína; por 
O /.jim.ti.i de Praia da ('armo. Nlitíh em Lisboa nos 
Í2 ,i'Al.ril de 1717. Foi Ml... d« MunotJ .1,, S, nlòi 
1'inlitiro, e de «im mullier Maria fa Jestn, Profe«ínu 
no condido do Carmo de Lisboa .11. 17:J'2. For Ditcrc- 
lo da scnimra Kaínltn D. Maria I foi jubil»do na ca- 
íl' ira de V*M)Mn da Unirenidade de Cniriilu .. 
leilão dns di*sertnçòes do Ar.vfemin Litúrgica se acbão 
Ues dUierlaçõei MM Publicou mais outras obras de 
muito merecimento. 

(e) Também foi sócio da Academia Litúrgica. Ef 
creTflii algumas dissertações. Do insigne Kr. FVanriico 
Vullcaio vimos nesta colIi-ci;ão uma carto latina escrita 
A morna Academia, que abona a grande reputação 
que este religioso sempre teve de um perfeito latino. 
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minicana tem produzido varôes assignalados. 
Nós só lembramos o P. e M. 6 Fr. João Baptis- 
ta; o P. e M. 6 Doutor Fr. José do Rozario 
Garcia ; o P. e M. e Fr. José Malaquias ; por- 
que nomear não só desta religião, mas ainda 
de outras os theologos que tem florecido, se- 
ria espraiarmo-nos em demazia ; e só o temos 
feito para mostrar ao Sr. Balbi que o seu ar- 
tigo, quando trata desta faculdade, he po- 
bríssimo. Devemos fazer mui distincta memo- 
ria do P. 6 Fr. Serafim da Conceição, Carme- 
lita descalço (a). Para credito deste religio- 
zo basta lembrar a consideração que merece- 
rão os seus escritos ao venerável D. Fr. Cae- 
tano Brandão, Arcebispo de Braga (6) ; a D. 

— ■«—■——— — M^^— — — ■ — — — — M^^>— — »— — — 

(a) Foi natural de Villa ma rim , pouco distante de 
Yilla real. Nasceu a 6 de Janeiro de 1734. Deixou de 
viver em 6 de Fevereiro de 1814. 

(6) Assas nos admiramos que fallando o Sr. Balbi 
a paginas xxiv do venerável Arcebispo de Braga D. Fr. 
Caetano Brandão, e sendo tão a vexado a desperdiçar 
elogios, fosse tão mesquinho em os tributar a um ho- 
mem , que por suas virtudes , e letras deveria merecer- 
lhe a mais distincta consideração. Falíamos de um re- 
ligiozo fiel á sua vocação, sempre oceupado em as re- 
gras , e obrigações do seu estado, austero em seu trato ; 
que em quanto viveu no claustro foi o modelo, e o ex- 
emplar da perfeição chriatã, e religiosa. Falíamos de 
um Arcebispo como o venerável D. Fr. Caetano Bran- 
dão, a quem a innocencia, e pureza de seus costumes, 
€ua vigilância pastoral , seu zelo em manter a disciplina 
ecclesiastica , sua ardente caridade, em fim suas virtu- 
des apostólicas o fizerão conhecido não só em Portugal , 
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António José Cordeiro, Bispo (TAveiro; e a 
D. Francisco Gomes, Bispo do Algarve. 

Pag. XXVI. Aos professores das línguas 
podia juntar os seguintes: 

Grego. 

José Januário Lombardí ; D. José Valé- 
rio , Bispo de Portalegre; Félix José Mar- 
ques; António Joaquim Leite; Manoel José 
Pires, sócio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, e Censor Régio; António Maria 

mas em Ioda a Igreja. Nào estranhamos fosse dado a 
conhecer ao publico pelo Sf. lialbi , como homem vir- 
luozo ; mas sim como homem sábio, c sem ter caracte* 
rizado com os tmnrozos epitelos, que de bom grado o 
escritor liberalizou a outros.... Graças aos sábios edi- 
tores do jornal de Coimbra , que publicarão muitos dos 
seus escritos, que ate, em nosso entender, pela clare- 
za, naturalidade, e pureza de linguagem, devem ser 
respeitados como preciozos monumentos dn nossa lite- 
ratura. Quem deixaria, a não ser o Sr.Balbi, de fazer 
particular, e mui dUtincta memoria de um sábio, não 
só como llteologo versado eoi Iodas as matérias eccle- 
síasticas, mas ainda em jurisprudência? Abonâo a nos- 
sa asserção a correspondência que teve com o Ministro 
Secretario d'Iistado José do Seabra da Sitia, e muitos 
outros manuscritos que lemos visto, que se conserva» 
em algumas bibliotliecas , e nas mãos de alguns sábios. 
Todas as obras deste grande prelado mosliâo quani su- 
rtido foi seu merecimento em literatura. Ktlvve-se-me a 

.u memoria de um prelado digno dos felijes, e primiti- 
vos séculos da Igreja. 



do Couto; Domingos António de Lima; Luiz 
António d' Azevedo ; José Cardozo Pereira; 
e o P. e Cctstodio José d'01iveira. Foi nesta 
língua mui versado o Conde da Azambuja, 
D. José Maria Rolim de Moura e Mendoça. 
Merecia ser lembrado, e a muitos respeitos, 
o P/ M." Doutor Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, monge Çisterciense ; igualmente Manoel 
Vicente Goipes, actual professor em Coim- 
bra; tf não menos Thomó Barboza de Figuei- 
redo d'Almeida Cbrdozo. 

Hebraico. 

O P. M. ê Doutor Fr. Domingos de Car- 
valho, eremita de Santo Agostinho, lente ju- 
bilado na Universidade de Coimbra; o P. e 
M. e Fr. Gregório José da Veiga ; e o P. e M.* 
Doutor Fr. Henrique Manoel da Conceição , 
da Terceira Ordem da Penitencia (a) ; o P. e 
M.? Doutor Fr. Joaquim d' Azevedo, eremi- 

(a) Quando designamos as Ordens religiozas be com 
a devida distincçâo, e não com a confuzào em que in- 
advertidamente cahiu o Sr. Balbi , pois aponta v. g. o 
Rev.mo.Fr. José de San io Anionio Moura como fran- 
ciscano ; verdade he que a esta ordem pertence ; ma* 
em Portugal, não ha o costume de chamar franciscano* 
senão aos religiozos das províncias de Portugal, c AU 
garv€»« Quem escreve d*,uraa nação deve saber os utos, 
e costumes (Jella. A» mesmas Secretarias d'£stado quan- 
do escrevem aos prelados maiores dtsign&o, e distio» 
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ta de Santo Agostinho; Fr. Joaquim de San- 
ta Clara, monge Benedictino; D. Jofio da 
Encarnação, cónego regular de Santo Agos- 
tinho: e o Pi' JVI.' Doutor Fr. Mattheus da 
Assumpção Brandão, também monge Bene- 
dicLino. 

Sendo indubitável que a lingua hebrai- 
ca não foi desconhecida entre os portu^ue/es 
em tempos mais atrazados, pois Fr. Francis- 
co Foreiro, e Fr. Jeronymo d'Azambuja, do- 
minicanos, em seu conhecimento forão ver- 
sadissimos, devem merecer-nos grata memo- 
ria Fr. Luiz de S. Francisco, da ordem dos 
Menores; Fr. Heitor Pinto, monge da con- 
gregação de S. Jeronymo , varão tão reco- 
mendável por sua literatura, como por sua 
constância, e heróica fidelidade no amor, o 
interesses da pátria; D. Jeronymo Ozorio , 
Bispo de Silves; e o insigne theologo Diogo 
de Paiva i\' Andrada. Temos encontrado no- 
ticias de muitos outros portuguezes instrui- 



giiem a província a qtif pertencem , e a carncleriíão da 
maneira seguinte; Ao Ministro Provinda/ dm Meno- 
res da Província de Portugal: Ao Ministro Provin- 
cial dos Menores da Provinda dos Algarve»; do Mi* 
nutra Provincial dos Religiosos Reformado* da Pro- 
vinda de Sdfiia Alaria da Arrábida clc. Mc Eaia nota 
parteira ai Sc. ilclln dm tó «cuzada , ma» alo Luípci* 
UimiL ; poiem ailrerl imita que cndn uma das corpora- 
ções rcligm^is não quer ser iMraiiflnda da botfrn cjlíe lhes 
rezulta do merecimento , e leira* dos seus individuo*. 
I 2 
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dos nas linguas hebraica, e grega; como 03 
carmelitas calçados Fr. Alberto de Faria , 
o qual compoz dois volumes de diálogos de 
Grcecismis , et Hebraismis Socree Scrtptu- 
rce. Delle tralSo Manoel de Faria e Souza, 
e o Abbade Diogo Barboza Machado. Nico- 
hio António na sua Bibliotheca Hispan. , to- 
mo I, paginas 5, columna 1 chama-lhe com 
erro notável Fr. Alberto de Farias. Flore- 
ceu em 159 8 D. Fr. T home de Faria, Bis- 
po de Targa , que foi na opinião de Nicoláo 
António, Bibliotheca tomo II, paginas 243, 
perito nas linguas hebraica, grega, e latina; 
nesta traduziu os Lusíadas do nosso immor- 
tal Luiz de Camões; e o P." António Carva- 
lho da Costa, na sua Corografia Portugueza, 
tomo III, livro 2, tratado 8, capitulo 47, pa- 
gina 263, allirma que entrara nesta em preza 
instancias dos Padres Jesuítas. O poema 
imprimiu-se em Lisboa na officina de Gerar- 
do da Vinha, no anno de 1624. 



Jurisprudência. 

Pag. XXVI. Escreve o Sr. Balbi, que 

os jurisconsultos erã*o empregados em tudo, 
até mesmo em Directores dos Arsenaes. Não 
podemos saber quaes sejão, ou tenhào eido 



(69) 

em Portugal os jurisconsultos Directores dos 
Arseiw.es. Mui attentamente lemos a enfiada 
dos nomes de nossos jurisconsultos; aponta 
homens digníssimos: em outros teve muito 
lugar a hyperbole. Também exagera (quan- 
to a lizonja nesse tempo o requeria) certos 
discursos notáveis, e que são conhecidos em to- 
da a Europa. Não supponhamos a Europa 
tão falta de luzes! A Europa no género, e 
qualidade destes discursos, em quanto a elo- 
quência, tem visto muita couza boa, e pou- 
co, ou nenhum cazo poderia fazer daquellea, 
de quem o escritor faz tão distincta memo- 
ria. 

Pag. XXXI. O Sr. José de Mello Frei- 
re não he o auctor da dissertação sobre os 
delictos e penas, como se lè nesta pagina; 
mas sim o Sr. Francisco Freire da Silva e 
Mello, Arcediago da cathedral de Leiria, o 
qual tem publicado vários escritos. 



Lógica , e Methaphysica. 

Pag. XXXVIII. Na introducçSo a estas 
sciencias não me desagradarão as reflexões 
do auctor. Todavia deveria juntar aos profes- 
sores beneméritos Bento José de Souza Fa- 
rinha ; Agostinho José da Costa de Macedo* 
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literato e bibliografo mui distincto; Bartho- 
lomeu Ignacio Jorge ; P. e M.° Fr. José de 
Santa Rufina, professor Régio, e religiozo 
da província de Santa Maria d' Arrábida; e 
Fr. Miguel do Carmo. Porque motivo deixa- 
ria o Sr. fialbi em estranho esquecimento o 
nome de D. Francisco da Soledade , actual 
Perfeito dos Estudos das Reaes Escolas do 
Mosteiro de S. Vicente de Fora? Por ventu- 
ra este literato nao he reputado como profes- 
sor erudito, principalmente em Filozofia, His- 
toria , e Bellas letras ? Pode o Sr. Balbi cha- 
mar- se á ignorância, quando se acha impres- 
so , que d'aquelie Mosteiro se lhe subminis- 
trou grande cabedal para a fabrica e compo- 
zição do Ensaio Estatístico? Que devemos 
suppor senão que malícia , ou ignorância de 
quem não conhece o verdadeiro merecimen- 
to cauzasse esta omissão , ou talvez quem se 
julgasse por tão reconhecido mérito affron- 
tado ? 

Fatiga-se o Sr. Balbi (mas de balde) em 
fazer-nos conhecer o merecimento de alguns 
indivíduos , que se nos fosse licito nomea-los 
chamaríamos em favor da nossa opinião toda 
uma capital. Quem os vio nunca subir ás ca- 
deiras scientificas para se conhecer . a pro- 
fundidade da sua filozofia? Quaessão ais obras 
destes literatos, que sahirão á luz; publica? 
Quem os vio subir aos púlpitos , para serem 



considerados como oradores dislmctos? Quaes, 
e aonde existem os discursos sagrados aonde 
brilha a sua eloijuencia? Os sábios dislinclos 
de quem o Sr. Balbi faz tão honroza memo- 
ria não recebem, nem lhes rezulta muito cre- 
dito, quando são hombreados com o mereci- 
mento destes, e de muitos outros que pode- 
ríamos apontar se nos fosse periniltido: eis- 
aqui o que he misturar, e confundir as luzes 
com as trevas, o oiro com o chumbo. Estes, 
e outros desta estofa, perguntaríamos ao Sr. 
Balbi , he que formão a gloria da naçSo t 



Mathcmatica , Astronomia, e Mcchanka. 



Pag. XXXIX. Desempenhamos o que 
afiiançamos na prefação deste opúsculo, que 
seria em mis o maior pedanlismo, se nos ar- 
rojássemos a fatiar daquellas matérias, que 
transpõem as raias de nossos eonheeimenlos; 
e por isso allegamos com o testemunho, e 
aulhoridade alheia, affirmando no escritor , 
que n m geometra respeitado das nações es- 
trangeiras, que se honrão em o contar entre 
o numero de seus sócios, acreditada não só 
pelos escritos da sua profissão, mas ainda em 
outros ramos; sábio que por mais de uma 
vez mereceu ao Sr. Balbi us maiores elogios, 
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lendo os nomes de alguns mathematicos in- 
signes só na sua opinião, exclamou, aonde 
iria o escritor achar tantos mathematicos dis- 
ti netos? 
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Medicina, Cirurgia, e Farmácia. 

Pag. LX VIL Temos ouvido ralhar a mui- 
to hábeis professores destas faculdades de pou- 
ca selecção nestes ramos. O escritor attribue 
profundidade de saber a quem muito lhe pa- 
rece , e outros que merecião mais alguma 
consideração forão locados mui de corrida. 
Nós fizemos algum reparo a paginas LXVII 
não fazer menção de José Félix Baima de 
Barros , e Luiz Gonzaga da Silva , médicos 
mui acreditados em Santarém , fazendoa de 
outros ; assim como não lembrarem João Ger- 
% vazio de Carvalho, medico do partido da vil- 
la do Cartaxo; Manoel Tavares de Macedo, 
de Torres vedras, e outros que poderíamos 
lembrar. O Sr. Balbi, como já notamos, lem- 
bra -se do merecimento de homens ha longos 
annos fallecidos; como médicos, e cirurgiões 
deveria recordar , como medico distincto , a 
António Soares de Macedo Lobo, medico da 
Real Camará da Senhora Rainha D. Ma- 
ria I (a); Luiz Martins da Rua, cirurgião 

(a) Escreveu * nào accuzaodo o teu nome: Carta 
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mór do regimento de cavallaria tle Meklem- 
burg , hoje numero 4, da guarnição da cor- 
te, e cavalleiro da ordem de S. Thiago da 
Espada (a). 

Duarte Rebello de Saldanha, medico 
mui acreditado em Lisboa; Francisco José 
de Paula, cirurgião da Real Camará, primei- 
ro cirurgião do hospital militar da corte, mem- 
bro da junta dos cirurgiães e militares enfer- 
mos : foi natural de Lisboa (i); Caetano Jo- 
sé de Figueiredo , cirurgião da Camará da 
senhora Rainha D. Maria I, bastantemente 
acreditado na sua faculdade. Devemos lam- 
bem lembrar com subidos elogios a Francis- 
co Raymundo Xavier da Costa, natural de 
Elvas (c). 

apologética sobre a necessidade de praticar o; remédios 
purgantes em Ioda a sorte de febres erysipelaloria. Lis- 
boa, 1780, 8.* 

(a) Verteu do fiancez em portuguez: Estatutos de 
Cirurgia de Poria. Não aceuzou o seu nome. Lisboa , 
1779, o: 

(b) Traduziu era porluguex: Elementos de Fisiolo- 
gia do Doutor Guilherme Culen, primeiro Medico dei* 
Hei de Inglaterra em Escócia, e lente de medicina pra- 
tica na Universidade de Edimburgo. Em 8." Lisboa, 
na oQicína Nuneziuna. Foi a Inglaterra; e depois de 
sua chegada a Lisboa traduziu juntamente com Manoel 
Alvares da Costa Barreto: Systema de Cirurgia de Ben- 
jamin, membro do Real Collegio dos cirurgiões de liv 
landa, e Edimburgo. Lisboa, 1791. Na officina dejotio 
António da Silva. Em 4.° 

(o) Applicou-se desde os primeiros annos aos cstu- 
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Eloquência, e Rhetorica. 

Pag. CXXX. Todos os elogios que fáz 
a Jeronymo Soafeô Barboza, como rhetorico, 
serão bem merecidos ; todavia devemos ad- 
vertir ao escritor, t\úe neste artigo tinha mais 
lugar fazer honroza memoria de Pedro José 
da Fonseca, do que a pag. CXXIV como 
cfrccioriarista. Este rhetórirjo, e nSo menos o 
insigne Francisco dé Salle* dçvem ser con- 
siderados como rireadores destes bons estudos, 
qftazt amortecidos èrn Portugal, e avivados 
na reforma que o senhor Rei D. José I íea 



dos com destino de passar á Universidade. Foi eminen- 
te na farmácia. Teve carta de engenheiro * que exerci- 
tou principalmente natf obras pertencentes ao Juizo das 
Capellás, estodo a que também se tinba applicado na 
aula publica de engenharia, que por algum letnpô «a 
conservou no óioftleiro de S. Bento. Melhorou , e aper- 
feiçoou notavelmente a macbina respiratória de Mvd* 
dge que offerecèu á Real Academia das Sciencias de 
Ltsbbá em 1790, que a mesma Academia julgou digna 
de puWicaNae, e coroou com uma medalha na sessão 
publica de 17 de Janeiro de 17M ; alem da outras obras 
que deixou manuscritas, eomo a Apologia Chimico-cri» 
tica e farmacêutica aos Elementos deChtmica e farma» 
fcia do Doutor Manoel Joaquim Henriques de Paiva, 
impressos em Lisboa em 1786 na officina de Francisco 
Luiz Ameno. Morreu em 84 de Setembro de 1794. 
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em 1759, e tão acreditada no seu desempe- 
nho por dois dignos professores D. Joaquim 
de Guadalupe, e D. Luiz do Carmo, cóne- 
gos regrantes de SanLo Agostinho (Seria pa- 
ra dezejar , que tivessem imitadores). O me- 
recimento destes professores he bem conhe- 
cido , e forremo-nos ao trabalho de demons- 
tra-lo. Ainda existem alguns discípulos do 
benemérito professor Francisco de Salles (a), 
que acreditão a sua escola (escola de gosto); 
« há pouco mais de um anuo deixou de exis- 
tir Pedro José de Figueiredo (6), Sócio da 



(a) Este professor alem dos conhecimentos dat ma- 
térias que ensinava, era dotado de um excedente gosto, 
e ainda que não quis publicar nenhuma das suas com- 
poxiçòes , lie bem .sabido .que deixou uma tradução dos 
ires livros = DeOratore=. de Cicero, apontando nellcs 
todos os lugares de que se serviu Quínlílianno para as 
suas Instituições Rhetoricas ; assim como súo obras da 
sua penna as notas que acompanhou as traduções de 
Longino e Luciano, que publicou o IV Custodio Josi- 
u"01íveira. 

(li) F.-Ij: literato merece um disiincto lugar entre os 
homens que cultivarão as «ciências. O seu nome talvez 
se estendesse maia, se á i (inocência de seus costumes, e 
tingeleia <je seu caracter, não andasse unida uma sin- 
gular modéstia; virtude que ordinariamente he insepa- 
rável do homem verdadeiramente sábio: todavia ainda 
que este não faça alatdo de seus conhecimentos , nem 
oeUnteçãn de suas luzes, ellas vem a brilhar a Lmvez 
dat sombras com que pertetidcu occulln-las. 'lai foi o 
procàli mento de Pedro José de Figueiredo, que em Lis- 
boa l«fe o seu nascimento aos 19 de Junho de 17(12, e 
baptizado na df^M^zU de San tu Marinha em 13 de Ju- 
K 2 
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Academia Real das Sciencias de Lisboa, li- 
terato mui distincto; porem esquecido aseim 
como outros no Ensaio Estatístico, e que de- 
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dísstmo cm a nossa historia. Bibliografia insigne 
lo seu dislioeto merecimento chamado pi-la Academia 
Real das Scícncias de Lisboa pa'a ser contado entre o 
numero de seus sócios, e pelo Eslndo orcopado em va- 
lias com missões liLerarias. Depois de uma doloroza en- 
fermidade, que soffreu com a rezignsçãn e paciência 
verdadeiramente christâ, as letras o perderão em 1 1 de 
Fevereiro de 1886. Escreveu : Arte da Grammatica Por- 
tugueza ordenada em raethodo breve, fácil, e claro, que 
dedicou ao senhor D. António, Príncipe da Beira; da 
qual houve em sua vida três edições, o primeira em 
1799, a segunda em 180i, e a terceira em 1811 , não 
comando a da Bahia feita sem consentimento seu; dei- 
iíindo-a para quarta edição muito mais augmeiítada e 
enriquecida de notas, a qual no preiente anno de 1337 
acalmo de dar á luz com ioda a «xacção a Viuva Ber- 
trand & Filhos, Mercadores de Livros em LÍ«boa — 
Retratos e Elogios dos Varões, e Dona* que illustrurâo 
a nação portugueza em virtudes, letras, armas, e ar- 
tes , que offereceu aos generoios portuguezes , e come- 
çou o publicar em folhetos no roez de Julho de 1806, 
e formão um grande volume em quarto maior que o or- 
dinário, e contem setenta e oilo elogios — Carta em 
icsposta de certo amigo de Lisboa a oulro de Santa- 
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veria merecer mais consideração do que al- 
guns, cujo merecimento he só imaginário ape- 
zar dos subidos elogios que lhe faz o escri- 

Tem, em que te lança o os fundamentos sobre a verda- 
de, ou incerteza da moitc dei Rei D. Sebastião, que 
imprimiu em 1808, e lambem deixou mais correcta e 
augmentada para secunda edição — Dissertação histori. 
co-juridica sobre a legitimidade da senhora L). 'lVreza , 
mulher do senhor I). Henrique, e mài do senhor liei 
D. Aftonso Henriques, que se acha impressa no lomo 
V[II dn-s Memorias de Lttoralura portugueza da Aca- 
i.lem i;i Real das Sciencias — Accrescenlou cinco para 
seis mil artigos ao Diccionario da língua portugueza, 
na lerceira edição de 1833 , por Borel. Deixou manus- 
critos — Oração de abertura de estudos rvcílada em Ou- 
tubro de 1801 no RealCollegio do Palriarchsdo — Elo- 
gio que lambem recitou no mtíiriii tleal (,'ollegii no dia 
anniversario do senhor D. João VI , sendo enlào Prín- 
cipe Regente — Relação da solemnidade com que S. A. 
R. foi recebido no Real Collegio do Palriarchado , no 
ília 21 de Março de 1805 , e juntamente a Oração que 
nesse aclo lhe dirigiu — Nolitia da fundação, e insti- 
tuição do dilo Real Collegio. Alem de.tes manuscrilos 
ha lambem algumas censuras académicas, e outras que 
M llie incumbirão por difTcrentcs Secretarias cie Esta- 
do ; e grandíssima copia de apontamentos para o Dic- 
cionario dn língua portuguesa. 

O que conslitue digno de maior apreço os escritos 
éeita sabío, são uma critica judiciozs, um eslilo clnro 
cnnciio, pureza de linguagem, a que tão deveras se 
applicou bebendo nos nossos clássicos copia de fiazes , 
abundância de vocábulos, propriedade de lermos, sua- 
vidade, harmonia, e todas aquellas belleias de que tan- 
to abunda a nossa linguagem, lu>je por alguns ião in- 
dignamente ettropeada. Se na escritos devem ser estima- 
» pela pureza, correcção, e elegani 



brilha 



i produçôís literárias de Figueiredo. Um su- 



■tar , e que demcmstrariamas cora os testemu- 
vkos mais evidentes , se msm frase Jicko , ou 
«e a tanto mos obrigaram. 

Em quanto á eloq u ênci a , b os tjrre ttes- 
empenhão os seus preceitos, muito havia que 

geito apreciador do verdadeiro merecimento, e conhe- 
cido na republica das letras, teceu o epithafio, que pu* 
iblicamos, á memoria do nosso literato, e que deveria 
ser exarado «obre a campa que cobre suas respeitáveis 
•cinzas. O auctor dá bem a conhecer quão mesquinha 
foi a sua subsistência ; e seus serviços e mereci mentos 
quão pouco galardoados. Igual soite experimentarão 
Jorge Cordofo , o P. 4 António Carvalho da Costa, ^ 
muitos outros. Defeito este .que a posteridade conde* 
jnna, e reprova nos passados, aem que de ordinário o 
emende nos prezentes. 

d. o. M. 

conditu&. hoc 8bpulchro 

quis? 
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ponderar. O escritor fez a honra de compre- 
hender no seu Ensaio sugeitos de merecimen- 
to diatincto; todavia tomados em gemi ha 
notáveis excepçòVs com injuria de alguns, 
que devião merecer-]he a mais atteDta con- 
sideração, e forào envolvidos no mais injus- 
to esquecimento. Sobre estes não recahe, co- 
mo havemos mostrar, a censura que o auctor 
faz a pag. XXIII, de que o merecimento ima- 
ifinario os fará resentir de não serem lembra- 
dos no sen Ensaio. Não be o amor próprio , 
he a verdade, he a justiça, e a imparciali- 
dade, qualidades essenciaes que devem oc- 
cupar a penna de um escritor, que nos obri- 
ga a mostrar ao Sr. Balbi que , á excepção 
de poucos oradores indicados, a maior parle 
deixou-se Jevar da aura popular, que nunca 
pode ser juiz competente, nem entrar no ver- 
dadeiro conhecimento das qualidades que de- 
ve ter um perfeito orador , devendo lembrar- 
se do que judiciozamente recomenda Bacon: 
Non ex vulgari opinimie sed sano judicio. O 
Sr. Balbi foi tilo liberal em dar á nação por- 
tugueza tantos, e tão extremados pregado- 
res, que a mesma França reputada como a 
fonte das luzes não podia contar outros tan- 
tos no reinado de Luiz XIV. Deveria adver- 
tir que florecendo esta nação em todos oa ra- 
mos das sciencias , e conhecimentos huma- 
nos, na oratória sagrada conta poucos Bur- 
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dalues , Massillons , Bossuets ; e se nos fosse 
licito recorrer a personalidades (a) mostraría- 
mos que tem havido muitos, que tendo em 
seu favor a aura popular , faltava-lhes o ca- 
bedal próprio para formarem um discurso bem 
ordenado, e por isso os seus sermões consis- 
tiâo em anthitezes , frazes repetidas , lugares 
communs, cozendo pedaços que mal sabião 
alinhavar; não ha dialetica, nem força de 
argumentação, e destituídos daquella elo- 
quência que move , arrebata , e. persuade ; e 



(a) He sempre penozo a um escritor de probidade 
expor aos olhos do publico factos por onde venhão dal- 
gum modo a conhecerem* se os desvarios de certos escri- 
tores , que arrastados ou pelo amor próprio , ou por sua 
ignorância, querem figurar na republica das letras, a 
em vez de ganharem credito e reputação, vem pelas 
suas producçôes a perder o que se persuadiâo adquirir. 
Se não respeitássemos as leis da moderação, e da de- 
cência, e fossemos da tempera d*aquelles, que levados 
de paixões indiscreta*, ou de um torpe lucro, fazem ge« 
mer os prelos publicando escritos em que a moral , os 
costumes, e a sociedade nada interessão; quanto não 
poderíamos dizer a respeito de alguns que são devedo- 
res ao Sr. Balbi dos maiores elogios ! Um destes pregou, 
e fez imprimir um sermão , que chegou a desafiar a im- 
paciência do publico instruído, e que seu auetor se vio 
obrigado a esconder. A decência oratória se vê ali assas 
affrontada. Bem deveria saber o auclor (pois tinha essa 
rígoroza obrigação) , que esta desterra a elocução de to* 
das as palavras baixas, e indecentes, e que o eslylo de- 
ve ser puro, precizo, e natural; e que o objecto da- 
quella oração sagrada pedia elegância, grandeza, e di- 
gnidade. 
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por isso já dizia o sábio Platão, que ura dis- 
curso sò he eloquente , quando opera sobre 
a alma do ouvinte. A eloquência, diz um 
gravíssimo escritor (a) , he ura talento con- 
cedido pela natureza a poucos. Os bons ora- 
dores são raros, porque são mui raros os ho- 
mens dotados daquella penetração, extensão, 
e exquizito juízo necessário para discernir o 
verdadeiro, e faze-lo evidente; porque em 
fim são mui singulares aquellas almas delica- 
das que sinLão interiormente a impressão dos 
objectos de suas meditações, e que possão 
traspassar ao coração do ouvinte os aflectos 
de que estão possuidos. Homens de muito 
pezo, e aulhoridade na republica das letras 
não deixão de conhecer que nestes últimos 
tempos tem sahido a lume alguns sermões 
que não são mais que fraquíssimas produc- 
ÇÕes, e que o estilo florido, brando, e pou- 
co varonil, e pobreza de ideias, são ás luzes 
de toda a evidencia defeitos muito ordiná- 
rios. Ha pouco tempo lemos dois sermões in- 
seridos em certo jornal, que apezar da repu- 
tação literária de seu auctor , gabos, e lou- 
vores de que o cobre o Sr. Jíalbi , não são 
mais que seccas , e informes dissertações, e 
este o defeito que sempre notamos em os 



(a) Capinany y de Monlfialai 
tom. I. pajj. 17, 



Fílozof, da Eloq. 



pregadores de certa escola. São os iaes ser* 
mões mais verbozos, que eloquentes. Não 
tem uma linguagem pura; períodos de le- 
goa, uma obscuridade insuportável, não se 
achâo aquelles rasgos impetuozos, e patheli- 
cos , que fazem n'alma uma impressão viva 
que a mova , e a obrigue a render-se ao pe- 
zo da verdade. 

A decadência succede muitas vezes a 
uma idade de perfeiçiío (o), e parece a ve- 
mos verificada em alguns ramos da nosss li- 
teratura. He por tanto indubitável , que de- 
pois do mau methodo que entre nós tinbâo 
adoptado os nossos oradores , o P. e José Pe*- 
gado (/>) trabalhou quanto pôde para que o 
ministério do púlpito subisse a um grau de 
esplendor, aperfeiçoamento, e dignidade, pois 
assim como os P. es Sinault, e Lingenes forão 
os primeiros que em França conhecerão as 
regras da decência , e uzarSo de methodo , 

(a) Quem poderá duvidar que as escolas d*Âthenas, 
e de Roma produzirão homens eloquentíssimos ? Toda- 
via depois de Demosthenes , eEschines, Demétrio Pita*» 
lerio foi o primeiro que se apartou destes bons modelos, 
e corron>peu a eloquência enlre os gregos. A eloquência 
dos romanos ostentava ioda a galla , nobreza , e subli- 
midade no tempo em que viveu Cícero , e veio a deca- 
hir do seu esplendor, e magestede no tempo de Tibé- 
rio. 

(6) Nasceu em Lisboa a 3 de Fevereiro de 1726. 
Teve por mestre o P. e João Baptista, da congregação 
do Oratório, o primeiro que entre nós sacudiu o jugo 
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ordem, e cie uma linguagem sublime, apro- 
pria para se tratarem na cadeira evangélica 
Os objectos do dogma, e da mora] ; da mes- 
ma sorte o P." Pegado fez conhecer que os 
pregadores que lhe precederão, e que se ti- 
nhão esquecido daquelles que florecerâo no 
mais IjpJIo século da nossa literatura, quão 
longe estava© do fim a que se deve encami- 
nhar o orador christíio, e que os discursos 
que ainda se pronuncíavito niío er/ío mais que 
um contexto informe de pensamentos requin- 
tados , fastidiozas hvperboles , lugares da Es- 
critura violentados , torcidos, e acomodados 
ao caprixo , e. fantazia do pregador, e todos 
concebidos em um estilo baixo, e viciozo. 
O P.° José Pegado conhecia quanto era dif- 
ficultozo arrancar abuzos inveterados, e que 
as ideias, e preoccupações absurdas domina- 
vâo ainda nos melhores génios, sem haver 
quem se atrevesse a dissipar a nuvem espessa 

oriítetcliço. Du ião lábio iiiestm ouviu elle as liçòe» de 
Fitoiofli, eTbfloWía. Na rjnlrtrtWad» de Coimbra 
íe graduou na fseefitatte dus sagrado! Canonei. DedU 

con-se no uiinialerm do púlpito, eeiwiinu aos pregado- 
res di: seu lempo as regras da verdadeira idnqueiicia : 
porem quando dos tali-Dlos, e vimtJea de a te heneiiieii- 
to eccleiiasiici se espemvão grande* *er»Íço« feitos ú 
Inicia, e a'i lí-tado, a morlc o eriíbti cm tíor uns &> 
di Janeiro dftl7&4. O sou panr^eriíla foi Alienei .Wni- 
lins d'Araujo. o «jual também compoi e ordenou <> elo- 
gio de AlcxattdtB de tíiisitiíio , cambos se fiíerào pu- 
blicoí por meio da impressão. 

L 2 
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de tantos erros, nem afiastar-se um só passo 
do caminho que tinhao seguido seus mestres. 
Denodadamente se oppoz a este metbodo. O 
primeiro sermão que pregou em Coimbra foi 
na festividade que os estudantes costumavão 
fazer ao nosso Thaumaturgo Portuguez; pre- 
gou (diz o eloquente escritor que lhe teceu 
o elogio) como christão, e como quem que- 
ria entranhar no intimo do coração dos ou- 
vintes o que devião imitar, e as razoes for- 
tes, e cheias de solida doutrina: foi attendi- 
do^ e foi reprovado. A inveja, que lança mão 
de quaesquer armas em seu damno, junta 
com a ignorância lhe declarou a mais acceza 
guerra. Muitos guiados pelo espirito de con- 
tradicção da verdade se deixarão esquecer dos 
princípios da eloquência que Unhão estudado, 
e dizião propozições bem alheias delles mes- 
mos. Outros que lança o mão dos sermões me- 
nos vulgares deixão repouzados nas estantes t 
os Ambrozios, Chrisostomos e Agostinhos... 
não he crivei (accrescenta o mesmo escritor) 
os desatinos em que romperão; esqueceu-se 
a doutrina, a prudência, e o temor de Deos. 
José Pegado continuou com o seu costume : 
pregava a Lei do Evangelho, mostrava o san- 
to costume da Igreja , e a origem dos abu- 
zos; e com razões fortes a que se não podia 
rezistir estranhava os vicios, e ensinava o mo- 
do de evita-los. Fallava na sua língua despi- 
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da (lo vil ornato e aflectado daquella falsa 
harmonia que não dá lugar ao exercido da 
mais nobre potencia d'alma. Uzava da elo- 
quência verdadeira, e ainda os preoccupados 
se rendião sem violência; tal era a sua força. 
Porem que furioza tempestade se não levan- 
tou contra este verdadeiro, e apostólico ora- 
dor na occazião de pregar na Santa Igreja 
Patriarchal o sermão da Soledade da San- 
ta Virgem ! Foi accuzado ao Eminentíssimo 
Prelado, e este obrigado a mandar examinar 
o sermão pelos sábios mais distinctos, e prin- 
cipalmente por um ecclesiastico qualificado 
por virtudes, e letras, e até pela humildade 
com que regeitou um grande bispado. A cen- 
sura do sermão, os elogios que tributarão ao 
orador christão, desarmarão as invectivas de 
seus inimigos, e emudecerão com o triunfo 
que gloriozamente alcançou. Para credito des- 
te grande homem (diz o seu paneginsta) me- 
receu que o sermão de Santo António prega- 
do em Coimbra, e que a instancias de alguns 
amigos, e intelligen1.es deu ;í luz, obtivesse 
a dislincta honra de ser louvado pelos sábios 
jornalistas de Paris ; e nos louvores que lhe 
dílo caslígão com douta gravidade seus con- 
trários. Prevaleceu ainda o mão uzo de tal 
sorte, que o Eminentíssimo Cardeal Patriar- 
cha Saldanha se viu obrigado a fallar em uma 
das suas pastoraes contra estes abuzos intro- 
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duzidos aa cadeira evangélica > admoestando 
aos pregadores a pratica de uma eloquência 
digna da lugar, e dos objectos sagrados; não 
faltando entre nós homens zelozos (a), que 
escrevessem contra o máo raethodo. Ellea fi- 
zenTo conhecer que estávamos nâo só mui 
distantes de praticar as regras ,. e os precei- 
tos que nos deixarão os Granadas , e Vale-* 
rios ; mas que os Ceitas , os Mendoças , um 
Fr. Thomaz da Costa, e Fr. Pedro Calvo, e 
outros portuguezes que florecerSo em um sé- 
culo entre nós de muitas luzes,- erão mode- 
los ou desconhecidos, ou desprezados ; e con- 
frontados os sermões dos Padres Gouvea, Dio- 
go da Annunciaçâo, e I>. João Evangelista, 
cónego regular de Santo Agostinho, com ou- 
tros oradores do mesmo tempo, havia a mais 
estranha, e notável differença. O merecimen- 
to dos oradores que deixamos designados po- 
deríamos qualificar com testemunho, nâo de 
homens rançozos, e de gosto estragado ; mas 
de sábios modernos, e de tacto fino, e conhe- 
cedores das regras da verdadeira eloquência. 
As reflexões destes sábios dâo bem a conhe- 
cer que a arte oratória nâo está entre nós 
elevada a um gráo quanto era para dezejar. 
Satisfazemo-nos tão somente ein copiar o que 

(a) Fr. Manoel cia Esperança , Verdad. Mfthod. de 
Preg. tomo 3/ Vcrnei, M<*hod. de Estud. cart.è.*, e6.* 
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íícerca de Fr. Pedro Calfo se acha escrito 
pelos compiladores do novo diccionario por- 
tuguez publicado pela Real Academia d tis 
Sciencias de Lisboa , em o catalogo dos an- 
ctores, e noticias biográficas, a pag. LXXII. 
''Quanto fora para dezejar (faltando das ho- 
milias de Fr. Pedro Calvo) que estas instruc- 
ções familiares, trio accomodadas & coinpre- 
hensão do povo, e ainda de muitos, que ape- 
zar de se nto haverem na conta de povo, nào 
são melhor que elle instruídos nos princípios 
da religirio , estivessem mais em uzo ; e que 
o exemplo do IV Fr. Pedro Calvo, ou como 
deve dizer-se, o dos santos Padres que elfe 
segue, se houvesse mais geralmente pratica- 
do. Se um ta! meihodo por isso que o mais 
conforme ti simplicidade evangélica, o mau 
conveniente á inslriicçílo universal , prevale- 
cera, as almas se nutrirão e fortificarão subs- 
tancialntente coin o saudável pasto da boa 
doutrina, pois esta se lhes ministraria entiio, 
assim como he , pura, clara, singeHa , sem 
MNB adornos que os da sua natural belleza , 
nem outros esforços mais que os da sua in- 
genita elficacia assais poderoza a excitar os 
movimentos que inspiriio a conversão. Divi- 
zííes engenhozas, ideias reiteradas, e mal dis- 
tribuídas, conceitos subtis, provas violentas, 
ou fracas, urna moral prazenteira, e meiga 
aos ouvidos mundanos, imagens só pelo co- 
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lorido vivas, o tropel de amontoadas figuras, 
alluzões picantes, invectivas pueris, um es- 
tilo florido, rasgos brilhantes, frazes estrepi- 
tozas, períodos meramente sonoros, e quaes- 
quer outros semelhantes artifícios pompozos , 
e estudados, sim tem servido algumas vezes 
no púlpito a certos oradores de lhes grangear 
applauzos momentâneos, e temporaes inte- 
resses ; mas nunca forão as armas de que se 
ajudarão os varões apostólicos para debellar 
vícios, destruir erros, e ganhar victorias a 
favor do Geo contra o mundo pervertido pe- 
los ardis, e suggestões do commum adversá- 
rio. " 

De qualquer modo que os pregadores 
que deixamos designados sejão considerados, 
não se lhes pode roubar a gloria de que em 
seus discursos sagrados se acha grande copia 
de erudição, eloquência bem entendida, fun- 
dada na lição dos Padres , e das santas Es- 
crituras, solidez de doutrina, culto estilo, e 
pureza de linguagem. 

Não será para estranhar o fazermos lem- 
brança dos pregadores que florecerão entre 
nós em tempos mais vizinhos , e que talvez 
devessem ser imitados por alguns a quem o 
Sr. Balbi coroa de tantos elogios. Taes são : 
Fr. Sebastião de Santo António. A'cerca des- 
te insigne orador, outro de merecimento bem 
conhecido, e elevado á dignidade episcopal, 
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lendo os sermites de Fr. Sebastião confessa 
serem elles dignos de apreço pela moral, "so- 
lidez, e proveítoza doutrina em que estilo 
concebidos. O erudito P.° José Agostinho de 
Macedo em o tomo primeiro da obra que pu- 
blicou e tem por titulo Motim Literário tri- 
buta ao benemérito orador este elogio: "Até 
os nossos dias eu não conheço homem mais 
eloquente, mais sizudo, mais natural, de 
maior delicadeza, e tacto oratório do que o 
religiozo arrabido Fr. Sebastião de Santo An- 
tónio : julguem e profundem a censura que 
lhe fez Fr. João Baptista de S. Caetano, mon- 
ge benedictino, e qual he o elogio do cen- 
sor, e do censurado, reconhecer-se-ha que 
este douto monge tinha ajustadas ideias da 
eloquência. Não sei porque motivo este gran- 
de homem tinha vivido tão ignorado. Ha uma 
grande analogia entre a fortuna dos homens, 
e a. fortuna dos livros: ha homens sem méri- 
to nomeados, e famozos , outros que mere- 
cera a immortalidade morrera, e vivem na 
obscuridade. " Esta judicioza reflexão qua- 
dra , e assenta bem em muitos artigos ao Sr. 
Balbi. Os sermões do P.° Fr. Sebastião não 
agradão ;í maior parte dos nossos pregadores 
por não terem um estilo inchado, frazes es- 
trepitosas, e outros defeitos de que abumlão 
tantos sennonarios que tem entre nós depra- 
vado o gosto da eloquência ; porque o gosto 
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he um discernimento delicado , e que se ad- 
quire com a lição dos bons modelos. O es- 
critor lembra oradores ha muitos annos falte* 
eidos , e que lhe parecerão de bom nome ; 
deveria recordar-se de Fr. Francisco da Con- 
ceição , ou do Monte (a) , eremita agosti- 
niano; Fr. José do Coração de Jesus (b); 
P. e Gabriel Ferreira Rego; D. Fr. Alexan- 
dre da Sagrada Família (c); Fr. Joaquim For- 

(a) Fr. Francisco da Conceição nasceu em Lisboa a 
86 *T Outubro de 1711, professou em 13 de Setembro 
de 1729 : era conhecido pelo nome de Fr. Francisco do 
Monte, em razão de ser muitos annes capellão na igre- 
ja de Nossa Senhora do Monte, antiga fundação dos 
religiozos daquella ordem : morreu no convento da Gra- 
ça em 28 de Janeiro de 1797. He seu um elogio lati- 
no em louvor do P. e M. e Fr. Estevão de S. Angelo, 
que vem na obra Jardim Carmelitano torno I. Deixou 
dois volumes in folio de sermões vários, que se não im- 
primirão. 

(6) Foi natural de Lisboa. O seu retrato o pinta 
eotn as mais vivas cores um sábio de tanto pezo , e au- 
thoridade, coroo o Desembargador António- Ribeiro do» 
Santos, em a noticia sobre Àlrneno (assim era chama- 
do como Poeta este Orador insigne). Em a prefação da 
tráducção das Metamorfoses de Ovídio a pag. 7, e 8, 
faltando dos seus discursos sagrados diz: u que não s6 
fallava com persuasão, mas tinha o feliz talento que 
nem sempre anda vinculado com a eloquência da voz ... 
Apparecerá um dia ao publico como orador em seu pró- 
prio nome, e em toda a sua gloria, e dignidade; e na 
estampa de suas orações, e discursos sagrados ver-se-ba. 
a religião, a lingua, e a eloquência portugueza em seu 
magnifico triunfo. » 

(c) Nasceu na ilha do Faial em 1736. Professou no 



jaz (a) , e outros. O escritor poderá lançar» 
nos em rosto que o seu Ensaio principalmen- 
te no ramo de literatura só tinha em vista 
tratar dos que existiao ; mas esta asserção se 
desmente a cada passo, pois em alguns os 
notou. 

Temos pois qualificados motivos de^nos 
queixarmos da sua omissão, não soffrendo de 
bom grado o deixar em silencio a muitos ora- 
dores acreditados, e que existiao quando ti- 
nha entre mãos o seu decantado Ensaio. E 
dos que ainda existem que razões teria o Sr. 
Balbi para não designar ao menos como orar 
dor d is ti neto (já que o não fez como litera- 
to, no que lhe não fazia favor) ao D. Prior 
roór da Ordem de Christo Luiz António Fur- 



Itêal Seminário de Brancanea em 1761. Foi sagrado 
Bispo de Malaca em 1783. Morreu ern 1817 na ilha 
Terceira occopando a cadeira episcopal d* Angra mui 
pouco tempo. Foi seu suecessor D. Fr. Manoel Nico* 
láo d' Almeida , carmelita calçado , theologo distincto, 
e orador acreditado. Falleceu em 1825. 

(a) Nasceu em Corel junto da filia das Caldas da 
Bainha. Professou o instituto agostiniano em 16 de 
Abril de 1758. Foi pregador ordinário de Sua Mages- 
tade, eprofesdor deTbeoTogia. Sócio do numero da A ca» 
de mia Real da Historia Porlugueza, da Arcádia de Ra- 
ma , e das Sciencias de Lisboa. Cbronista da sua or- 
dem , e Depulado da Junta da Bulia da Cruzada* Foi 
D. Prior mor da Ordem de S. Bento d'Aviz. Falleceu 
em Lisboa a 30 d'Outubro de 1798, c jaz sepultado no 
convénio da Graça. 

M 2 
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tado de Mendoça ? E para se nSo recordar 
do P. 6 M. 6 Doutor Fr. José d'Aquino, mon- 
ge benedictino, e nesse tempo Decano da 
faculdade de Theologia na universidade de 
Coimbra? Esquecerem o P. e M.° Doutor D. 
Fr. José Maria de Santa Anna Noronha, re- 
ligiozo da congregação de S. Paulo primeiro 
Eremita y e actual Bispo de Bragança ; Fr. 
Dionyzio do Sacramento (a) ; e Fr. Caetano 
da Piedade, tão conhecido neste reino, e que 
mereceu ao corpo académico da universida- 
de de Coimbra, quando a esta cidade foi 
missionar, os maiores elogios, sendo univer- 
salmente reputado como o Homem sábio, e 
Orador eloquente? Que motivo haveria para 
o escritor, ou quem para semelhantes noti- 
cias consultou, lembrarem alguns ... e fica- 
rem esquecidos os pregadores régios P. e M. e 
Fr. Filippe Pato Torrezao, e Fr. Manoel An- 
tónio Pelouro, carmelitas calçados ; o P. e M. 6 
Doutor Fr. José da Conceição, dos Agosti- 
nhos descalços; e Fr. José Leonardo, Domi- 
nicano? Poderíamos ajuntar a este numero 
outros, que supposto não subão com frequen- 



(à) Este orador morreu em Outubro de 1884. A na* 
tureza o dotou de grandes talentos; elles sobresahião 
par um caracter cheio de dignidade, uma acção vivíssi- 
ma, persuasão insinuante; e a ordem, e formalidade em 
seus discursos sagrados , e outras prendas o constituirão 
um dos maiores oradores. 
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cia aos púlpitos , todavia aâ vezes que exer- 
citío este santo, e respeitável ministério o 
desempenhão com dignidade; e n3o prosti- 
tuímos a nossa penna quando a estes orado- 
res juntamos o respeitável nome do IV M* 
Doutor Fr. Joaquim Rodrigues, eremita agos- 
tiniano, e sócio da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. Do que levamos escrito po- 
demos concluir, que paixões particulares, e 
indiscretas motivarão esta exchizão, e appa- 
recerSo em pompozo, e magnifico triunfo al- 
guns!... Reata concluirmos nossas reflexões 
acerca deste artigo, pois se as circumstan- 
cias o permiltirem , não obstante a pezada 
carga de annos que nos o p prime , prornette- 
mos publicar : Reflexões sobre a eloquência sa- 
qrada , e o abuzo y e mal entendida liberdade 
que ah/uns nestes últimos tempos tem introdu- 
zido. Satisfazemo-nos no emtanto de mostrar 
aos olhos do publico instruído, que dezeja- 
riamos houvesse o mais atlenlo , e escrupu- 
lozo cuidado na escolha d'aquelles (a) que 



(u) O ministério do pregar aos povos n Divina Pa- 
lavra lie de lanto peio, e oiithoridade; e tanto no seu 
justo desempenho inleresia a Igreja, e o Es la d o , quan- 
to requer sciencia , vírludes, e bom exemplo da parle 
de quem a amiuncia, que o immorlal Rainha a •enlio- 
ra D. Maria l , por aviío, c caria de pnrticipação ex- 
pedida pela Sccrtiaria d'rístado do» Negócios do Heino 
em o anno de 1780, recomenda aos tenhorea Arcebis- 
po», e Bispos destes reinos o seguinte ; « Itecomendo-voi 
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devem exercitar um ministério tSo sagrado , 
e de que tanto depende o esplendor da Re- 
ligião , a instrucção dos povos , e a edifica- 
ção dos fieis ; devendo-se ter em vista o que 
recomendâo os padres do Concilio Toletano 8 
can. 8 : Nullus ad sacra venial indoctus, nuh 
lus iynoranlice ccecutius : sed quem morum ín- 
nocentia, et literarum splendor redunt t Ilus- 
trem; e que se preenchessem as saudáveis 
admoestações que tantos Bispos tem feito em 
suas pastoraes , principalmente a do Bi«po 
d'Aveiro D. António José Cordeiro, queixan- 
do-se de muitos pregadores que se tem ex- 
traviado do verdadeiro caminho , tomando 
uma liberdade, e soltura muito alheia do seu 
santo ministério , e que devendo (diz o mes- 
mo tão sábio como exemplarissimo prelado) 
subir á cadeira da verdade para annunciarem 

a mais exacta , e seria averiguação «obre a perfeita ido- 
neidade dos parochos que deveis escolher, ouapprovar, 
instituindo somente aquellcs que forem capazes do de- 
pozito qiie se lhes entrega, sobre a doutrina, e costu- 
mes dos ministros que authorisaes para a administração 
dos sacramentos da penitencia, e para annunciarem o 
Evangelho da cadeira, ou do púlpito, não permiltindo 
este apostólico exercício a ministros ou ignorantes, ou 
que desminta o com a vida a mesma moral que pregão. 
Desta sorte será a Religião defendida contra os ataques 
da incredulidade e da superstição, e conservará a sua 
pureza, que não pode menos ser alterada pelos seus ini- 
migos do que pelos seus ministros indignos , e pouco 
{Ilustrados. » 
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com respeito, e dignidade qual conveta a 
om ministro do Evangelho, apparecem hd 
meio do santuário como mercenários áecha** 
madores . . . . Derendo subir á eadeira pene* 
trados dos sentimentos dighoe das subikues 
verdades que vão annunciar,, muitos só os- 
tentão com pompa de palavras modos thea- 
traes, e descomedidos, discursos tão Wtos, 
eomo estéreis. ;? Nós vos advertimos, e roga^ 
mos (exportando o me sírio sábio prelado aos 
ministros do Evangelho), que desterreis do 
pnlpito todas estas imagens e comparações 
impróprias e indecentes, qúe a rgqorainci* 
e o gosto estragado dar eloquência introduz 
militas vezes . naqaelle lugar, e «fue só ser- 
vem .para enfraquecer a Pais visa 'isajB ta doSe^ 
nhor r que de si he nobre e magestoza para> 
persuadir e convencer. Fogi de todos estes» 
discursos vãos e frívolos* eouute btiibao msÁè 
as palavras de que os pensamentos sotiidos & 
as verdades, e que apparecerrdo todo© car- 
regados de enfeites e adornos profanas , que' 
agradão por uib momento, dato bens a conhe- 
cer aos ouvintes sensatos a pobreza úo ora- 
dor, e a indecencia, com que elle trata os 
argumentos sublimes da Religião. 7 ' Veja-se. 
de pag. 80 , até 88. 

Em quanto á classe de outros oradores 
devemos notar ao escritor, que não havendo 
em Portugal .o uzo de fallar extemporânea- 
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mente em matérias civis e politicas na qua- 
lidade de oradores, assas nos admiramos que 
o auctor queira no primeiro ensaio achar ora- 
dores que possão compelir com os das cama- 
rás de França, e Inglaterra: pouco faltou pa- 
ra os igualar com os de Athehas, e de Ro- 
ma. Todavia não pertendemos desmentir o 
escritor quando entre a classe desses orado- 
res designa alguns de bom e atilado enge- 
nho , e já conhecidos por seus escritos (a) ; 
soffra porem o auctor do Ensaio estas refle- 
xões. Elle nâo pode duvidar que a Inglater- 
ra tem produzido homens insignes em a elo-/ 
quencia deste género, e que as Camarás dos 
Pares , e dos Com m uns são compostas de 
membros que ti verão educação literária, e a 
quem serve de nobre, e generozo estimulo 
o eminente lugar que occupão, e alta digni- 
dade a que estão elevados , e não degenera- 
rem do exemplo que lhes deixarão como em 
precioza herança seus maiores : " Pois nestas 
Camarás (diz Mr. Knox) que deveria ser com- 
mum achar-se alli excellentes oradores , he 

(a) Julgamos não exceder os limites da moderação 
quando ousamos affirmar que alguns discursos que nes- 
se tempo se publicarão, a dignidade portugueza, a de- 
cência publica , a urbanidade politica, virtudes que de* 
vem formar o caracter do homem de probidade, seachào 
desterradas de semelhantes escritos dictados mais pelo 
teimozo orgulho do filozoíismo, do que inspirados pelos 
dictaines da prudência , da razão , e da justiça. 



* 
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mui difficíl o poder achar alguns Pares, cuja 
eloquência haja sido aperfeiçoada pelo gosto, 
e cujos discursos possa o servir de modelo. . .. 
Alguns Lords do partido da oppozição se leni 
deixado de gritarias e de furores; porem não 
lhes tem sido tão fácil evitar a incorrecção 
do estilo, e o m;íu gosto e desordem em suas 
ideias. O ódio, e inimizades pessoaes hão pro- 
duzido expressões injuriosas, que agradSo aos 
partidos; porem perguntaria eu: os mais ce- 
lebres oradores da Camará alta tem deixado 
um volume dos discursos oratórios, que pos- 
samos citar como obras clássicas, ou po-ios 
a pár dos que forão nossos mestres? He mui 
sensível (continua JVlr. Knox) que o furor dos 
partidos, e a baixeza das venalidades hajão 
desterrado de uma das mais augustas assem- 
bieas da Europa aquelle goelo , exacção, e 
decência, sem cujas qualidades não pode ha- 
ver verdadeira eloquência." O Sr. Balbi, co- 
mo tão instruído na historia literária «los es- 
trangeiros (na de Portugal não forão mui fe- 
lizes as suas indagações), não ignora que os 
moderníssimos Fox , e Pitt forão reputados 
como distinclos oradores; pois Fox tido peio 
primeiro orador do Parlamento , dotado de 
calor, e vehemencia em seus argumentos, de 
uma lógica exacta, e a quem todos os movi- 
mentos, e aflectos oratórios erão tão natura es, 
e cuja eloquência, á semelhança de uma tor- 
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rente impetuosa, arrebatava a atlençâo de to- 
dos; Fox qué possuía o raro talento de resu- 
mir. <em poucas palavras -discursos de muita» 
horás T rebatetidp os argumentos Ae seus con- 
trários, e fazenda apparecer a verdade como 
em triunfo; este orador, ápezar de tão dignas 
qualidades, carecia de graça, e dignidade. 
Do grande Pitt se escreve que nSo reunia o» 
dotes, que constituem um perfeito orador, e 
que não obstante acorvecção, elegância, fa- 
cilidade de estilo, animando os seus discur- 
sos com aquella dignidade , e prezença de 
espirito, qiie tanto requer quem falia em pu- 
blico ; Pitt era pobre de imagens , eucarecir 
do r e terrível em suas apostrofes. Mr. Win- 
dham discípulo do magestozo e eloquenties** 
mo Burke, não falta quem o taxe de desme- 
dida subtileza T e obscuridade em seus dis- 
cursos ; eite gozava a reputação de orador 
Huetafizico. Ainda que nos lembremos destes 
oradores r assim como de William Poílneyv 
Conde de Batii, Conde de Chatam r e estes 
tenhão grangieado grandes applauzos , e lo* 
grado grandes triunfos , convém: os críticos 
jnglpzes (a) que se as successores lfoes leva- 
rão vantagem , e que estes tinhão estudado 
mais a arte* oratória , e tinhão concluído que 
nâo basta para ser orador ter alguns rasgos 



(a) Veja-8e : £«t»y» Moral and Littvrary tomo* 9. 
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veheraentes , que todo o homem dominado 
pela paixão he capaz de produzir, senão que 
lie necessário ordem em as ideias, elocução 
sustentada no verdadeiro gosto, vinculada ? 
objectos grandes, interessantes, e subliuieq. 
Do que deixamos escrito, e de muitas refle- 
xões que poderíamos fazer, e argumentos qup 
adduzimos, confronte o Sr. Balbj , e tire a« 
consequeticias"que bem lhe aprouver. 



Poesia. 



Pag. CXCIII. A Poezia, a primeira de 
todas as artes liberaes, e que brilha em um* 
nação civilizada; a este ameno, e agradável 
estudo se tem dado os portuguezes. Não só 
auctor.es nacionaes, mas ainda estranhos (o), 
não duvidão aflirmar, que a Poezia foi a pri- 
meira inclinação da nação luzitana, Lusifam 
m Poética, nt et iu Musica reynare feruntur 
■mira atiimi propenstone velut enthu$ias>tio ra- 
pti. Seria avultar muito o corpo de nossas re- 
flexões a este respeito, se houvéssemos de 
mostrar lodos os poetas, que datão pntre nos 
da mais remota antiguidade. Temos lido, que 



(a) Vrja-ie a Nicolau Am. Bililiot. Hi^pame. lom. 
!. cias-, fuiiUniii). 

N 2 



/ 



( !•• ) 

as éclogas de Bernardim Ribeiro são as mais 
antigas, que em Hespanha se conhecem, sem 
fazermos lembrança das poezias dei Rei D. 
Diniz, e do Infante D. Pedro. Tratando pois 
dos nossos poetas, basta para credito dos por- 
tuguezes terem um Luiz de Camões! E não 
he pequena gloria para a nação emparelhar 
cem a italiana , produzindo na Europa a pri- 
meira Tragedia em estilo puro, e correcto* 
A tragedia da infelicíssima D. Ignez de Cas- 
tro, não obstante a menos profunda filozofia 
do século em que o Doutor António Ferrei* 
ra a publicou, e algumas durezas no verso, 
apezar deste defeito (pois bem poucas obras 
estão izentas delles) está tãa esmaltada de 
bellezas, e elegâncias, que será sempre re- 
conhecida entre os bons entendedores, como 
um dos melhores monumentos do Parnazo 
portuguez. Todavia tendo em o século de 
quinhentos florecido poetas dignos do nome 
portuguez, a Poezia padeceu seus eclipses, 
principalmente nos reinados dos senhores reis 
D. Pedro II , e D. João V, não faltando en- 
tre nós quem corrompesse o decoro das M«r 
zas, e perturbasse as puras, e cristalinas aguas 
da Castalia fonte. 

Já em outro lugar deste opúsculo aze- 
mos conhecer ao Sr. Balbi o estado, a que 
tinha chegado a depravação do gosto, e que 
ainda os poetas de maior nome nos reinados, 
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que deixamos indicados, não só ignoravão os 
preceitos da arte, mas fallava-lhes o estudo 
da natureza, e da língua. Suas compozições 
poéticas erão destituídas de harmonia, doçu- 
ra, e suavidade. Estavão persuadidos que 
um estilo empolado, jogos de palavras pue- 
ris, ociozos vocábulos, antithezes frias, e im- 
pertinentes equívocos, que nada significavão, 
com estas prendas merecião os louvores de 
A pollo. He pois indubitável que os membros, 
de que se compunha o illustre corpo da Ar- 
cádia, Ião beneméritos da pátria, como da 
nossa literatura, chamarão outra vez as dis- 
cretas Muzas, que íiibuIsos versificadores ti- 
nhão espancado, afugentando-as do Parnazo 
portuguez. O iinmortal Garção, a quem um 
claro engenho (a) não duvidou reputar como 
Restaurador da Poezia portugueza, foi quem 
mais as affagou e acolheu : este homem tão 
acreditado entre os portuguezes , pouco fal- 
tou para que o Sr. Balbi o deixasse no mais 
escandalozo esquecimento; e nfío apparece- 
ria quazi no fim do Ensaio, se o auctor, que 
também merece o nome de compilador, não 
extrahisse algumas noticias dos jornaes lite- 
rários do doutíssimo portuguez José Corrêa 
da Serra. Deveria o bom Garção merecer ao 
Sr. Balbi um artigo separado, como poeta li- 



(u) Froncifco Diaa Gomes, em sua» pociins pag. 141. 
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iieo , ou Ufrèa um do» primeiros Úrico* en- 
tre osportaguezes modernos,* e até naMÍ dip- 
tifieto pp la pureza de linguagem , cuja» peta 
e constituem, o Horácio luzitano. Merecia 
mais algtuua afatesrçfto Domingos dos Reis 
Quita , varie» bre da Arcádia: sua Licore he 
uma das melhores gompoziçftes daqnelle ge- 
lyero, qne se acha entre os poetas de todas 
tt nações: he igualmente acreditado pela pu~ 
reza da dicção. Deveria ser lembrado tam- 
bém como lírico Miguel Tibério Pedeg&che 
Brandão Ivo: seu be o epkoroe da vida dç 
poeta de <yue já fizemos menção , Domingos 
éòs Reis Quita, e que* vem na eegunda edi- 
çâeo sufts obras são bem conhecidas pelo mu 
distincto meracimeato. Não se faz memorif 
(fiuusndo^a de outros poetasr ha muitos a&nos 
faHectdos) de C&ndidp Luzitano , de que sâo 
abonadas testemunhas nuiitas, e excelleniea 
eompoziçOes suas poéticas, e cora »mui ta es- 
pecialidade as suas .traduções de Horácio f e 
Racine. João Xayier de Mattos > poeta me- 
liihio, e ameno; Joaquim Ignacio de Seixas; 
Domingos Caddas Barbosa ; Joaquim Franco 
d' Araújo Barboza; o Abbade de Jazente 
Theodoro de Souga Maldonado; Joaquim Se- 
verino Ferrax de Campos; António Rersane 
Leite de Paula; Anacleto da Silva Moraes; 
.Theoionio Gomes de Carvalho., denominado 
na Arcádia portuguesa. Tirse; e Francisco 



C '03) 

Dias Gomes. Este polidíssimo escritor era 
digno ile ser lembrado, não só como poeta, 
mas ainda como uni dos mais insignes culto- 
res da iiugua portugueza. A Real Academia 
das Scienciaa de Lisboa, solícita em perpe- 
tuar a memoria daquelles homens , que lan- 
to promoverão o progresso, e adiantamento 
tia nossa literatura , não só mandou sahir A 
lu/ publica, por meio da impressão, as obras 
de Francisco Dias Gomes, mas assignalou a 
sua piedade penrrittindo que o producto del- 
ias redundasse a beneficio da desvalida viu- 
va, e de seus filhos orfitos. Em verdade:, não 
nos poderão reputar apaixonado , e parcial 
pelas obras deste poeta, quando' produzimos 
o testemunho do sábio académico (a), a qtvem 
forão cometi idos o exame, e a censura das 
obras de Francisco Dias Gomes, o qual em 
a breve noticia da vida, e obras do auclor, 
a pag-. XVIII as qualifica fia maneira segain- 
te : " Cem tudo devo dizer em obzerfuio da 
verdade, e por honra de seu* auetor, que as 
coriip(v/j<-ries poéticas e as- annola^Oe» , que 
elle mesmo lhe fez, são, em quanto a mim, 
o mais perfeito modelo, que nestes ulliwKW 
tempos se tem entre nós publicado digno de 



(a) O Ex.n>° «enlior Francisco de Borja GarfiíoSlo- 
ckW, Barão da Vi lia «lu Piaia , e 'ÍVtieiilc Cientrul iloy 
licaui Kxeu-iiui. 
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aprezeotar-se aos olhos de quem pertende es- 
crever com pureza no idioma portuguez. Pe- 
lo menos são certamente bem poucos os es- 
critos do nosso tempo, que neste artigo se 
possão mostrar izentos de nódoa: e não sei 
que haja um só, o qual seu auctor tomasse 
o trabalho de annotar como Francisco Dias, 
com tantas, e.tâo bem escolhidas observa- 
ções criticas sobre a índole particular da nos- 
sa língua , e sobre as diversas elegâncias , q 
maneiras de expressar , que determinâo , por 
assim o dizer , o seu caracter. A elegância , 
e pureza sSo com efieito as virtudes , que 
mais sobresahem nas compozições deste es* 
critor, e que realmente as fazem dignas de 
mui particular apreço, principalmente em um 
tempo, em que os rápidos progressos do es** 
piri to humano em todo o género., tendo fei- 
to indispensável a frequente leitura dos livros 
estrangeiros , tem dado occaziâo a que pes- 
soas destituídas do conhecimento f e estudo 
filozoôco de nossa língua materna, tenhão 
introduzido nella, por meio de milhares de 
traduções impuras,, e acceleradamente feitas, 
uma prodigiosa quantidade de termos, e fra- 
zes peregrinas, que sem aperfeiçoa-la, nem 
enriquece-la, a tem notavelmente adultera- 
do/' 

Não mettemos na classe dos poetas a 
José Anastácio da Cunha. As suas .coippozi* 
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çBes em verso , que se lèm em um dos nú- 
meros do Investigador Portuguez em Ingla- 
terra, longe de honrarem a Poezia portugue- 
za, só lhe servjrião de descrediLo, se como 
mathematico não merecesse um lugar distin- 
cto entre os sábios portuguezes. 

Não podemos deixar de avivar a lem- 
brança de uns poetas, que tanta hoora derâo 
ao Parnazo Portuguez. José Bazilio da Ga- 
ma , Árcade Romano, auctor dos Poemas 
intitulados — Uraguai , e Quitubia — , que 
correm impressos: homem de finíssimo gosto. 
Todas as suas composições são bem metri- 
ficadas, e em um estilo verdadeiramente pró- 
prio , e original. Dom raro concedido a pou- 
cos escritores: e o Desembargador Domingos 
Monteiro do Amaral e Albuquerque. As suas 
compoziçues poéticas, e as glozas em deci- 
mas, em nosso conceito, são neste género 
de mui dislincto merecimento. Em seus es- 
critos quem deixará de conhecer nelles todos 
os primores de um escritor verdadeiramente 
clássico ? Merece-nos grata memoria o Des- 
embargador do Paço, Chanceller mor do Rei- 
no , Manoel Nicoláo Esteves Negrão; e Fe- 
liciano Alvares da Costa. Para credito de 
seus nomes basta dizer, que ambos erão Ár- 
cades Lusitanos : sociedade que tanto con- 
tribuiu para o bom gosto e restauração das 
Letras era Portugal. Cumpre em fim disier 
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que lamentaremos sempre a falta de 9e nSo 
terem atógora publicado as compozições poé- 
ticas de um Portuguez respeitável não só por 
sua alta jerarchia , mas por suas raras quali- 
dades merecedor de que a sua effigie se ve* 
ja adornada de emblemas honoríficos á sua 
memoria, gravando-se-lhe justamente esta epi- 
grafe =s Qui mores hominum mullorum vidit, 
et urbes. = Se os seus apologos se publicas- 
sem , talvez pelos homens de tacto fino elle 
fosse reputado como o La Fontaine Portu- 
guez: não faltando em suas compozições dra- 
máticas de mui distiocto merecimento. 



Pintuta* 

Pag. CXGIII. Vamos a tratar d*um ob- 
jecto* que ao Sr.JBalbi parecerá muito alheio 
da nossa profissão. Ousamos porem affirmar, 
se não professamos as artes, o génio e natu- 
ral inclinação* fez os tivéssemos era grande 
apreço, dando ao seu estudo alguma appli- 
cação, merecendo a muitos professores nel- 
las insignes alguns elogios , extremando-se 
nestes o profundo Cyrilo Volckmar Machada 
Este artista nos deixou os seus manuscritos, 
dos quaes fomos o editor como o publico foi 
informado quando se publicou a colJecção 



( I»') 

das memorias relativas ás vidas dos pintores, 
gravadores, escultores etc. ás quaes fizemos 
o avízo, as notas, e algumas reflexões sobre 
a vida, merecimento, e estudos do auctor. 
Sentimos nâo podermos escrever mais eslen- 
didainenLe acerca da pintura (a), pois quan- 
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t parte dos estrangeiros folião das 
noss.ii cuiifií, u o quanto nos allVoíilào reputando .1 na» 
',-,'i> poriugueia pouco affciçoada ú, bulias arte?. O Dii- 
que de ObM«Ítl ( Voyagt duci-dcvant Duc du CfmUUl 
en Portugal tom. 2. pag.&A) avança maU: Le» beaux 
arts sont en 1'oilugal , mi nivcau des nutre* Sciences. 
Ou ny connoit pas un peinUe, paa un ardnteie qui 
mériíc d'ikre ciii : . £isaqui como discorrem a ■OJM MH 
peito os que tem vindo a Portugal. Não he para eip&n- 
tar (jne assim julguem, e escrcvâo , quando já houve 
quem ( feja-te as Viagem do Príncipe de Neuwiet, 
tom. 3. púg. fllJiiJ aliiimasso , que a ettatuu do senhor 
D. José I era do senhor D. João 1 , o estava collorada 
no cãei do Sodre; c suppoalo que na pa<f. seguinte de- 
clara ser na praça do Commcicio, todavia não emenda 
o nome do rei. Outro affirmou , que examinando (per- 
deu o tempo) todas as collecçòes de pinturas cm Lisboa 
achara que erão copias, nào havendo um só oiíginal 
doa mais acreditados artistas. Outro lanlo nâo podia 
diíer Junot , pois já tinha encaixotado (deste puii aon- 
de se nfio esiimâo as artes, e nada ha neste género que 
preste) para mandar para França quadros originaes de 
André Sacck , Rubens, Salvador ftoia , Wandyck , 
pois deste famoio artista he o quadro da Crucifixão 
do Salvador, rouhado do convento de Beuifica , que 
depois I", liíinoni» lhe l'oi restituído. A sem> ■lli.inle» es- 
trimres cheios de ItgtÍKW poderíamos mostrar que a 
nação portuguesa imo eilá Ião adormeci-). i em as url>'t 
como tilei se persuade n , e que a pintura foi sempre ei- 
o 2 
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do traiamos das bellas artes, o animo se de- 
leita, e a penna corre de boa vontade. 

Portugal, diz o escritor, conta poucos 
pintores; e os mais celebrados dos antigos 
pertencido á escola hespanhoia , como Nico- 

timada, e assas prezada por muitos nacionaes. Sabido 
ha, que o incêndio que se seguiu ao espantozo terre- 
moto do ]..* de Novembro de 17&&, comiimiu bellissi- 
nias collecçòes que ornavão unia grande paris dos pa- 
lácios de Lisboa, de moitas igiejas, e convénios, e ain- 
da da bastante* particulares. O palácio dos condes da 
Ericeira, hoje Miirqnezes de Lonriçal , desmantelado 
pelas convulsões do faial terremoto, e reduzido a ura 
monte de minas, era depozilo de inonurnenlos precio- 
xiisimoi em literatura, pintura, e escultura, PedroGua- 
ranti , a melhor conhecedor das difíerenles escolas, exa- 
minou todas as collecçòes, e achou quadros originaes 
de grande merecimento. Elle foi quem , depois do nos- 
so Francisco Vieira, qualificou sei do immortal ll.il.nl 
de Urbino o odmiiavet quadro da Sagrada Família, que 
entre lonlos originoes sobresahe na riquíssima gnl<* rio ilo 
exeellentissímo Marquei deAlegreie. Do mesmo Rafael 
de Urbino lie o painel da Santa Virgem, que está tol- 
rncodo em o igreja doseminnrio de Brancanes. Que pin- 
turas admiráveis se não achão no real mosteiro de Al- 
ctibaça, e que sem respeitáveis monges, dignos dos mais 
subidos louvores, com a sua estimável bibliollicca sub- 
trahirâo ao roubo, e art incêndio, que abrozou aquelle 
mosteiro na fatal, e barbara invasão de 1811? O pejo 
não subirá d face dos porluguezes podendo mostrar aos 
entendedores estrangeiros tantos originoes quantos em- 
belczãu os palácios dos excellenlisuuios morquezes da 
Abrantes, Borba, A ngeja , Tancos, Lavradio, Bellas, 
visi-fjn.lo da Bahia, e em coza de muitos particulares 
amadores das bellas artes. Por mais d'uma vei os saté- 
lites de Junol acceios nos mais vivos desejos procura-* 
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láu Coelho. Devemos confessar, que sito en- 
tre nós mui escacas as noticias dos nossos 
primeiros pintores. Esta falta era sentida pe- 
lo immortal Cenáculo, e o desembargador 
António Ribeiro dos Santos. Todavia por en- 



tão em caza da excetlentissioio marquez de Li Uai des- 
cobrir o singular quadro da Sanla Virgem do rnageslo- 
10 Parmigianino. Hsle precinio original, assim corno 
alguns de Teniery , Spanliolelo , Kubens , Moralea, ca- 
liirião nas garras dos uzurpadore* , se não tivessem si- 
do conduzidos para o Kio de Janeiro. Desenganem -te 
pois os senhores estrangeiros, que em Portugal se não 
desprezão tanto as artes, como ellea tão injusta e falsa- 
mente, aprcgoãu. Temos conhecido muitos porluguezes 
amadores das arte». Manuel Joaquim Colaço, e o P.* 
João Chrysoslomo juntarão collecçòes excellentcs , e de 
bom pincel. José Joaquim de Castro não lò poasue a 
melhor collecção de estampas as mais raras, a precio- 
ias , mas ainda quadros de reconhecido merecimento. 
O P.* M." Fr. José Mayne, da Congregação da Ter- 
ceira Ordem da Penitencia , e Confessor do senhor Hei 
D. Pedro III. Este religiozo cultivou as aciencias, e 
prezou as artes; alem do preciozo Muzeu que deixou, 
com Beneplácito Uegio, á administração da Academia, 
arranjou uma collecção de quadros dos pintores de me- 
lhor nota, que tlorecerâo no seu tempo, sobresahindo 
entre estes os de Joaquim Manoel da Rocha, principal- 
mente os de natureza marta, como búzio-, conchas ele. 
que e*te insigne artista soube pintar com a maior ver* 
dude , compoziçâo, e loque magistral. Nas províncias 
lemos visto alguns quadros de muito boa mão. No pa- 
ço episcopal da Guarda n nossa curiosidade ficou ple- 
namente satisfeita, vendo bellissimas pinturas, e algu- 
mas delia» nos parecerão de Thadleo Zuccaro, Carlos 
Marata; e entre estas duas famozas architccluras, que 
nos roubarão a ai Unção. O cónego U era ido José lio- 
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tre as espessas trevas desta incerteza ainda 
se descobrem alguns raios de luz, que dão 
a conhecer quando entre nós teve principio 
a nobre arte da pintura. Accuzamos a sobre- 
dita obra de Cyrilo (a); e os amadores desta 

drigues nos certificou, que o bispo D. João de Mendo* 
ça trouxera de Roma estas preciosidade*. Tendo feito 
doce memoria d'alguns portuguezes desvellados pela 
pintura, e de quem podíamos tecer um diíTuzo catalo- 
go, 9e estas a n notações o pcrmittissem , faríamos uma 
gravíssima injuria á memoria respeitável do arcebispo 
de Évora D. Fr. Manoel do Cenáculo Villas Boas, se 
não fosse lembrado neste escrito. Este sábio português 
possuiu uma collecção assas escolhida, e no meio de 
suas fadigas literárias prezava a pintura ; e a sua histo- 
ria não lhe era desconhecida , como dá a entender em 
algumas das suas obras. A este estudo se tem dado ain- 
da os homens mais profundos em saber. OmesmoMon- 
tesquieu , a quem muitos dão o titulo de = Legislador 
das nações = absorvido em os estudos da mais alta con- 
sideração: o sábio Montesquieu prezava aquella nobre 
arte , que sabe roubar á natureza suas perfeições ; e na 
viagem que de Veneza fez a Roma, oceupou-se em exa- 
minar as obras primas da arte, que tanto enobrecem a 
esta capital. D 1 Alembart o declara em o elogio que te- 
ceu á memoria deste grande homem. « De Veneza , d is 
o escritor, chegou a Roma; e naquella antiga capital 
do mundo se applicou principalmente ao que mais a 
distingue ate hoje, como são as obras de Rafael, Ti- 
ciano, e Miguel Angelo. He verdade que não havia 
feito estudo particular das bellas artes; porem a expres- 
são que brilha em as obras inagislraes desta espécie , 
embeleza infalivelmente aos que tem superior talento, 
pois costumados a estudar a natureza , a reconhecem 
aonde está imitada. 

(a) Prefacio , pag. 14. 
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nobre arte acharão comprovado o que a ííi an- 
ca mos. Resta súinente dizer ao Sr. Balbi , 
quo a escola da pintura em Portugal nunca 
foi a h espanhol a. A restauração da arle , diz 
Cyrilo, começou pelo mesmo tempo em que 
principiou a monarchia portugueza ; e os nos- 
so» historiadores fazem menção não só de al- 
gumas illuminações , e retratos do tempo de 
D. Aflbuso I, mas também d 'um painel da 
tomada de Lisboa, que se conservou na igre- 
ja de Nossa Senhora dos JMarlyres alé o tem- 
po do terremoto. O insigne Fr. Luiz de Sou- 
za lembra em sua chronica um antiquíssimo 
quadro da Adorarão dos Reis, mandado fa- 
zer por eIRei D. Diniz. A bandeira de Lis- 
boa com a eííigie do santo Padroeiro desta 
capital, no tempo do senhor D. João I, e 
que foi arvorada sobre as muralhas do cas- 
tello de Ceuta, mostrava respeitável antigui- 
dade; e nenhum dos nossos historiadores cer- 
tifica que o artífice fora hespanhol. Este es- 
forçado quanto piedoso Monareha no princi- 
pio do século XV quando as artes j.í brilha- 
vão na Itália, e apenas as outras naçfles co- 
meçavão a devízar uin escaco vislumbre, lan- 
çou os fundamentos ao convento da Batalha: 
edifício goLhico, mas soberbo, magnifico, e 
de pasmoza archilectura (a). LIIo mandou 
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pintar as vidraças da igreja com passos da 
Escritura, segundo o uzo daquelles bons tem- 
pos. Quando seu irmão o Infante D. Joíío , 
herdeiro da Coroa, estava agrilhoado em Cas- 

lluo (.1.1 r alguma noticia acerca de Mattbeus Fernandes, 
um dos arcbtlectos do Real Mosteiro da Batalha. IV-- 

Memoria Histórica Sobre as Obrai do Real Afoileiro 
de Santa Maria da ficttiria, ckamado vulgarmente da 
Batalha, e que lia pouco aahiu do prelo. Seu digno 
auctor, que leve o bello pemamento de a publicar, e 
• quem respeitamos não só por seu elevado caracter , 
mas por seus amenos, e polidas escritos, não louva 
(acerca do que vamos a dizer) o corpo de uma socieda- 
de literária a que tivemos a honra de pertencer. A pag. 
12 diz o seguinte: »Cauza grande admiração, e com- 
nprova o que lemos dilo da negligencia dos Poringiie- 
«zes, que nenhuma das pessoas que escreverão da Ba- 
» talha Lenha feito (que nós saibamos) menção deste mo- 
nnumento, que esta tão patente e obvio, e que &lc is 
ufaz notável pela larga cercadura floreteada, que guar- 
«nece a campa, tudo obra do próprio tempo de Mat- 
■itheus Fernandes, 1£ admira não menos, que ainda na 
«urino de 1806, em que se executava o betlo pensamen- 
»lo de estampar os Retraias e IJuttos dos faróes e Do- 
«iidjr, que illtutrJrao a nação Porlugueia , se publicas- 
«sem em uin.i pequena Memoria tantas couzas fjlsas a 
» respeito deste benemérito portuguez.« Se o acautela- 
do, e judiciozo auetor da nota não confessasse que igno- 
inva (que nós saibamot) , a sua ingenuidade se faria 
luspeiloza. Teve noticia da primeira Memoria, que com 
tanta razão julga como informe aggregado de falsidades, 
o não a teve da Memoria posterior, que a mesma so- 
ciedade fez publicar por meio da impressão em o arino 
de 1817? Se desta tivesse noticia não passaria pelo tra- 
balho nem de eicrever a nota , nem de fazer cargo de 
negligencia, e falia de conhecimentos á mesma Socieda- 
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lella, o Mestre d'Aviz mandou pintar (be 
provável, advertimos outra vez ao Sr. Balbi, 
o pintor não fosse castelhano) o mesmo In- 
fante, e a sua effigie levaria pelas ruas, e 

de, auc In rizando erros tão monslrunio» , como aquelle* 
que se descobrem na primeira Memoria. Com a maior 
attençào, e urbanidade pedimos a líio respeitável escri- 
tor queira lançar os olhos não só para a Memoria que 
a sociedade (eu imprimir, mas para o prologo que lhe 
precede. Neste se previne o publica lianscrevendo da 
maneira seguinte o que te adverte a lodos os assignan- 
tei : « Merece com tudo advertência especial o Elogio 
» inteiro de Matlheus Fernandes, Are li i teclo do Cort- 
» vento da limalha , o qual como falso desacredita ver- 
» dadeiramenie a boa tenção, com que lodos o» outros 
«se escreverão, procurando acerlar-se na veracidade da» 
51 cousas, e dizendo somente o que consta dos Historia* 
n dotei ou Documentos, e se deve ter por sem duvida. 
n— Em satisfação aos Senhores Asjignanles desta Obra 
«cumpre declarar, que este não foi o Elogio de Mat- 
ii tli eus Fernandes que se lei para nqurlle Folheto ; 
urpie nelle eslã fci então publicar o Reverendíssimo P. 
« M. Fr. José Mariauno <la Conceição Velnío, um d« 
waujeito» beneméritos , e que muito conliibuiu para e 
» ta Sociedade. Ile elle tal, que deu, logo que appa* 
i) receu , moltvo dedesgoíln a muitos que o lerão; por* 
«.jue alem de empregar quatro paginas de longo r 
nfudonlm preambulo entroncado na Turre de Babel, 
«que nada dia ar> assumpto; o pouco, ou quaii nada, 
«que traa delle, lie MCríto com tantas falsidades e con- 
n tradições, que quaei nos envergonhamos de o confu- 
ntar: mes devemos faie-lo por nos desafrontar.» Eii 
aqui o juiío que a sociedade formou do merecimento 
da Memoria cnnfutada, de* annos anles que se escreves- 
se a nota que temos designada. Tumbem lie notável a 
-enimiiio com que o critico lança em rosto a negligen- 
cia dos portugueies, por não terem feito menção da se- 
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praças de Lisboa; a vista deste retrato ac- 
cendeu em os ânimos da gente portuguesa 
tal ardimento, que em poucos dias juntou o 
exercito que o fez subir ao throno. Por este 

pultura de Maltheut Fernandes e da inscrípçâo grava- 
da sobre a campa. De uma e outra se faz menção no 
mesmo Elogio. .Del lo consta que Mallheus Fernandes 
&l|ecera no dia Ue& (e não a dez) d* Abril de 1515, co- 
mo se ve da. copia de um assento que havia no conven? 
to» da Batalha , e que remelteu ú sociedade o P.° Fr. 
Francisco de Paula Carneiro, o qual diz assim: JVo dia 
% l-jd % Abril >'de 1515, /oi Dcos servido descançar dos Ira* 
balhõ* Mesto vida 'a l\íáitlieus Fernandes: no que se 
conforma cam o epitáfio», que diz : Aqui ja% Mallheus 
sFwrnandes , Mesirc que foi destas obras, e sua mulher 
il%abel Guilherme. Elle levou-o Deos . aos $ d* Abril 
«fcrlòlõí Elkí ievou-a Deos.... Nb mesmo elogio se 
reforeij' qoe Mattheus Fernandes esta sepultado ao cn- 
tfsí da' por ta principal da igreja, junto dá capei la do 
Fundador, e que o epitáfio está epi gotliico; e que pa- 
ra o. lado esquerdo continua outro epitáfio, qiiè tal hc: 
Jtqui ja% n Licenciado Miguel Henriques, e tua mu» 
iher sintonia de Vitan Confrontando o epitáfio ! q<ie 
éã Batalha se enviou!, e a sociedade fea inserir- no elo* 
gio deste celebre ar chi tecto , com o que aponia ar. nota 
indicada, vemos que ha difíorença fK>>dia'da mosteydt* 
eendo um a três e outro ade%; e dizer um Ellèletou-o 
fieosj e outro t levou*o nosso senhor Y seiulo< no^hiais 
jdenttcos, ainda que com algumas-peqaenasuliéTerenças 
orthograncasV Temos pois mostrado^ que!- não 1 devem 
ter repirtados- como negligentes osKpprtoguçzes \por tal 
oíaisuiov Cunipre tambetn advertir* ao 'ti lustre Escritor 
da nota que não deve entrar em dtsvida qtae tylottliqua 
Fernandes fo*se o mestre das obras no reinado» do teU 
•tíor D.« Jofco II ; porque:*» Livro. XI da Cbancella* 
4» deste Soberano, a fofoÔ,' se acha um Padma de teo- 
oa annuaj de> um meto de 4figo, j>«n*do } ato jantarem 
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modo, (diz um moderno escritor) estimando 
o senhor Uei D. João I a pintura, soube el- 
la agradecer-lho , pois assim como um qua- 
dro em oulro tempo saJvou Rliodes , outro 



a Matlíiem Ferrtand* 
Convento da Ba tal lia 



mdo .la 
nos unicau 

que se Tez 



memoria), 
da primei: 



naior extensão a 
snlc asseverar, que no 
i'in coiitrapoifçàô ú prin 
, da obra pelo IV M." 
idumentos <l*-ia memor 
mo depois expendeu em 
que Malllieus Fernnnd 

Bui»fo 



i 8 de Juliiu do lllll. Não po- 



n Zrt: 



do i 



nlior Rei 15. João I : que lie falso o leslemunlio 



cnmpie- 

, e memoria 
a lidada inse- 
r ao destroem 
lo falsos : ali 
o uuttor da 
o arcliilrclo 
tempo do ae- 
al. 



lega da ai 
suppor a Al 



i Carmchii 



ando r 



mos de idade 

niando os que 



j lie aUiirdo 
rlowiiwdoduD. 

: Tora lo;*o no jiri- 



i uunu de 133&, 
, vão iò 18 



Clironic 

heus Fernandes nascidu 
e ainda concedendo qui 
ineiro nnno, em que aquelle fiei 
que foi em 13t>7, dasde então até a 
am que se fundou o convento da Batalha 

Maltlieuí Fernandes . _ 
i ile ler, quando foi mandado , 
podei ter viajado cm Alemanha. 
»e [Lalia, c permanecer largo tempo em C"U>nÍa tíila- 
mle de Alemanha, e vir a Portugal com bb planta* t 
n riscos dos melhorei edifícios da Europa. ;i Km uma 
palavra : veja-ie o prologo e memoria publicada em 1 BlV, 
então se Coimará conceito dacircuniM-vio chilique pio- 
cederuot neste objecto, A saudara lembrança quja ii«í 
devo a falta do» varões contpicuoi que forma (ào este 
corpo literário, e que a morte roubou á psirlk , e át 
setencias, que com tajllfl BmííO UUÚkBdtfl Èullíui , noa- 
tando unicamente quem nao merecia ter lugar entre el- 
le<, nos obriga oo pundonor de lovanlar o brado, ain- 
da que pequeno, em honra da sua memoria , quando 
esta de alguma sorte possa ui manchada. ■ ' 
P 2 
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quadro lhe segurou a coroa na cabeça (a). 
Do senhor Rei D. João I ha tradição, que 
em a sala das sessões da Caza dos vinte e 
quatro. do povo da cidade de Lisboa, insti- 
tuição do mesmo soberano correndo o anno 
de 1384 de Christo, que pelo computo en- 
tSc*ifòado da era de César se dizia de 1422, 
se conservou por muitos annos um quadro 
com o seu retrato, o qual pereceu no incên- 
dio com as cazas próprias em que esta cor- 
poração celebrava as suas sessões, na praça 
do Rocio, junto da igreja do hospital de to- 
dos os Santos , fundação do senhor D. João 
II. O Sr. Balbi equivocou-se em chamar Nu- 
no Coelho a Nuno Gonçalves ; este artista 
ainda naquelles tempos em que a pintura nSo 
tinha chegado ao seu maior aperfeiçoamen- 
to, pintou, diz o nosso Francisco de Hollan- 
da, com louvável deligencia o altar de S. 
Vicente em a Sé de Lisboa. Já no tempo , 
affirma Cyrilo (6), um certo João Annes te- 
% ve carta de pintor do Rei D. Affonso V em 
1454; Gonçalo Gomes; Braz do Avellar, e 
outros servirão aos senhores Reis D. Manoel, 
e D. João III. O certo he, que remontando- 
se entre nós a arte da pintura até a mais su- 



(a) Veja-se o Tratado das honr. da piai. eicult. e 
tjchitet. pag, 101.. 
(6) JPrefeeio , pag* 16. 
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bida antiguidade, não consta que a nossa es- 
cola dimanasse, e tivesse a sua origem da 
hespanhola. Nesses tempos os hespanhoes es- 
tavão Ião atrazados como os portuguezes ; e 
Be os artistas castelhanos* mudarão d'um es- 
tilo secco , e mesquinho, adoptando o mais 
livre e grandíozo, A Sonso Burrugheto o prin- 
cipiou , assim como entre nos António Cam- 
pello. A- nossa escola sempre foi a italiana , 
Grão Vasco estudou na Itália (a); e Amaro 
do Valle foi a Roma. Porem aonde se conhe- 
ce a maneira da escola italiana, é em os 
painéis de António Campello (b) , e Gaspar 

(a) Pintor, que apezar do seu estilo um pouco sec- 
co , e golhico, deve ser reputado como um dos mais 
famoios artistas portuguezes. Na architectura, e per- 
spectiva foi habilissimo. Neste reino ha muitas obras do 
seu pincel admirável. Em verdade as móis bem acaba- 
das erâo as que se conservarão no real convento deTho- 
mar Porem oh fatalidade! A maior pada destes qua- 
dros precioiiiiiaaos foião vicUuias desgraçadas da torpe 
e barbara ignorância do exercito invazor do general 
Maasena ; não escapando lambem si cadeiras, espalda- 
res, figuras, e ornatos do magestoio coro, com os rí- 
Suisaimos livros illuminadoí pelo nosso Francisco de 
lollanda : perda irreparável! Quando alguns estrangei- 
ros escrevem que os portugueses não prezào as artes, e 
os julg&o temiharbarot , devemos lançar-lhes em rosio, 
que os portuguezes tinbão em grande conta cu es, e ou- 
tros monumentos, o ló dellet ficarão esbulhados, quan- 
do força, e ignorância estrangeira os consumiu, des- 
truiu, abrazou , e roubou. 

(6) Este artista imitou a Miguel Angelo [íminara- 
la. O painel que existo na escada principal do mostei- 



(118) 

_ • 

Dia* (a), que também aprendeu era Roma; 
Gregório Lopes (A), Si mio Rodrigues (c), o 
Marcos da Ccuz (d). H$ mui certo, que noa 
reinados dos. senhores D. Manoel, et). João 
IH, florecerão entre nós. muitos pintores ha- 



-r— *. 



ro de Belém, que representa a Jesu-Christo com, a Crus 
ás costas 4 o da Coroação de espinhos , e o do Senhor 
résuscitado, quem deixará de nelles reconhecer o calílo 
sublima, e magestozo de Miguel Angelo? • ■ 

(a): Procurou imitar o estilo de Rafael, e Parma» 
zâo. A eale pinto/ se attijbue o painel que repxezcuta 
a vinda do Espirito Santo /que se conserva na tribuna 
da cèpella raór ôV igreja do S. 'Roque (hoje Misericór- 
dia). Este/ belíwsi mo i quadro arrebatou .ioda a atenção 
de Pedro Guaranti-, quando em 1740 e*l«ve «esta ca- 
pital* O do Senhor no horto, que existe em Belém ; e 
o de S. Roque, .que esta tia capelia' da invocação, do 
mesmo safltte>,.eiãio obras date insigne artistaut <• • 

(o). Sào do seu pincel. alguns painéis 1 da capejla mor 
do real mosteiro .de Belém; Em verdade suo quadros 
admirareis. Apesar dos. retoques, que mãos pouco des» 
iras nelles affinacào a, sua original belfeaa, a iu da 6e des- 
cobrem aquelles toques, e pinceladas snagistraes, que 
niostrço sua boa escola. ■ a) '* 

: (c) • Não lemos descoberto deste pintor íenjafo qua- 
drordo Nascimento do Salvador^ que «está. ao* refeitofio 
do mosteiro do Belerri ; c quó alguns per tendem seja de 
Amaro do Volle: a favòc ido primeiro, ha mais. segura 
opinião» Merece grande estima* ; >.---.-, :.,. 

. (d): Pintor -admirável, ebera o dá a conhecer o*qua> 
dro de, Santa Maria Magdeienarde Pazis, que existe na 
igreja do convento do Carmo, de Lisboa. O* painéis que 
ornio ( o cruseiro da igreja. do convento de Jesus. se lhe 
attribuem : o tempo, e o máo estado *a. que. oè ieoa re> 
duBÍdo,;nâò deixou feiér as^obÍBwvaçoes.qttO dezejava- 
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bílissimos, o que seria fácil mostrar ao escri- 
tor se a matéria e objecto o permittissem ; c 
qtie Portugal níío deixa de contar muitos ar- 
tistas , em proporção da sua pequenez. Em 
quanto ao que o mesmo escritor refere a pag. 
GXCIV, que os conhecedores reprovão em 
geral noa pintores porttiguezes a falta de co- 
lorido, expressão etc. em muitos quadros dos 
nossos artistasportuguezes assim antigos, co- 
rno modernos: o contrario poderíamos mostrar 
nos painéis dos Vieiras (a), tanto o luzitano, 
como o denominado o portuense. Sem nos le- 
varmos da paixão, e interesse nacional , po- 
demos aílirmar ao Sr. lialbi, que estes dois 
pintores podem competir com os pintores roais 
acreditados das outras nações. Sabemos que 
o Conde de ha Lippe, que aos conhecimen- 
tos da guerra e táctica militar juntava o das 
bellas artes, teve sempre em grande conta o 
merecimento de Vieira luzitano: vezitava-o 
com frequência , e do seu pincel levou para 
Alemanha um magnifico quadro de Santo An- 
tónio. O inglez Guilherme Hudson comprou 

(ti) De Vieira liiiilano accnzamns o eicilWnte .pai- 
nel de Santo Agostinho, que embellega a porinria do 
convento da (iniça : n do S. Francisco" na cnpetla mrjr 
da igreja do Menino Deoi: o de S. Pedro, e S. Pau- 
lo, que pouue a coza do excelentíssimo Conde de Po- 
volitlc; e alguns outros que muito adornão as igrejas de 
S. Francisco de Paul», e dos religioios de S. Paulo 1.* 
Erg mi la. 
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por subido preço ao mesmo Vieira o primo- 
rozo original da Adoração dos Reis, do qual, 
entre os da nossa collecção conservamos o 
dezenho. Do merecimento do Vieira portuen- 
se nos atteslão suas compoziçõVs admiráveis. 
Os painéis encantadores da infeliz D. Ignez 
de Castro, e do invicto Duarte Pacheco Pe- 
reira, immortalizarão sempre a memoria des- 
te grande artista. He bem justo o elogio que 
lhe tece o escritor, assim como aCyrilo Vol- 
ckmar Machado. Em conhecimentos da ar- 
te talvez Portugal nílo conte outro igual (a). 
Seguindo o pensamento do Sr. Balbi , 
ou dojuizo que dos nossos artistas formão os 
estrangeiros, confessamos que muitos pinto- 
res portuguezes terão defeitos, estes nós os 
lemos visto notar até no maior quadro do uni- 
verso, qual he o da Transfiguração, obra pri- 
ma do immortal Rafael de Urbino. Que se 
não tem escrito acerca dofamozo painel da 
Commuuhão de S. Jeronymo, por Dominichi- 
no; do Descobrimento da Cruz, de Daniel 
de Volterra, e de outros ? Um dos pintores 
que nos deve a maior consideração he o fa- 
mozo Leonardo de Vinci; pois apezar de ser 



(a) Em tempos mais atrasados tivemos pintores de 
grande nota. Entre estes podemos deiignar Diogo Pe- 
reira, que não tendo por mestres senão a natureza e o 
génio, todavia os painéis dos fogos tem a maior estima- 
ção na França, na Inglaterra, e na Alemanha. 
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grande na invenção, correcto no desenho, 
agradável no colorido, todavia não deixa de 
ser taxado algumas vezes de apoucado, e 
mesquinho (a). Vamos a concluir, afirman- 
do ao auctor, *que em toda a parte tem ha- 
vido bons , e máos pintores ; e perguntaría- 
mos a todos aquelles que desdenhão dos nos- 
sos portuguezes, se a escola romana teve 
«muitos Rafaeis? A florentina muitos Bouna- 
ratas (esta certamente .foi a mais fértil em 
bons artistas)? A veneziana muitos Ticia- 
bosP Remetemos nossas reflexões asseveran- 
do com a maior imparcialidade,. que ninguém 
pode roubar aos portuguezes a gloria de se- 
rem dotados de talento, e de engenho, .prin- 

.(a) Em obzequio dos amadores da pintura accusa- 
moi do pincel deste grande homem um pequeno qua- 
dro, que existe na precioia galleria do eicelleotissiqoo 
Marques de Tancos: assim como oito painéis de Jacob 
Batsano , que o Príncipe Eugénio quii comprar , ofe- 
recendo Pedro Guaranti, por, parte. do .mesmo Princi- 
Íe, uma considerável quantia ao Coride da Atalaia D. 
oâo Manoel, a qual generozamente regeitou. Sfio em 
verdade dignos do maior apreço. Nesta galleria existem 
quadros originaes de António -Corregio.; Miguel Ange- 
lo ; Bartholomeu MorJilo; Angelo Nardi; João Payt; 
Bernardino Le yn§, pintor milanez ; Paulo Bril ; Pedro 
Brugola, pintor flamengo; Abrahao Oleomart ; Fran- 
eisco 8alviati ; António r J empesta; Paris de Bordon, 
celebre pintor veneziano; Palma o moço, e outros: não 
devendo esquecer o admirável e famozissimo painel de 
Luiz "XIV, que o reprezenta a cava! lo na acção de dar 
uma bata! b a , obra singular de Lebrum, 

a 
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cipalmente para a boa imitação; e se as ar- 
tes não tem medrado tanto entre nós, como 
em outras nações , attendao-se outros moti- 
vos. O juizo que o Sr, Balbi forma da apti- 
dão dos nossas artistas, e outras reflexões a 
este mesmo respeito sSo mui justas. 



Escultura. 

Pag. CXCVIII. Tratando da escuhura 
não ha duvida que pouca ^ ou nenhuma no- 
ticia ha dos porttiguezes antigos que deixas- 
sem obras memorareis; antes algumas esta-* 
tuas pedestres que en nobrecem algumas igre- 
jas, e cathedraes, como as da capella mór 
da Sé da Guarda, e de Santa Maria do Cas- 
tello navilla do Pombal, sabemos forão obra- 
das por mãos estrangeiras. No século XVII, 
affirma Cyrilo (a), havião entre nós algumas 
estatuas, as quaes não a credita o seus aucto- 
res. Designa , entre outras ,• as de S. Pedro , 
e S. Paulo que estão na frontaria da igreja 
de Nossa Senhora do Loreto; e não livra 
desta censura ao italiano Pádua, cujas esta- 
tuas ornSo a capella mór da igreja da Sé me- 
tropolitana de Évora ; assim como a de S. 



(a) Collecçâo de Memor. pag. £à£. 
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João Nepomuceno, que está collocada sobre 
a ponte de Alcântara. Forem já em 1650 
vivia o nosso insigne porluguez Manoel Pe- 
reira, que indo para Madrid, acreditou o 
nome portuguez com as suas magnificas e 
bem acabadas estatuas (a). Palomino , cujo 
elogio se não faz suspeitozo , engrandece , e 
louva muito as estatuas de S. Bruno, que 
Filippe IV, bom entendedor, não se satisfa- 
zia de ver e admirar; e de S. João de Deos, 
ambas coliocadas no frontespicio das igrejas 
dos conventos de euas respectivas ordens. 
Vivia nesses tempos com mui boa reputação 
Braz de Mendoça, escultor lisbonense. N£o 
devemos esquecer o distincto merecimento 
do P.° Ignacio de Vasconcellos , o qual es- 
culpia em barro muita» estatuas, e também 
sabia fundir em metaes. Porem neste género 
ninguém melhor nesses tempos, do que An- 
tónio Ferreira. NSo parece possivel , diz Cy- 

(a) Fr. Li)ii de Souza, Historia de S. Domingo» , 
part. II, pag. 99, Bcliç. de 16fií, na bellissima descri. 
pçâo iln convento de Be m ti ca , « das obras que H f\" 
M,' Fr. João .ir Vasconcellos mandou fazer, lei.nit.in. 
do u igreja a melhor traça, não lhe esqueceu uui.i cu- 
rioza, e bem merecida memoria de algumas imagens «lo 
escultura, que ornão aquelle sanluario. Fite escritor 
qualifica a nossa asserção. « Vierâo (diz elle) eitai ima- 
gens do reino deCasuliu, fuitas por um insigne ollicial, 
e por tal chamado ftquelía corte, português, natural do 
Porto; mereça eterna letnhraiiea porunko, e honra dos 
engenho» porluguexei. « 

a 2 
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rilo (a) "ver modeladas em barro melhore» 
figuras campestres, que as que conhecemos 
deste artista raro do ultimo século. " Sabemos 
que muitos estrangeiros afieiçoados ás bellas 
artes admirSo no prezepio da Cartuxa em 
Laveiras, e na igreja do convento da Madre 
de Deos , o merecimento deste hábil artista. 
Devemos lembrar o nome de Fr. Ma- 
noel Teixeira, religiozo Trinitario, insigne 
neste género. Com a maior magoa sentimos 
nSo escaparem á ignorância e barbaridade 
dos soldados do exercito invazor do general 
Massena , as- estatuas que existíão na igreja 
do convento da Trindade em Santarém, priítt 
cipalmenle as da capella mór. Tudo quanto 
ali se via era digno de admiração, e que bem 
mostrava a quanto pode chegar o talento,, e 
engenho portuguez. Pbrem entre lodos os es- 
cultores portuguezes, um dos mais insignes, 
foi José d'Almeida. As suas estatuas em mar* 
more são admiráveis; e ha quem affirme po- 
dem competir com as melhores, e mais bem 
acabadas. A de S. Paulo, e outras, que ador? 
não a real eapella de Nossa Senhora das Ne- 
cessidades, são de grande merecimento. Em 
madeira, quem deixará de conhecer que a 
imagem de S. Camillo de Lelis que se ve- 
nera na igreja do convento da sua ordem : as 

(a) Collecçâo de Memor. pag. 266. 
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imagenB da Paixão do Salvador, que vão na 
procissão doa terceiros do Carmo ; e as de 
Nossa Senhora Mãi dos homens, e S. José, 
que estão na igreja do convento de S. Fran- 
cisco de Xabregas, são deste famozo artífi- 
ce? São também mui justos os louvores que 
o Sr. Balbi rende a um escultor tão conhe- 
cido em toda a Europa, como o insigne Joa- 
quim Machado de Castro. A este artista de- 
vemos a mais estreita amizade, e a conser- 
vamos até os seus ultimos diaB. Foi sem con- 
tradição um porluguez digníssimo , e que 
honrou a sua profissão. Muito applicado ain- 
da a outros objectos alheios da sua arte. As 
muitas e repetidas occaziôes em que o pro- 
curávamos , sempre recebíamos noticias ins- 
tructivas. Louvava, e tinha em grande con- 
ta as obras de Manoel Dias, Manoel Viei- 
ra; e segundo nossa lembrança, Innocencio 
da Costa, António dos Santos, e Nicolau 
Pinto. Estes escultores não desacreditarão a 
arte. 



Muzica. 



Pag. CCLV. Não tem deixado de ser 
accuzado o auctor do Ensaio da pouca selec- 
ção, e escolha com que procedeu acerca des- 
te objecto. Este defeito he mui transcendeu- 
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te na maior parte do sobredito Ensaio , e o 
que ordinariamente succede em obras de se* 
melhante natureza, quando não precede me* 
lindroza , e attenta escolha das pessoas a 
quem consultamos , e se deixão levar de in- 
formações vagas. Quantos sugeitos de mere-r 
cimento reconhecido nesta arte nâo designa 
o escritor? Porem que differença em outros 
que poz na mesma linha ! Resta portanto di- 
zer ao Sr. Balbi, que não he da nossa com- 
petência o fazer lembrança do gosto em que 
prezentemente se acha a Muzica, que no 
conceito de um judiciozo escritor eatá redu- 
zida a uma arte de dizer dificuldades; e des- 
ta opinião erao já Rousseau , e d'Alembert. 
He pois da nossa intenção mostrar ao auctor, 
que os portugueze8 tem prezado a Muzica, 
imitadora da natureza , porque exprime , e 
move affeotos, e que já entre os gregos ti* 
nhã sido tão cultivada. Todavia, quem me* 
lhor que o Sr. Balbi pode certificar-nos, que 
na Itália he aonde esta arte tem chegado ao 
seu maior auge , e que depois desta nação 
a portugueza , e a hespanhola , não cede a 
nenhuma outra? A Muzica entre nós, diz 
um respeitável escritor (a), cultivou-se com 
paixão no século XVI : o Abbade Diogo Bar- 
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(a) D. Fr. Manoel do Cenáculo Villas Boas, Mem. 
Hist. do Minitt. do Púlpito-, cap. XXV, pag. 18*. 
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boza Machado, em sua Bibliolheca; o Be- 
neficiado João Baptista de Castro, no Map- 
pa de Portugal , fazem memoria de mui (os 
portugueses que se assígn alargo nesta profis- 
são; e João de Barros no elogio QBe teceu 
á memoria da esclarecida Infanta D. Maria 
(a), mostra o esmero com que esla sabia he- 
roina se dava ;í Muzica : Sabido be quanto 
o senhor Rei D. J oito o IV cultivou esla ar- 
te encantadora, e a estimação que lhe deve- 
rão os mais insignes professores do seu tem- 
po, chegando a manda-los retratar, e conser- 
var as suas effigies em palácio. Do senhor 
Rei D. José escuzamos mostrar quanto foi 
dado á Muzica. pois o auctor o mostra so- 
bejamente. Soflra pois o Sr. Balbi , que lhe 
lancemos em rosto, que teve as suas costu- 
madas omissões neste artigo, não declarando 
os nomes de muitos sngeilos acreditados , 
substiluindo-lhes outros de minguada repu- 
tarão. MereciSo serem lembrados João de 
Souza Carvalho; João Cordeiro; o P." João 
Galão ; e Fr. Manoel Gaspar , eremita de 
Santo Agostinho: Como excellenles tenores 
foi um grande descuido lembrar-se de Poli- 
carpo, e não o fazer de José Joaquim Du- 
rão; Joaquim dOliveíra ; e Fr. Maltheus da 
Cruz, Carmelita calcado. Como inslrumen- 



(o) A pog. 139, 
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tistas roerecião um lugar mui distincto no 
Ensaio, Estanisláo Borges, famozo regente 
de orquestra ; o P. e José Massa ; João Dias 
Chaves. Como organistas , José do Espirito 
Santo ; JoSo José Baldi ; D. José da Boa 
morte, cónego regrante de Santo Agostinho; 
Fr. Manoel Elias ; Fr. Bernardo ; Fr. José 
Marques, da congregação de S. Paulo pri- 
meiro Eremita , Henrique da Silva; Fr. Jo- 
sé da Assumpção, «remita de Santo Agos- 
tinho; José António de Figueiredo; e José 
Alves Mosca. No pouco que escrevemos a 
este respeito , se conhecerá que o auctor do 
Ensaio teve suas falhas. 
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Epilogo , ou ideia geral do Ensaio. 

Rematando nossas observações devemos 
assentar, que o Ensaio Estatístico afora os 
defeitos , que deixamos apontados , não pa- 
rece uma obra methodica ; nella inseriu o es- 
critor objectos estranhos, e mui alheios do 
fim a que se propoz, persuadindo-se talvez 
que os seus dois grossos volumes podiSo dar- 
lhes novo lustre , avaliando , conforme o pa- 
recer do nosso judiciozo Jacintho Freire de 
Andrada, os livros mais pelo pezo do que 
pelo feitio. Este defeito de que arguimos ao 
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Sr. Balbi , não receamos delle nos faça car- 
go em as nossas observações, pois Ludo quan- 
to levamos escrito lem relação com o obje- 
cto principal, sem inserirmos noticias alheias 
delle. Deixamos <le fazer algumas observa- 
ções por não parecermos assas minuciozo, 
nein roubar o tempo a nossos leitores. Toda- 
via não ha disparidade mais fora de propozi- 
to, do que quando trata dos edifícios mais 
celebres desta capital, lembrar-se, depois de 
nos fazer ver como edifícios mageslozos os 
Reaes mosteiros de S. Vicente de fora, o de 
6. Bento etc. parece compara-los com o con- 
vento dos Agostinhos descalços, ao Grilo! 
E a apoucada, e mesquinha barraca de D. 
Gastão da Camará, com os soberbos palácios 
doa Marquezes de Pombal, Borba, e outros 
edifícios pelo auetor designados, quando a 
sobredita barraca de D. Gastão não pode en- 
trar em parallelo com mil outros edifícios, 
que aformozeão a nossa capital. Em sumtna 
não podemos deixar de apontar de passagem 
varias asserções destituídas de todo o funda- 
mento, que corrigidas aqui, poderão deixar 
de induzir em erro os que não lerem o En- 
saio com amplo conhecimento da nossa his- 
toria literária do século prezente. Lembre-se 
o auetor do que escreveu a pag. XXXVIII, 
e appareçSo as provas, e os testemunhos an- 
thenlicos da sua asserção. Advertimos que 
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não he da nossa intenção desdourar aqueile» 
a quem o escritor impellido de bizarra rezo» 
lução coroa dos mais altos elogios: motivos 
particulares,, ou uma paixão desmedida fez 
apparecer luz aonde não ha senão obscurida- 
de ; e poriaso ou z a mos perguntar ao escritor, 
quaes são as provas, quaes os fundamentos 
que auctorizem a sua asserção quando repu- 
ta a alguns n&o só como theologos, mas não 
contente com esta incensadela o» faz appa- 
tecer no artigo da Literatura como sabias 
profundos y vastas etc. Com effeito as pala* 
vra8 profundidade, vastidão mui avezadas es- 
ta v£o na boca do escritor, e bem corriquei- 
ras andão (soffra-se-me o termo) em todo o 
Ensaio. Pensará o escritor que bastava desi- 
gna-los como sujeitos que formavão o corpo 
da Sociedade patriótica , e que ouvindo no- 
mear esto respeitável, e mui escolhida Aca- 
demia ficaríamos assombrados ; ou que daria* 
mos todo o pezo, e auctoridade por serem 
•orneados para uma reforma ecclesiastica? 
Nada teriamos a dizer se em todos os tem* 
pos os empregos , e os prémios fossem a re- 
compensa do varão sábio, mas por azar nem 
sempre a fortuna anda vinculada com o me- 
recimento. Quem poderá reputar-nos como 
escritor descomedido, quando mui seriamen- 
te advertimos ao Sr. Balbi , que fatiando de 
alguns parece que maia os quU offender^. que- 
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elogiar? A honra, a fama, o esplendor da 
naçífo portugue2a nada ganhou com o accrea- 
centamenlo de tantos sábios imaginários. Sir- 
va-lhe pois de regra a judicioza , e bem as- 
sentada reflexão ti* um escritor (a) líío culto, 
como por tantos títulos respeitável = Os lou- 
vores da ingenuidade, que concede todavia 
excepções, honrSo mais do que os gabos que 
mostrào por exagerados, ou o cego enthuzias- 
tno, ou a pouca intelligencia de quem oa 
dá=. Parece que o Sr. Balbi fallando de al- 
guns no ramo dos Economistas, nos revelou 
que tínhamos tantos sábios vastos, e profun- 
dos, que bem apezar nosso sentimos afrirmar 
que em Portugal ainda hoje se n.to conhe- 
ce uma obra, que os faça respeitar como 
taes. Seguindo os outros ramos, em quazi 
todos se nota esta devota , e generoza ad- 
missSo de alguns sujeitos, e excluzSo de ou- 
tros , que provavelmente nã"o vierrío á sua 
notícia. Por exemplo, a pag. CXXI, entre 
os nossos Geógrafos d;í-nos Simão Loureiro. 
Pag. CXXIV. O Diccionario inglez e por- 
tuguez do Doutor Félix do Avellar Brotero 
n3o he conhecido em Portugal, aonde deve- 
ra ser estimado como obra digna de seu au- 

(«) O andor da erudita Memoria histórica <■' criti- 
ca acerca <!._■ Luiz de Camões, inserida no tomo VII 
da Historia e Memorias da Academia Real das Scien- 
cia» de Lisboa, pag. 163. 
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etor, se tal Diccionario existisse. Achar-se* 
ha aonde se acharem os dois volumes de poe- 
zias do P. e Diogo, mencionados a paginas 
CLXXII. Pag. CXXXV. O auctor não po- 
derá certificar-nos que vio as obras de Mon- 
tesquieu em portuguez. Onde descobrio em 
portuguez o Espirito das Leis? Dizendo que 
as obras de Fenellon , de Rollin , de Montes- 
quieu, de Millot, e de uma multidão de ou? 
tros escritores celebres são ha longo tempo 
conhecidas de todos o& portuguezes. He cer- 
to que faz muita honra á Literatura portu- 
gueza, mas faz também muita injuria á ver- 
dade, porque os portuguezes a amâo, e a 
prezão. Sim* ha em portuguez .algumas das 
obras dos citados auctores ; porem o Tele- 
maço, o Quintiliano, as Cartas Peruvianas, 
a a Historia universal, não são todas as obras 
(são algumas das obras) daquelles i Ilustres 
auctores; bem como de Coraeille, e Racio- 
ne, ainda temos em portuguez mui poucas 
tragedias etc. Parece que o Sr. Balbi igno- 
rava muito qual fosse o estado da Literatu»- 
ra hespanhola quando assevera nesta mesma 
pagina = Que apezar de em Portugal ser 
muito mais geral, que em Hespanha o co 
nhecimento da lingua franceza, o numero 
-das traducçties das boas obras de historia, 
e de literatura escritas em francez, he maior 
á proporção em Portugal, que na Hespanha. 
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= Informando-se bem ha de achar isso mui- 
to pelo contrario: a Encyclopedia , Buffon, 
Bossuet, Burdalue etc. etc. achílo-se em hes- 
panhol. Pag. CLXXVIII. Dá entre os Pe- 
riódicos de Lisboa, o Almanack, Almocre^ 
ve das petas, o Calendário dos santos, aliás 
Diário ecclesiastico , e vulgarmente denomi- 
nado a Folhinha. E porque nSo deo lambem 
o Reportório do Borda d'agtta , ou do Preti- 
nho f... O interessante Semanário de instruc- 
çÕo e recreio, que aponta na pagina seguin- 
te, sahío de oito em oito dias, e n,"io de qua- 
tro a quatro; porem estas, e outras minú- 
cias, como a pag 1 . CXXI chamar Conselhei- 
ro d'Estado a José Francisco Braamcamp, 
que nunca o foi. Trazer a pag. LXXXiX 
como Tenente general a António Teixeira 
Rebello, nà"o tendo senão a patente de Ma- 
rechal' de Campo reformado. Trocar nomes, 
como a pag. CLXX , que em lugar de Joa- 
quim José Pedro Lopes, o baptizou Antó- 
nio José-; outras equivocares como Calinhas 
picador, Catão Luzitano. D. Francisco Pa- 
trício da Silva, Francisco José d*AImeida 
Drack , e outros trocadilhos, e inexactidões 
semelhantes são mais desculpáveis, do que 
dizer-nos a pag. CCXIX = Que Feliciano 
de Moraes, empregado na Secretaria dis- 
tado, compoz Comedias agradáveis, e mui 
cómicas. = He bera de crer, quiz fallar de 
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Manoel de Figueiredo , official da Secreta- 
ria d' Estado, cujo Theatro se acha impres- 
so. Já advertimos maia d'uma vez neste opús- 
culo , não ser da nossa intenção fazer obser- 
vações sobre aquellàs matérias que não es- 
tão ao alcance de nossos conhecimentos; as 
que fizemos em nosso entender parecem jus- 
tas. Todavia conhecemos que não ha obras 
sem falhas. O Ensaio Estatístico tem defei- 
tos porque seu auctor he homem , e porque 
ainda os corpos mais luminozos tem suas 
manchas. Comtudo neste opúsculo, e obser- 
vações que temos feito acerca do Ensaio po- 
semos o maior cuidado em não ser daquela 
]es homens , que iscados da vaidade esc rel- 
vem antes de pensar, e julgão antes de co- 
nhecer; e deste gravíssimo d efe Ho não livra» 
jnos em muitos artigos ao auctor do Ensaio. 
Bile não escreveo no centro da Sibéria, ou 
da Tartaria : esteve rajuito tempo em Portu- 
gal ; devia consultar homens inielligentes, 
desapaixonados, e de conhecida probidade; 
e *ião a muitos, que levados de considera- 
ções injustas, depois de se recommendarera 
a si , não se esquecerão dos seus adeptos. 
He para sentir, que o explendor d'uma na- 
ção, que tal reputamos os homens sábios co- 
mo ura dos seus roais bellos ornamentos, de- 
pendesse de informações vagas, e apaixona- 
das i E qual será pois o leitor j usto , e im- 
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parcial que deixe de conhecer que o auctor 
quando trata principal mente da Literatura 
lançou mão do thuribulo , e se consagrou 
todo a incensar o merecimento (de alguns 
pode chamar-se-lhe imaginário) de todos 
aquelles a quem pelas circumstancias per- 
tendia lisonjear, exaitando-os até n's estrei- 
tas , com injusto esquecimento de outros , 
que a procetler com rectidSo deviao occu- 
par, e ter um lugar mui dislincto no seu 
Ensaio ! 

Nâo pareça ao auctor fica plenamente 
justificado com inserir no mesmo Ensaio o 
numero dos Sócios de que Be compõe o res- 
peitarei Corpo da Real Academia das Sci- 
encias de Lisboa, nem a laboada dos livros 
impressos, que trabalhos alheios aproveita- 
rão, e onde nós tivemos a honra de sermos 
eompreheadidos, bem que procedeo sem exa- 
cta noticia ile- nlguna csurilos que j;í nesse 
tempo havíamos publicado. Mui bem conhe- 
cemos qual foi a manha, e industria do com- 
pillador em arranjar tanto um como outro 
catalogo para não chamar sobre si a censu- 
ra , e sem passar pela dura necessidade de 
a todos designar debaixo dos apparalozos tí- 
tulos de sábios profundos , dislinctos etc. elo- 
gios que só lhe fazia couta tributar a seu 
bel prazer a muitos!!! 

Estes talvez pertendão yingar a repu- 
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tacão do escritor offendida por nossas obser- 
vações; porem protestamos desde já nâo res- 
pondermos, principalmente áquelles que jul- 
gão taparem a boca d' um escritor com inju- 
rias , sarcasmos , e personalidades , parecen- 
do mais censores dos costumes do que das 
letras. A estes só responderemos com o des- 
prezo, e com o silencio; e cora este nosso 
protesto abraçaremos as judiciozas máximas 
d'um celebre escritor (a) "Mas debaixo des- 
ta promessa fiquem logo de accordo os que 
intentarem censurar-nos só por motivo de 
differença que notarem entre as suas opiniões, 
e as nossas., que será nenhuma para nós to- 
da a critica «dictada pela animozidade, ou 
quaesquer outros respeitos. AqueJIe a quem 
só anima o interesse da verdade ., só uza da 
linguagem da razão, porque a da paixão sem- 
pre inculca almas baixas, e desprezíveis. E 
quando a critica he sabia, e se encaminha 
á utilidade , e instrucção motiva os seus juí- 
zos, e nunca deixa de ser honesta; pelo que 
não se lhe pode dar melhores demonstrações 
do reconhecimento que se lhe deve, senão 
uzando de suas observações. Mas quando 
sua intenção he fazer mal, e aviltar a obra, 



(a) Abbade Ducreux , em a obra intitulada = Sé- 
culos Cbristaos, ou Historio doCbristiani&mo, em por- 
tuguês, tom. 9.° pag, 3â3» 
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e seu auctor , sempre he dura , desbocada , 
arrebatada, e de má fé; e como he injusta, 
os seus procedimentos são correspondentes 
aos seus motivos , e por isso deve ser havi- 
da como se a não houvera; pois mostrar-se 
sensível ás suas injurias, e perder o tempo 
em resachar os seus ataques , seria servir á 
paixão de seus auctores, e faltar a si pró- 
prio. " 

Em fim estimaríamos em muito, para 
gloria da nação, que os portuguezes appli- 
cados a trabalhos úteis em toda a espécie de 
literatura escuzassem que pennas estrangei- 
ras diminuíssem d'alguma sorte o credito, 
que em séculos mais afortunados merecerão 
nossas tarefas, e gloriozas emprezas. 
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